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C OM a aproximação do. Natal, a. Festa da Fæmílãa, de velhas

1Jradiçõ:es no nosso p.ÍlJÍtS, IIDhlh>aJl'es
de portugueses Wlæ\ID!tes da Páitrãa
tiazem a sua æomagem de .sandade,
Entre 'eles, anuétos 3JIgamoo, €lSpa­
lhados pelo qu:áJtro caœtos do Mun­
do, peepaæam-sa pa'I1a eSS8iS curtas
féníæs do ftim-do-'amo, conrorme as,

suas possibhtidád:es. Outros Illão vi­
rão, mas terão um ip'ensramelllJto dis­
tJamite para o iliar, os amígos e a ter­
ra que os viu nascer. Decerto, a

maãor parte não poderá ISaJtisfa2Jer
€SISe desejo re coætentar-se-á com a

recordação de U'!lTI velho Nataâ, da
anttiga festa que, ainda jovem, o

ag'Vegava, pOr 'vieres ,cO'Il1lrafielito. a
toda a fa;rnilia a'['\r8istand'O-0 a visi­
t8ir os pll1esépiós, a Icanltar a dlJarol'a
ou a pall'ltioipar :no il'Ongo !cerimOlllliaJl
1'eltigd'Olso da Miss'a do Gailo, segui­
da de uma lauta ,ceia, com pe!Siados
'8icepip'es de diffc¡'¡ digestão, que
!ll!em a aguardeIllte de medronho
cOillsegu:ia degl'lll1Jfu'.

.

l\f'3¡s que 'IOlllge· que 1iss'Ci jã vai!
O emdg¡l'aÍlJt:¡e que; ao fdttn ·de vdnJte
anos de ausênici1a, �e�es�e nesta
ailitura à sua ,terro do Algarve, eI!l-'
contl'a-a �rl'econ:hecíiVed. E quanto
aos Icost1limes opaltri'arooos, dificH­
'mente QS 'enco!llltrarã. Soerã mais fã­
dI tropeç'8ir numa ãrvore de Natal
do qUle num p'resépio e, quaIDJto à
-'cei'a, náJo haVierã ddofli'culdades de di­
g¡estão, 'com Icerbezia. O enlli:grante
qUle deseja conservar '!li bo'a l1e'corrda­
ção do NaJtail da SUia juvenJtudie de­
ved aguardar·melhor ôportllllliida­
de para a ,SUa rorp:agem re v�siuaJr ra

:t._" .." .." .." .."." .." ..,

FRIO -QO NATAL
�
- Ai! As luzinhag de cor...
...Lindas, 'JlUI¡mã!

- Sim, amor.

- Eu queria aquela boneca
D.e olhos azuis,...

Aquela atrãs do ursinho ...
Tu não ma coonpras� mamã!

- Logo se vê ...

Amanhã, escrevo ao Menino Jesus
Dizendo qual ela é ...
Vê-Ia-M no sapatinho,
Ã cha.m\iné.

- Mas, porqu¡e choras mãezinha?
Tens qualquer dor ...
Algum mal? ..

Tu estavas tão bem disposta
Quando comemos a sopa
No ltospital! ...

- Não é nada, meu amor!
Ê do frio...
£ este frio do Natal! ...

Seb8is1Jião Leiria

sua tetra ooues '11'0 Verão, jUlllta­
menve com os miU'13Jl1es die ooœœstas
qus a prccuæarn, Assim, fd,c8irã com

a convícçâo de que, efectivamente
houve 'lII!l1 ISIigndf,iro8Jtivo progresso e

que as mud8JIiç8is verif:1coo8JS eão
fruto de toda 'essa espaætosa alrte­
ração, E deste modo descUilparã
quaâquer f,8iliDa írnpoetaæte, que, nes,

�"-W.,....." .." .." .." ..,

ENTROU no XIX aao de exéstên­
oía o IllOSSO prezado colega «A

Voz de Louãé», rprofd!cienvemente di­
rig:itdo pelo IllO'SISO amãgo sr, Jos·é
JlÆrurÍa da Pti,eda,de Bal;'I'os, a quem
iieloi>Cit8imos peIa efeméride

..

ta época malis calma, não Ure

P'8JS-¡
a tragédia. Eis a :razão por que o

.

saæía despercebida re se avoíumæría MgarVle ainda 'conserva os 'seus

até. adeptos: aqueles que 'lim velho e

Eirufim, não podernos dmpedir que II
temo amor pâtrío mantém ldgooos

00 emig.raIlltes aligamos voltem à . ao quente torrão, ætravés de todas
sua .ueN'a no Natal mas gostaria- as vícíssítudes.
mos que./ não �assem urna

..

gTBJIl.de desíâusão, Oada um de nós �"-" .." .." ..,'�" ...,',.,'u
fará o possível por ãsso, porque
também já nos sentimos 'lII!l1 pouco PELOS MUNICIPIOSeriliigmI1ltes nesta teI1ra ;e enJtão será
uma conrrætemãzação e uma troca
de conñdêncías de ŒlI'rnãos apanha­
dos pela mesma desgraça, Simpl€lS­
mente, tms sælværam-se a tempo
da iootáistro1ie e outros acompanha­
rarn-na e eoñreram-na a pé fdrnte.
Mas ambos suportam as CO!D/S1e­

q'llências que, aMáis, são mails glra­
Viers pr8Jra os qUie assj¡sti� a toda

SEGUIRAM prara o «D1ãTli:o do Go­
vemo» ae portarãas que des1g­

nam para os cargos de presídeæte
e wce-pl1esiden1le da Câmara Mund­

cipal de Portímâo, æespectãvæmen­
te os S1'S. Reinaldo Perreira da As­
S'lllllçã:o re José Bacheco TedJœliJra
Gomes.

EM TERRA
,

DE DEFESA •••

por Pedr() Xavier'

CASTRO MARIM
- ,

NAB T�M OUTRO SITIO-
PARA MUDAR ••. A LAVOURA DO ALGARVE

,surrant·e a qUe os inhames davam
maior beleza, a Fome dos Amores,
a Fonte das Lágrimas, de onde a

água se dooprendia a sugerir lágri­
mas e a oferecer encanto, era, em
todos DS· Zados, a abundância de
água e de flores, a fazer das Oal­
das um jardim imenso onde, na

verdade, apetecia ·ir e permanecer,
um centro de turismo em potêncià,
e um dos mais gritanres e atracti­
vos cartazes da Província..
Fechada se tornou a zona dias

Oaldas"não_que lá não tenham en-

I
trada os pl1i8soontes, qUe não haja
ainda frondoso arvoredo, algumas
flores, e se não conserve um ou
dois dos nomes que a celebrizavam.
Fechou, porque perdeu muito da
beleza e do ar acolhedor e convida­
tivo que ofertava. E deste modo,
não vale a pena ir procurar nas

(GOfICltU fteJ 6.' pdqifteJ)

r ESTA ruma 'cr6moa bI'eve sobre
I: 'eSlte palis de 08istro Marlm. A
crÓ!llli:oa rulItes de mud� a �ua. Para
Faro faltam aq'llli uns 'cinque!lllta
qUlHómebros re pelos dedoo 'CO'Iltarrn­
..,se três aJ1;é VIU'a Rwa de Saillto AIll­

tÓlDlio.
Neste laJrgo está a Vii:Vienda rom

o papel1 debotado do voto re como

�e fusse halbitação prometida a

iglreja dos ICllJt61iooa de 08istro JlÆa­
'rd!lTI tem !Illa sua poma e !llJa jQIl!eIa
que lihe estâ por .mma, duas se!lJa.s
a apfliIlltalr um re1óg1lo de miolhl!!;l'les
die madTUgad!'3Is,. São hOll'aiS de srabelI"

por que se roma aqui ra Vlida. E pOor
Lsso, é esta uma· or6n�oa breve.
O que hã de tJl'I'3ibailího? Passeli

por Itlilllia oilioi:nra de ma'I1cenruria. Ou­

(Gonclui na 8." pdgíOO)

MlIIiS do qU/e tudo, Castro Mal'Iim parece odiilar siti:OI certo: esteve

aqui, esteve além, �telo aqw, castelo além, é esta uma das terras
mais teimosas do Allgarve de outros tempos. Ho>je já não se põe o

proMema de reorga.nização, de espreiltar o futul'o de terminar a h:iSrtó­
transbo>rda destas casas, desta gente, destes campos em redor. Um
problema de reO!rganizaçãol, de espreitar o futur� de termlinar a hist.õ­
ria da noite. Para Cas:tro Mail'!im muitas coisas estão� se o

gesto for o dos braços e doS! Cérebros e não apenas; () ard� do vento.

FACTOS E IMAGENS I
-

A, EVQLUÇAO DAS CALDAS
FOI zona aberta e é zona fechada,

a das Oaldœs de Monchique,
Aberta, quanao pólo da convergên­
cia aas gentes do Algarve e de ou­
tros lados do País, sendo raro o

grupo excursitonista que por lá se

não quedava durante largas horas,
imprimindo vida e movimento ao

bonito local, cujos mais belos re­

carvtos como que se envolviam em

lenda, nl1i8 narrativas feitas depois
aos mais novos e aos qUe os aes­

conheci.am, e ansiavam por ir ver.

Era .0 Paraiso, com a ribeira sus-

AlNDA não foi adjudioada a con­

cessão da zona de jog()l no Al­

garve, iIIDlbora já as propostas ti­
vessem sido lI-presentadas e algu­
mas delas fOlSsem divulgadas, em

parte, pellos órgãos da informação.
A iniciativa é, sobretudo, de ordem
turística, arrastando conslig()l imen­
sos probliemas, regionais,.
T()dos nós, algarVli.os, esperamos

que, a partir da cOIDcessão, se dê
um extraordinário desenvolvimento
urbanístico da zona escOJlhida. Daí,
os dois aspect9s da

-

operação, sob
os pontos de vista interno e exter­
no. A empresa que for encarregada
da exploração da zona do jogo to­
mará compromissós com aS entida­
des locais· a fim de custear deter­
minadas obras de interesse p,úblico.
Isso não pode impedir, porém,

que as autoridades camarárias, con­
tinuem a sua obra nOrmal dentro
d.os seus planos anuais. 1ll certo que
as verbas são muilto rœtritas, to­
dos os concelhos têm as suas ma­

zelas que vão -sendo adiadasl de
ano para ano e nunoa resolvlllas.
Haverá, portanto, em breve, na

noMa Província, mna ou duas, zo­
nas privilegiadas que vão benefi-·

DESENVOLVIMÉNTO PARCIAL
E URBANIZAÇÃO GLOBAL

ciar extraordinàriamenlle em rella­

ção às outl1aS. Este desnível, po­
rém, não deve vermcar...se porque,
nesse caso, cairíamos no estado
actual.
Numa Província tão pequena co­

mo a nossa, e fàcilmente devassá­

vel, não é lógico, nem justo, nem

humano, advertir um desenV()llvi..
mento parcial. Daí a dificuldade
em chegar-se a uma cOlllclusão pe­
rante várias propostas apresenta­
das, porqu¡e, acima de tudo, impor­
ta encarar o' progresso global da
noSl&l. terra.

Só um plano deste tipo pode in­
teressar ao Algarve e à sua popu­
!lação.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMI05 GRANDES

PODE SUBSISTIR
E M 14 de Novembro findo publi­

cámos um artigo sob este tí­
tulo do nosso colaborador dr. A. de
SouSa Pontes, em que se dizia, além
do mais, que era necessário que a

lavoura algarvia dos frutos secos,
no valor médio anual de 185000

GontQs, utilizasse os meios facuZta­
dos pela Lei n.O 8/70, de 18 de Ju-

nho, e Portaria n.O 53·9/70, de 26 l'I.'''''''''''''''''''''''''''''�
de Outubro. E isto com o f1lm de
aumentar-lhes o valor e evitar, na
medida do possível, a especulação
de que DS referidos frutos secos são

vítimas, no já cllnhecido Oasino da �

Amêmroa.

Nomeadamente no figo-flor veri­
ficava-se que a diferença entre o

preço por qUe ele estava a ser pago
ao lavrador ·13 aquele a que é ven­

dido nos supermercœdos d� Lisboa
em embalagens de 1 quito, andava
à volta de 16$00 o quilo.

(Gonclui na 8." págioo)

POSSE DO NOVO PRESIDENTE

BA [ÂlaHA MUnl[IPI1
DE OLHÃO
N o� Paços do COIllcelho de Olhão,

- ll1eailiwu..,se na IseguŒlda-f'elira o

aleto de pos'se do ST. eillJg. João Deo­
dato Neto Caboz no ,crurgo de pre­
'sidentJe do JlÆu[¡¡icipio. O salão nobre,
onde decorreu a ,eerdmó'lllia, eIl!COIll­

tmva-<se :veplreto die pressoa:s de tod8JS
'8JS 'caJtegor.i>as ,sooiais, l'3¡].ém de dd­
verS8iS autoridades !lTI!i:litares 'e civds.
PIIesid1u o chefe do distrito, sr.

dr. Mauuel E'squível, que depois- de
I.ido o ·8Iwto de posse 'e pres1lado o

juramenrto pelo sr. 'eIlJg. Neto Caboz,
'·enalteceu as qualidades do ,empoo'­
'Sado e af.iTlTIou-'se COIllvencido de

que o CO'Ilcelho de Olhão ¡ffiuJ,to i,ria
beDlef:idar da 'sua acção· na presi-

(Gonclm na 6.' pdqlfteJ)

VilSlta parciall de Lagoa

DEPOIS da vaga de desviOs de

aviões, os raptos p'ess·oais es­

tão na ordem do dia. Quase sem­

pre o objectivo é poUtico;mas pode
também ser o interesse monetário
puro e simples; Este o caso recen­

te de uma criança de oito anos rap­
tada ao sair da escola, ,em Paris,
mas restituída aos pais peZa polí­
cia doís dias depois. Aqui; a polícia
pôde descobrir Ct pista dos. raptores
e reaver, não s6 a criança mas

também o dinheiro que os pais já
(Gonclm fteJ 6.· pdqiM)

O SR. Oarlos Gregórdo de Sousa

F'reliTe, pl'esidente da Cã.mara

Mullllicip:ail de Lagoa, apves'enrou ao

conselho mun1JCipail o pilaillo de acti­
v:1dade ,e bas'es do OIl'Ç"3JIU€!llJbo p>aJl'a
o próximo ano.

Refere. o documento qUie «estã
prràJticamente 'concluída a redle de

e:sgo'tos de F1erragudo, �guindo-lSe-
".." .." .." .." ..",." .." .."

VISADO PilLA DELEGAÇAO
DE CENSURA

.rauãe
• ti maior r¡fuo.a

"'lhe a de Pavchail, MexHhoeira, Es­
tômbar e Porches. A iVede de sanea­

mel!lJto de 08irVoe:iJro e de toda a

zonà lditOl'ail cO!lTIpI'eendida re!ll!tre

aqu'ela povoação e o Urn11Je do con­

ce�ho de 'Slilv'es, estã dnduída no

pIano de dI!lfm--est�tUJras que a 00-
:md:ssão Regi'Ol'llail. de Turismo do

Algarve foi mcUmbida de 'eXiecutaJr,
assim IComo o reforço das capta­
ções do abasbeci!lTIe:n1lo de ã.gua.»
No sector da 'electrdcldade, pl'O-

(00lI01'" fIG 6." "dgtnG)

Educação adequada
Muitos dos maus hábitos

adquiridos na infdncia reper­
cutem durante toda a vida,
tornando o individuo infelbJ
e inadaptado, isto é, um ser

fora das normC18 da 8ocieda­
de. A medicina iá fixou re­

gras especiais para ev£tar tal
inaptência e os 8eus efeitos
nefastos. ES8as regras cons­

tituem um dos objectivos da
higiene mental.

Dê a seu filho uma. edu­
cação adequada, pondo
em prAtica 08 ensina.­
mentos da higiene men­

taJo



2 .JORNAL DO ALGARVE

GENDA
«Cabelos loures» e «Uma ,p�olV'mciana na
coete do rei sol»; æxta-l'edro.;,:, em ma­
ünée e sOli,rée, «A grande c�etição}),

:Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, há cinema no GlóI'ia F. C, e no

Lusítæno F., C,

�ECROLOGIA
José da Conceição Fernandes

,]:i'a¡1eCenl em VdJla RiOO/1 de SaJl1Jto Aretõ­
não o sr José da Oonceíção Fennan­
des' de 79 anos næturæl de 'DaJV1ira, vdJú­
vo 'de D, MaÜlde CliemellJte e annígo
anduetæíæl de sa¡pwt3Jl"ia naquela VI¡'I8J,
Era pa¡i d'llls SIr'" D, OLga, D, Josed'a,
D, MiaJr!ia d8JS DOŒ'l8L<l ,e ID", Ma.ma Cande­
lárãa Olemente F1enna.ndes e dOIS ers.

José da Concedção �na!Ildo€lS Jooior,
Narcíeo �d"s le Maruu'el C�€IlllIeIllW
Fermaœdíes: sOgll'a_das sr,"· D, EitleI'Vli!lla
dos Aln(jos Rodragues, D, M'llJTIia Helena
P€lI'les e D, Ináoía Lul,s Bento e dos
�s, José G,eIIlIeslay, Saautdago ,Samúilio
F1eI"11l1!llJdes AVleLino Luís �dJe,s e

DlelJmoillJbe ',de ValscOi!1()el00 F'ermanJdes;
e avô das me!IlIÍIllIIJS Ma.llia da Graça Ro­
dJ:1Ílgu¡es F1ocirJa¡nd'es, M� FilLomena Pe­
nes F1ern3Jnd,es, Mrurga.rroa Rosa Bere:s
Fé:rnaIllœes ,e mel1Jinos José M3JNi!Ilho
RJo:d'l'11gues �na.nJd,es João MalnUieI Ro­
dil'1LgU>es F,€Il1nam.des €o'Luís Mamuel !Pe­
!'es FÆmrta!lldes,

JOISé Ferreira

'Elm Vllila RJeaI de Sa!Ilto .Amltón,io, d,e
onde era n:rutwral, fa¡leceu o sr, JOOIé
F1e;rnmra de 81 a.IllOS, que deixa vJlÚva a

sr," D Loo!l1Jor ReiiS, Era ¡pai das sr,"·

D, M3J!!'ja wo ca.rmo Reõ,s F'e!!'reira e

D, JulJi¡eta ReiG Femedrn e dos .gil'S, Car­
los R,eis F1e<nreira e João Reus FeIrŒ'Ie'iJra;
SO'gIl'O das Gr,,"' D, Anais CIUll'!l"LW e D,
DoIŒ1es Alf3Jro 'e dos ms, G'aJstão V,ie­
grus e LaUil1entiJno Ca.leilro,
Deixa 14 !llJeItos e 2 'bliGIlJetos.

Manuell Rodrigues Palaré

Fa.re()eu em F18ll'0 o SIl'\, M3Jill.UJel RodrJ­
gUles PalIaré, de 86 aJIlOO, i!l1Jd,usWial de
mál1Inores, C&S3Jdo com a 'sr," D, Maria
�e ,SOu.9a, Rodri'g1Œes Palaré. Era pM da
sr." D, MialI'ia Ahce Rodrlliguoo R!amwlho
VdK;ga;s, casada com O ,m, dr, Jooé doe
Sousa R8Jm8Jlho Vliegas, ¡p",ofoessor do
U()eu we Seltúb3Jl e dos srs. AméTlico
RJodll'ü,gu¡es, 2, o o:!1iciaJl da Direcção de
EstrnJd3Jg d'e F.3Jro 03JS'llJdoo com a sr, "

D, Theod'orina ROque Rod,r.Lgues, dT,
Mo¡,llJUJel RodTli.glues JÚnJÍlOT (P3Jll:Lré),
'PŒ'oofessolr do Liceu de F'lwo, casado com

a :sr," D, C�et3Jna ,M]eosme RodJI'igUl8lS;
avô da /W," D Maa1ia MaJIlUJela Roque
ROdri,gues de B8ll'Iros >Mwia, crusad'a com
o sr, J'Dã:o Manuel de BalITos Malia; d,o
sr, Jorg'e Ma!l1JUel Bloque Rod,I1ig'UJes da
meIllina Ma.ma 'I1eresa Roque RodI1i.glW8lS,
d'D mendm.'D João Manuel RJoque Rodri­
gues, estud¡lJl1tes e do SIr, dr, José Ma­
nuel �e S'o'usa Ram8!lho Vdegas médico
,em NampuJa, 'MoÇ8Jffibliiqu€,

'

Augusto da Encarnação do Rosário

Vitima de dleS!lJStrle de VIIação prÓxlmo
... da. ]\lstação de Loulé, fa.looeu o sr, �

gusto da Enorurna.ção Alves do Rosário,
de .23 alnOS, nalburwl de Loulé emprega­
do da EimlP'resa Ool'Illell'cial de óleos e

Bagaços, Era 1iiJlh'O da. SIr,," D, ZuImJra
da EIncaæI!1ação AlIve¡¡ e do Œ Joaquim
Dtoigo do Rosár1o resd:dente 'em Loulé
e Wmão dOiS Sl1!l, .À.nJtól1Jio .A!lves d'O Ro-
sáJrIiJo, José Joaqrum .A!lves do RosWio
� AIVl8ll'o da EnC8ll'naÇão AlIVIeS do Ro­

. sáJrliJo,

Casdmiro Manuel Martiins Gregório
æJm .A.ngola,

.

OJlde ip!l"oeSta.va S€>!!'V!Íço
mvl:itaJr, f3Jleoeu o SIr, furriel midliciWlliO
Casimiro Mam,uel MartJim,s GrB'gór'Í'D, de
24 aonoe, naJtUJra¡1 de Portimão fihlho da
ST,," D, Martia Graciew MaJnÍrlns Gre­
górdJo e d'O sr, Manuel Gregório [00=­
�al die ool'M!-ção de madelliras 'naquela
cro'ade, iE«'a wnmão da me:ndilla Oel,inda
da. Oonceição 'MartJns GregÓiri'O le oo:bŒ'i­
mo da sr," D: DomllitHda M'lllrtirrllS e d'o
sr,. Jos'é Gnegooio
O 11u'IJJeral, qUe Se reaJ1i= em P'oII'ftIi­

mão, cOlllsbituJu 'gIl'aJndle !ll13mJi.f,estação
de ipl8IS3J!!',

.

José Viegas
Ern Tama, onde há l3Jrgos anos Te­

siJdIia, f'IIJleceu o sr, Jœé Viiegas, de 61

D. Ma.rda Elsmeralda Branco EStJeváll1ha
e Jooge 'SH'VI8JI1o Parra 'Esbev;nha, ca­

sado com a 'gr," D" Martia de Fá1Jima.
Pælmeí ...o iIDstevinha Ie ¡!NÔ da sr,' D,
F1�lomena Mooia Berutleis iEsooVllnbJa, Sllu­
na do I N, E F" em LilSboa das me­

l1Ji!Il3Js ÂmIa PilIll!la e Mooia 'COIIlceição
Branco ®SíteVlilnha le Helena I'SBJhel Pæl­
medJro EstevdJI1ha e dos lIl1leIIlJinos Owr-l,os
Ernrunuel BI"anco IDstle:v:iil1lha e José Ma­
nuel Bentes E'sbelV'IDha,

Jos� Estevinha
F1wlecenl 'em Fruro, o sr, J,osé EstJe:vi­

ooa, de 71 amos, comeroíamte næturæl
de Gavñão, dæsW¡,to die Port'w1egll'e, mais

dJoode 1912 lresid,eIliba illI) A1g8ll'Vle, Geral­
mente esuíanado, oded:lOa Viiúva a sr," D,
Mruria 'Ell "ira. Parea Elsrt:eViiJnha e em paJi
dos SII'LS dr, José F1raJIlcisco P8lITa E'st::e­
vímha, oæsado com 180 m," D, Maria Gra­
oiJeoo Bentes Elsbevü.ha; iIDman\rel Rosa
P3JrI'a Estevô.nha, casado corn a sr,"

anos. næturæl de' VI1l!a ROO/l de SaJl1Iro
AillJt6núJo, oontablliHsba da� de
Pescaréas B3J�sense, Dedxa VIIn1va a 19I1."
D MialI'ia. Ade�3JiKl.e Correia ruco Vægas
e era .pali da sr,,' D, Mrurtia Suzete ViiJe­
gas 'Si,l'V'a, ip!!'ofessDira oñícíal, casada
com o SII, Joaquim �ónJio da SliJva,
empnegadr, da rugê'llma do Banco Na­

oíonæl UlJt:iraJrnJairlno naquela cidade,
TAMB1!:M FALEOEl?-AM:
Em VILA RlE:AL DE SANTO ANTó­

NIO - a ,SIr,' n, Mariia MáXlima, de 82
anos, IIlaJtu!!'3Jl de S, Brás de ,A,1polrool,
VIlIÚ:va de AIlltónllio do Carmo IBentes,

A.s famU!1I;S en�u:tadae�ta JONI4J
do Algll1'1ls. sentidOB' pteame,s,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO
ALEXANDRINO BAPTISTA

MARÇAL

Sua familia na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem pOl'
este meio agradecer li. t()()as as pes�
soas que se interessllil'am pelo seu

estado de saúde e que o acompa­
nharam até à sua última morada,
e assdstiram à missa por sua inten­
ção, bem como' às que de qualquer
modo lhes maniltiœtaram o seu pe-,
saro

TAP-Transportes

distribuidores exclusivos:

J.COSTA&SILVA,��
R.dos Sapateiros,79-1°-326713- LIsboa

L"',._ _

rmn
llEcos
Novo médico

Oomclwiu com muvto brilho a sua for­
matura em MedWina o er. Daniel Si­
ragusa Leal de 115 OIYÍos, de Olhão, filho
da 81',' D. 'Maria Siragusa Leal e do

sr, Danvel Leal,

Partidas e chegadas

Encontra-se a férias em Villa Real de
ñomto António, o er. António Leal, nos­
so assinante no Canadá.
= A fim de passar as festas do Natal,
está em Monte Francisco (Castro Ma­

rim) o sr António Miguel Correia Ma-'
deira nosso assinwnte em. Paris,
= Com sua esposa foi passar as festas
do Natal a Lisboa o sr, Octávio' Rafael
P1Into nosso assinante em Vila Real de
Santó António,
= Acompa1'hhada de sua irmã sr,� D,
Emília Lima está passwndo as festas
natalícVas em 1!:vora a sr.» D. Elvira

Lima, nossa .assinante em. Vtla Real. de
Santo A1'htón�o
= A fim de fMer um curso de Marke­
ting pœrtiu pœra Londres o sr. João
Reis Honrado, nosso assinante em Lis­
boa
= Está goza'Ylld,o férias em. Vila Nova
de Oacela, o sr, António A, Pereira Go­

mes, nosso assinante em Mineola (U,
S, A.),

Casamento

Na capela do Pœlácio de Queluz rea­

ltzou-se o e:nlace matrimonial da sr,'

D, Maria Margarida Duarte ROdrigwes,
filha dos nossos compr,ovincianos sr,'
D, Maria Teresa Duarte Eodrigues e

sr, José Radr�g1¿es Júnior, com o sr,

dr, José Luís André LOIiJ'rador, licen­
ciado em. Ciéncws Económicas e Finan­
ceiras ftlho da sr,' D, Maria Engrácia
Andr€ L(J/I)rador e do sr, Manuel Lopes
La;vrador,
Foram padrinhos por parte da noiva

seus tio's sr,' D Amélia Rodr�gues Bar­
roso e sr, Arliiulo Barroso, capitão do
ExérC'ilto, e por parte do nawo a sr,'
D, Aurora Jacinto e sr, Mamuel Alves
Jacinto,
Aos cO-1'1IVidados foi serV'iido um copo­

-d'água num dos restaurantes de S.
Pedro de Sintra,

Gente noVIa

Na Maternvdœde Cabral Sacadura, em

Lisboa, deu à luz um menino a sr,'
dr,' Gertrudes Maria CailrnoUo de Frei­
tas e Sousa Pinto, esp,osa do sr, Octá­
vio Rafael Sancho Pinto, funcitm4r'io
da South African Airways, O recém­
-nascido é neto materno de D, Júlia
COIimotto e Sousa, já falecida e do sr,
dr, David Tristão de Freitas e Sousa,
e paterno, da sr,' D, Maria do R,osário
Swncho Pinto e do 81', Octávio Rafael
Pinto,

Doente

Em Lisboa, no Hospital Particwlar,
sujeitou-se a intervençlío cirúrgica que
decorreu com éxito a sr," D, Jose1a

a Mexia de Matos Pearce de Azevedo, e8-
posa do sr, dr, José Mœnuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo presidente
da CO"YYIIÍ8slío Region<J¡1 de 'Turismo do
Algarve,

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Representação de Fa...
PROCURA:

Teletipistas
REQUER:

- Primeiro ciclo licea:l ou equivalente
- Menos de 36 anos
- Serviço militar cumprido ou dele isento
- Experiência profissional
- (Dá-se preferência a quem tenha conhecimen-

tos de Inglês)
OFERECE,:

Salários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam"se ins'crições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

De 8 a 15 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Diamante,
Ref'I"ega
Lesbia , ; . ,

MaJràa Rosa , , ,

P€TOja do Guad,iama
Oonceíçanáta
All:eanim
SuJ , '

Lilbl€ll1ta
F110r do Sul
Norte ,

Audaz ,

23720$00
9800$00
9300$00
9110$00
8710$00
6700$00
6640$00
6300$00
5220$00
5110$00
2750$00
2280$00

97690$00

De 9 a 16 de Dezembro'

O L H O

TRAINEIRAS,'

Estrela do Sul ,

Brisa
Salvado:!'a,
Arrnazona , ••

Nova Esperam.ça
Pérola AlJgarvia
Costa Azul • ,

NO'Va Clari'llha •

Vamdinha, ,

7400$00
5 (}3()$OO
484()$OO
4070$00
3940$00
3660$00
2900$00
2100$00
1880$00

35 810$00

,

.,
FERIAS

e

FINS DE SEMANA

i� -

no

ALGARVE
• PRIMEIRA CLASSE Reserva e informações:
• Quarto com Gasa de b,nho RUA GONç.u..o BARRETO, 1

Chambre avec salle de bain TELliIB',: !li 40 61

Room with bath ,oom ;rABO • ALGARVtII • PORTUGAL

Espectáculo de variedades

no Lusitano Futebol Clube de

Vila Real de Santi António
o Milo�re �o Nolui

Vila Real de Santo António.

(Para à. poetãsa bTaSiJlJed=
BOONe. Leonardos)

Meda nOdJbe
descem ovedhfmhas ¡peros coægos
o emés VIDi enga-ossando 00 OOU eco

prura 8ilém dos moIlites e _les

No ealão de 1fest'lllS do ["¡usi:tamo Fu­

lbebOil CIlube, de VWl!a RJeaI de Sam.to An­

tónio, œ8Jldza-se amanhã, às 22 horas,
um espectãculo de V'8ol"�edades, am que
,i.ntervêm 00 conhecídes artistas Alice

Amaro, F1ern3Jnda Bati,SIba, F1e<nnaJ1lda.
AmruroO e AIllItónd0 Frazão,
O eospootáou10" que será 8Jp,rooeŒlltado

'Po..- M3JrlliaJIla Thita oe Ma.IlJWel Thooa, ,uem
a colaboração do OOŒl(ÍUIIlIto Oil'o,pesã ie

da Ba.nda 'C&Sbro�1l1lIJrIiIllJelllSie, dilI"i,gida
,pelOiS !ll1aeS1brœ F1ramoi.soo Graça e Sa­
raIÍ:ve. Rosa.' ,

As mwroações ¡podem oor fuitas na

secl"leltalr,iJa do olube 'Ou ¡pelo iI1eJJ:eofom.e 188,

Ie arorá:,s da soarorJdadJe do 000

deooe uma lUiZ esbr3JllJha q.ue ��umiJna
desde a ,plruníciJe à mœlJt8In;ha.

e ab:rean 'seus il'iœ

lIiS n['V1ea.s toIlltes

e aotrâs da J,UiZ

e doo i!'1i.so d,os montes
descem ,estranhas mguras

, rumo ao mesmo nllIlliO

e a Term. ga¡nha olooidadle
wlruœJdade e SUs¡pense

Publicações
e o mi.stéll'lio tudo óOliira
d'esde os IrjibedIcinJhos às fu!llJtles
e dOiS lffioIlites às cam'J)dil1as

"CORRJE!OIS iE) TfELECOMUNICA­
ç()ElS» - IB3Jiu o n, o 13 desta r,€IV1ista doe
ql\lle é diœotOi!' 00 SIr, F!!'lI!l1CIi.sco do VSl1e
Gwima.rã:es, Com excelente '8JSipecto gIl'á­
viIco, olllSene ool!ahDiração de llinteresse,

«NOTfC'IAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA» - O nÚillle<l10 de NOV\embTo�
-Jatneimo ,ÍllWZ l1l.obiciáni'O 'soh!!'e Música,
ópera-BaHet .A!rmes plásticas ArqUtiwc­
tUJra LLOOrat.ura TeaJtro Cmema-li'oto­
-Rádio-T€oleVIIsãO, Ciên.ciá., Vdda Acad'é.
mica, Vroa RIei1igdooa e Educação,

e ,pOi!' entre 8JS ,!Jevadas
HOI1escem bolIllina:J
de mo Sll!egll'e oe CŒJ¡t3Jg1ianoo

e ao Wm.g'e
de nós um ¡pouco maAs dds,t8Jnte
a deoifrnr o lll1IÍlStél'lio
cada vez !ll1BJÍIS mllisterllioso
d'O Todo Pode!rooo
despOllllta. uma nOIVa IJUz

A IBa oJinião � �B! [ontae Sl9 OIVelbJinhas
corno qUia em regll'eSS<) do pamo
:vão-,se '8JffialhaIlJdo
entre 00 musgo 'e 'O feno mas PERMITA QUE O ACONSfLHEMO'
e a illu,1bidão ,_m VIiJndo
rt:al =0 a água d8JS fOlTh'OOs
IÍl!"lWendo ooilllSli.go
la sede doo mlJla�e,. ,

Em loiças e vidrol

CARAVELA vai à frente.

]:i'a¡ro, Dooembro de 70 Rua Teófilo Braga, 56-
J Santos Stockier

,

CHA DE HAMBURGO
LEGITIMO

E.tlmula_t. digesti...,
BOA DISPOIICAO PARA TODO O DIA

a•••liclo. _á. p.rturbaçõ... daa ..la. urillárl...
A "••da ••• fermdlcla.

lElm ALBUFEIRA ,hoje a F'a!rmácia
Alves de S:ousa.; e' 3Ibé 'sex'ta-feO,¡ra a
Farmácia Piedade,

'

iElm FARO, hode, a iFa:rmooia. Graça
Mira; amanhã, Pl€Ir:ed'l"a GlIIgo; se.gu¡nda­
-fenTa, P'Ontes Sequeira; terça, BaJpItLs­
i(J3J; qurur,ta, OJJi.Vleilra Bomba; qU'i,IJJta,
AlexaJlld'l"e e sexota-ŒeliŒ'a, One.'l'PO SlIJl1Itôs,
Em LAGOS, a ,Farmáoia LaoobI'Ú-

gense,
.

,Em LOUL1!:, hoje, a Farmácia Aveni­
da; ,3JJ'lllIJIlhã, Madeira; segunda-feira,
Oon.fil'IIJI;tQa; 1Je!!'oa, Pân'ooro; quarta, Pilll­
'00; qiu:íi!1lta, AveI1lda e sexta-.fed.il'a Ma-
denlra,

'

Em OLHÃO, hode, a F1aJrmáoia F£(l'l"o'
3Jffianhã, Rocha; segUllllia.-tfeirn, Paohe:
co; ,terça, Pi'Ogll'leSSI(); qU8Jl1ba, OlhaJll€lll­
sle; qlUll!l1Jta, Fer,ra e sexta-reiJra Rooh3i,
lElm PORTIMÃO hoje a F3Jrffiácia
�;, ama.nhã, aentr:al; 'oogunda-reirn,
OH,V1en.ra Furtado; ,oon�a, Mode.rna;
qu'llJrlta, Cairva.1ho; qudJnta Rosa NU!l1Jes
e sexta�lI'a, �s,

'

,Ern S, BRAS DE /l.LPORTEL hoje,
a Fa.rmácia llfunOOpti.o . arna.nJ¡ã' Dias
Ne"oo;

. seguillJ(].,a-feia�,
'

Be<neiJra;
,

terça,
M�P10; quail'1ta" Dda.:;, NeV1es; qudJnta,
Plwea,ra e sexta-f\edra, ilIWlllite¡p¡io,
Em SILVES, 'Imae, a ThI1Inácia. João

de Denls; e até 'sexota-fefurla, a F3JI"IIJ.áCliR
V,entUJI'a.
Em TAVIRA hoje, a F1armácia Mon­

te¡pio; '8IlmlJl'h( AbodJm; ,segwnda-veirn,
O�w3Jl; terça" F1ra.noo,; quamta, Sousa;
qunnta, Mo'llltelpl:io e sexota-reira. Ahol!m
,Em VILA REAL DE SANTO ANTO�

NIO, ,a Farmácia Orurmo,

TOital

De 9 a 15 de Dezembro

QUARTEIRA
Ades dJiVleI'S8Ig _ , , , , 113787$00

De 10 a 16 de Dezembro

G O SL A

mm
le INEMAS
Elm ALMANSIL, no Cinema Mliranda,

hoje, «John o ,bas-t3Jrd'O»; 3Jffia.nhã, cA
vo,," d,o samgUlIOl»,
Na FUSETA, no Cinema To¡pázi'O,

3Jffianihã, «.os ca.nhões doe S, Sebastian»
e «À 'p",ooura d'O 8JIl1JOil'»; qUtiIlJta-':OOLra,
«O seguncLo fôlego»' 'sex,ta,-fleirn «Adli"
viinha quem vem jantar» e «S3Jbre que­
brrudo<»,
iIDm FARO, nJo Cinema ,Sant'Ü .Amltónio,

hoje, «Und'lllS enCI'leill.cas 819 gaI'Otas»;
ama.IJihã «Um golpe em' Ltá:l.m; ,terça­
-:Ilellira, ;,Submarllino X-h e «Não perea
a caJheça.» ; quarta-l'edro. ,«A Ir8Jp'osa» ;
qudJnta-.fei,ra, «oSlligo o meIU camliooo»;
sexta-feiJra, «-Romance em ACSJpulco»,
Em OLHÃO, no Cii'llJema-'Derutro, hojle,

«O ,glad'iador de Messa.]Jina» e «EoStacio­
namento 'P'I"oob.do»; >!lJl'l'lallhã 'em matil­
née e sodrée, «A.rmwd'i,lha €llIl í:,st3JmbUiI» 'e
«Oa.lma F1redy»; terça-fie¡i,ra «A fúria
d'O ouro» e «A ,lei da .gUJ6Irrá»; qu=ta­
-Jiei'l"a, «ks oo,to, ,na. cama» e «O caixão
d'e Honog-KOO1g»; qwinta-ofledJra �m ma­

tilll.ée, «Aipull"3Jdoo ,para <O servj!)o»' 'sexta­
-f'wa, em matbinée e SOi1rée, «O 'homem
a qUlellll chamarem ()8¡Vlllh»> e «Rei Plelé»,
lElm PORTIMAO, !JlO Oine-T�tro, ho­

j,e, «Os V1ing8Jd,ores» e «Aqu�la oodliwbrn­
da freill1illlha»
Em S, BRAS,DE ALPORTEL, !!lO São

BTá.s-Cine-'Deatro, 'amam.hã., «As duas
C3Jusas» e «Erem dUZ'eJl1tos :irmãos» ;
sexta-feiJra, «Ad,i'V1inha ql\lJem vem jan­
taT» Ie «O ,primeiro JrDlllllelffi 'na ,lua»,
oEm SILVES no OiJne-TleaJtro SllilVlense

hoje, «Oomi'sSATlio X-3 e ¡pa!Il� azu¡¡,s»;
affi3lllihã, em m3Jtinée e soiree «TeTra
dillS mil wventOCais»; 1Je!!'ça-fiedrà, "Chu­
b�co»; qwinta-1ieO,¡ra, «SdJmipáJbico v:i,ga.­
.rwsta»; sexta-'�ed'ra 'em !ll1aroilllée «Um
mHhão de dólares' nluma cOllei:!'a; e em

soill'ée, «A vida de UJffia IlIlJUlher»,
Ern TAVIRA IllO CliI!l:e-Teai1::ro Antó­

nio PIÍIllIhJedll10, 'hoj'e, «O advo,gad'O» e
«Mel am8ll'g'0»; llJIl1allhã, em m8JbiJn.ée e

soilrée. «My filii... lady»; lberça-redrn,

TRAINEIRAS,'

Sr,' EnC8ll'!llaÇão
Br-úS3Jffi8lr
&lJtÚil'ill.ia
Z3Jv'¡a.l ,

D�ela
.A!be1uáz
S'lllgl1eS ,

22470$00
9400$00
7800$00
7580$00
41oo$()O
3000$00
3000$00

57350$00

Aéreos Portugueses

quali­
produ�ão.

d. pa-

DR. DIAMANTINO, D. BALTAZAR

Horta
Vende-se

OOelouca • SILVES
Com 600 I.ranjeiras e pereiras,

dades seleccion.das em plena
Vendo e facilito gr.nd. part.

gamento. Tr.far com Luís Maló Rocha,
Praceta Coron.1 Pires Viegas, ni· 14, Faro,
T.lef. 22913.

no

Olerecemos I beleza da Nltureza ..•

fábrica (l I:scritórios em

TfZlfZfonfZs 284 299-480

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

Objectos decorativos em mármore

1MAAL -I ndústria do Mérmoros do Algarve, S. AI R. L.
Sargaçal - Lagos

TfllflX 1744

Médioo EspeciaUsta

Doen�as e Cirurgia
dos Rfns e Vias Urlnáriu

Consultas diá.r1aA a partil'
das 15 boru

ConsultórIo: Rua Baptista Loper, 3D-A, 1,0 Esq,

FARO

Telefones {COnSU.llórlo 2 2 O 1 3
Resl�encll 2 4 7 6 1

IMrlf\L
I

MARMORES
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[iixi �� �r!vi��n[ia ! I�ono �! família �o m�trilo �! faro!
A V I S O

Extensão do regime especial de abono de família a todos os trabalhadores rurais do distrito de Faro
-

Por despacho de Sua Excelência o Secretário do Estado

do Traba:lho e Previdência, de 27 de Setembro de 1970, publi­
cado no «Diário do Governo», II Série, n." 244, de 21 de Outu­

bro de 1970, foi tornado extensivo, a partir de 1 de Novembro
de 1970, a todos os trabalhadores por conta de outrem na

agricultura, silvicultura e pecuária, I

que prestem serviço em

áreas não abrangidas por Casas do Povo, no distrito de Faro,
desde que naquela qualidade, não devam ser inscritos como

beneficiários das Caixas Sindicais de Previdência, o regime
especial de abano de família, previsto na Secção III do Capí-
tulo II da Lei n." 2144, de 29 de Maio de 1969.

.

De 1 'a 10 de cada mês, a partir de Dezembro de 1970, as
entidades patronais contribuíntes que tenham ao seu serviço
trabalhadores nas circunstâncias acima mencionadas devem

entregar 'as respectivas contribuições nos serviços da Caixa,
que funcionam nos locais abaixo designados ou nos serviços
das entidades que colaboram nessa tarefa, juntamente com as

folhas de trabalho, das quais constem os nomes dos trabalha­
dores aoseu serviço e os dias de trabalho prestado por estes,
com referência ao mês anterior. Relativamente aos trabalha­
dores eventuais, o montante das contribuições é -de 3$50 para
o pessoal masculino e de 2$00 para o pessoal feminino, por
cada dia de trabalho declarado nas folhas.

As contríbuíções patronais relativas aos trabalhadores

permanentes são de 87$50 e 50$00, respectívamente, para o

pessoal masculino e feminino.
O abono de família será concedido em relação aos descen­

..dentes do trabalhador ou do seu cônjuge, mediante a apresen­
tação de requerimentos em impresso fornecido pela Caixa,

.. através dos serviços utilizados na recepção das folhas e con­

tribuições, e dos documentos neeessários para a comprovação
do direito, os quais deverão ser entregues, o mais ràpidamente
possível, de modo a que o pagamento dos abonos possa ser

satisfeito dentro dos prazos normais de processamento.
Quanto aos centros de apoio, que funcionarão para o paga­

mento de contribuições, entrega de impressos, prestação de
informações e liquidação de abonos de família e considerando

que são criados no sentido de favorecer, tanto quanto possível
os interessados, foi a sua localização fixada em reunião con­

junta de Sua Excelência o..Secretário de Estado do Trabalho
e Previdência com os senhores Presidentes das Câmaras Mu­

nicipais do Distrito, que se realizou em 27 do mês findo. -,

CENTROS DE APOIO

.Albufeira
Posto Clínico da C. P. A. F. D. Faro

FREGUESIA� ABRANGIDAS

- Albufeira e Guia

Alcantarilha

Casa do Povo de Alcantarilha

Alcoutim

Casa de Lavoura de Alcoutim

Ameixial

Posto Fixo da C. P. A. F. D. Faro
- Barão de S. JO'ão

-Posto Fixo da C. P. A. F. D . .Faro

- Armação de Pêra
ePêra

-Alcoutim e Pereiro

---, Ameixial

- Barão de S. João e

Barão de S. Mi­

guel
Cacela

Junta de Freguesia de Caeela

Faro
.-

Sede da C. P. A. F. D. Faro

- Cacela

o-- Almansil, Santa
Bárbara de Nexe,
S. Pedro e Sé

Lagoa
Posto Clínico da C. P. A. F. D. Faro - Estômbar, Lagoa

e Porches
Lagos
Grémio da Lavoura de Lagos - Bensafrim,

Odiáxere,
Maria e S.
tião

Luz,
Santa
Sebas-

Loulé

Posto Clínico da C. P. A. F. D. Faro

Martinlongo
Casa do Povo de Martínlongo

Moncarapacho
Casa do Povo de Moncarapacho

Olhão

Posto Clínico da C. P. A. F. D. Faro

,Portimão

Posto Clínico da C. P. A. F. D. Faro
I

S. Brás de Alportel

- Boliqueime, Quar­
teira, Querença,
Salir, S. Clemente
e S. Sebastião

- Giões e Vaqueiros

- Fuseta e Quelfes

- Olhão e Pechão

-'- Ferragudo

Casa de Lavoura de S. B. de Alportel - S. Brás de Alpor-
, tel e a parte da

freguesia de Salir,
localizada a leste
das estradas de
Loulé-Barranco do
Velho e Barranco
do Velho-Feiteira

S. Marcos da Serra

Posto Fixo da C. P. A. F. D. Faro

Silves

Posto Clínico da C. P. A. F. D, Faro

Vila do Bispo
Casa de Lavoura de Vila do Bispo

- S. Marcos da Ser­
ra

-Silves

- Budens, Raposei­
ra, Sagres e Vila
do Bispo

Vila Rea:l de Santo António

Posto Clínico da C. P. À. F. D. Faro - Vila Real de San­
to António

Nota - Considerando-se que os centros de apoio foram

criados para facilitar os contactos dos contribuintes e bene­

ficiários com os serviços da Caixa, admite-se a opção por
posto diverso do

I

que abrange a área onde se situa a proprie­
dade, nomeadamente pela utilização dos serviços da sede da

Caixa.
A DIREOÇÃO

MINIALFA - 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUIAL

« S O A L F A It, • m.i, IOm,l.t.� ,.m. III EI.otrl�'lIIb.,
EllCtrobolllb., p.r. �liI. ,.It ,r..,'. :

Elaotroblmlt., p.ra vinh. I liquido, ..,..¡.i,
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rlhobinagl.. - ••I••ii••
'

,

.

IREL-Rulli. S. llamad, <lO 011111') 30 S-LISBOA,

COSTA PINA & VILAVERDE,lDA.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ções, o depósito de 2 500$00, mediante guia a preencher pelos

-------------------------- próprios ínteressados segundo o modelo que fi�ra no pro­
..-----------------------...---------.. Mail um palso para a cesso do concurso.

criação do Conservatório O depósito definitivo será de cinco por cento da importân-

Regional do Algarve cia da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 3 de Dezembro
d6'1970.;

Para assínalar a quadra festiva que se avízínha, coloca desde já à disposição da sua estímada
cl-ientela toda a gama dos seus categorízados produtos como CARAMELOS E CHOCOLATES das
duas maís afamadas CaSIaS Inglesas da especíalídada fornecidos em LATAS E CAIXAS DE FAN­
TASIA de apresentação luxuosa, partícularmente enriquecida por seus motivos- e formatos oI1ilgãna­
Iíssímos, além de variados, assim corno WISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e ou­
tras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mads- reputadas marcas e procedências,
estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressamente ddealizadas
e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, algumas a conetãtuírem, por
Isso, rigoroso exclusívo seu, tais c-orno ESTOJOS; SACOS UTILITARIOS; CAIXAS DESMON­
TAVEIS EM CARTÃO FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR; ARCAS REVESTI­
DAS A f>É':LO DE BOI CAMURÇA E PELE DE CROCODILO; CESTOS DOS MAIS DIVERSOS
TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS CITADINOS; CAI­
XAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e outras COMPOSIÇÕES DO
MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualidade, originalidade e aspecto sugesltlivamen­
te atraente, ficarão pelo tempo fora a assúnalar, junto de quem l'ecebe, o gesto daquele que oferece.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
A GARRAFEIRÂ MAIS IEM SORTIDA

COIMBRA (FiNal)
Rua dos Oleiros, 16 - 18 Largo do Mercado, 39 - 40

TeÍefone - 27489 Telefs. - 24060 - 23664

FARO (F1Wial)

PORTO

SEDE E ESCRITORIO Armazém

Rua do Bonjardim, 420 Rua da Estação, 105 (a Oamp8iI1hã)
'l1ellefoll.: 26562 - 24.943 - 35221 - 32228 - 37222 Telefs.: 57396 - 57398

DE PORTUGAL

A Fundação Gulbealkdian fez des­
Iocar a F1aJro o sr, arq, Sommer Rã­

beiro que vWsdtQ!1l demoœadæmeæte
as obras de adaptação que a Dele­

gação de F1aJro da Cruz Vermelha

Portuguesa tem em CLUrSO numa

parte do ediffcio do 'DeaJtro Lethes,
com vãsta à mstaâação do Conser­
vætórío Regiíonal do Algærva, Esta
vísãta fOli orãgânada por u:m pedido
de compae-tícípaçâo e subsídio feito

àquela benemérita Fundação.
O Oonservatõeío Reg'ioOOil do Al­

garve C()([1Ua jã COlIn urn 'Slubsídd.o da
Câmama Municipal de F'aJro, no

mOlIlftaJnJte de ,cem contos, e tem tido
i!IlJcondwcàOŒ1J!l;]_ apoào do chefe do œs­

trito, Junta Distrital e aasa do Al­
ganne. Se vier a con,c'l1etiZ'ar�se o

vadrioso auxílio da F1undação GuŒ­
beiI1kJiIan, 'serã uma reruliidlade delIl­
too em breve, o nosso Coruserv-ató­
rno, !!lO qul8Jl 'está. pil'ev,iSlto paJra jã o

eœii!lo dia oCliação mUlSlilcal, solfejo,
pi¡am_o e vtiod,ino.

Televisão
Vende-se Telefunken, bom

estado, motivo retirada. Res­
posta apartado 9 - TAVIRA.

.... /

ProdIaIdOe ..... : ACBGA COQPEAADV� Œ ARRUDA PQf5 VINHOS

_._._._._._._._._._._._._.__.__.�._._._._
....._. ..,

A08 (ontri�uinte8 Concurso de ideias e de argumentos
pari a realizlção de filmes
de amadores
Õ Œwoo de OiJneMiÍals Amadores de

Coimbra van lançaa- a 'I1e3JIiiza,ção die um

OOlI1CUI'SO de ;id",üa.s e die aa-gurræntos paræ
tibLme,g de amadores, dmJiciaroiva que pre­
Wndie' a,tilllJg'¡cr- doís objeotívos destãnados
um deles a i"eUJIlJir mll1tl8ll1ual ipa;ra a .pro­

ducão fílllmiœ dIOS assocíados da colecta­
Vlil<iaJdJe e o OIllJWO a f80er desper-taa- €Ill­

<We os' owltO'l1es da œ-íacão llimecr-áJrIia o

limlteœ-eaae ,por urn g1éI]eJ'IO novo e' abícian­
te oomo é o de le8WeM8Il' temas paira
oilrlJema.tJizaçruo
O ll1eg>ula.mento dIO OOIllClUlrSO 'será en­

víado a quean o sD�do:iJtaJr à lsedie do C.

C, A. C" Rua da S'olEia, 121-3,°, CbdJrn­
bra,

. ContaJbills.ta-Téc:nico de Contas
iiIlIscrito na Direcção G. C. e Im­

postos, 'com 18' anos de prãti-�,
tem. organizado e executado escra­

t8JS comereíaís e industriais (in­
c1udndo hoteleíra) 'em diTérenrtes
explorações. SIStemas modernos,
leis fiscais e de trabalho, esclare­
cimentos úteis a todos e consultas
grãtís, Oferece-se em part time Q!1l

full time, paæa O Algarve.
Resposta a este jornal ao n.s

13596.

[Imara Moni[ilal �o [on[!l�o �e [allro Marim
EDITAL.

Arruamentos em Odeleite -. 2.1 fase
ANTôNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presídente da Câmara

Municipal do �oncelho de Castro Marim:'

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de 3

de Dezembro do corrente ano, no próximo dia 31 de Dezembro

pelas 15 horas, na sala das reuniões dos Paços do Concelho,
perante a Câmara Municipal se procederá ao concurso para

'arrematação da obra em epígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

caderno de encargos e programa de concurso, está patente
.todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­

taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito

de ,Faro.
'

Base de lici!ação . 62827$00

o Presídenoe da Câmara,

António Rodrigues Estêvão
..., � �

TAP·Transportes Aéreos Portugueses
Repre.elltação de Faro

PROCURA:

Motoristas e Bagageiros
REQUER:

- Exame de Instrução Primária
- Menos de 36 anos
- Serviço Militar cllmprido ou dele isento
- Carta de condução profissional

OFERECE:

Sa:lários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

JAceitam-se inscrições até 6 de

Jan.el•.
r

..o.d.e_19.7.1.'_,Rua D..Francisco Gomes, 8 - FARO
a. ...
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O gosto. O aroma.O prazer.
,

Novo Ritz KING SIZE.

ADimensio Real.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

A seu pedddo, foí €<J{OIl1JeI'3¡da a. sr, n

D Mi!¡¡r.la. GaJbT.�la de MendOlIlca, pro­

fesSO<l"a. da. escola. liemimna de Luz de

Ta�;œ oonoeddda a 2' dllUJtumdaJde

às sr na D, MIWIa Alace Jac:mtlO da Silva

Rodnígues JúLIO e D, Mruraa H<el,€I!W.

Alves Vel'gla, \l)II'o:fiessorns, respectnva­

mente, das escotas 1iemJiIlJlil13JS das sedes

dos concelhios de Olhão e Abbulfel{'a, ben­

do sroo ooncednda al' à SI' u D, Solan­

g1e Mruraa da Palma. Fernandes Marti'l1s

Cl"lstóvão 'professoo:a da escola mas­

oulana de' Alrmação de Pê.M.,
- Pæra funollOil1lal1"eIn I€IIll re'g1JJnJe nOO'­

mæl roræm ornados os postos escolares

IDllSbos de IDspa,nga¡1 e Mornprolé (Loulé)

e C3JS3J1iS (Monchique) rendo Sido sus­

penso o maecusíno da. Cor,te António

M'aJrtlÍil1s (TaVllrn),
- Foraen colocadas rus reg1eIlJtes agre­

g1OO8JS sr, as D, All'let;e de Jœws C'a!ruJa

de Colos, D, Aurora MlI1l"la Fernail1des

CoIrrem. Nunes, D, BeoolliIlJR de OLtV€IlIl'3

J3JCIJJJtO ID Claroauwna MlIJI'bl7JJlanO Mar­

resros ioosãdo D Dulce MIl!ma CIoolho

G\lIOOl'lelro D,' Fe<I'nll.1llda. Bæptísta Prn­

mLmovo VI�¡a.r de OarvaIlho, D IVOil1e Ma­

na. GWIO D, LnlIÍo.S8. da Conceição Alves

Nunes b Ma'!"g'8Jl'IÍIda B8Jpmsta. da Slil­

va D' Maria Adélda M'M'Ulil1IS, D, MaJ1"Ía.

Lsâlbei Meslf:.!:le Veríss�o, D Ma;rna Isa­

bel iPlereill'a. Domingues, D Maa''Ja JUIS­

mona da Conceição de ISoU!Sla. Viana, D

Ma.rna. MlIJI'UCl= F1eIl1radem-a PielrnlJra, D

Odete de .Jesus VU€Wl"a Costa Pælrndnha

e D, Rosa Marua. sousa F'a;rn3JS,

PREPARATóRIO

N
O

COMPLETOS PARA

V NOIVAS E BÉBÉS
en

NOVIDADES-CONFECÇOES ;

I MALHAS-CAMISARIA =

� LANIFíCIOS'�
u

D � C�ETO �
� �

AB
NOIVAS, � V

� SENHORA, 3:

D� HOMEM �ESE' CRIANÇA
CII

EI�--------------�-ITA NOIVA espera e agradece a sua visita

I

S
A NOIVA. de João Luís & .alael. Lda.

Rua José Pires Padinha, 46 (frlotl ao Melta�o)-TAVIRA-Tel. 309 R

A NO IVA

POiI' ter siuo p¡roV'lda noutro caægo, fœ

Centi h ct S B árescímdído O' oontraJto à SIr," D, Liebita

an ln o e � Sda. EincalI"llaçãJo Campina GIlJeiITIeIl'O, es-

cníturáeía dactdlógrafa dJe 2" classe do
••••

Qll1!a;d'!'D da IDsooIa. PiI'epa¡ra¡tÓ'!"la de Jú-

ho Darrtas, em Lagos,

T :1!: C N I O 0-

POll' cOlIlveil1Uênma m'gente die S€Il"VllÇ)o,

fod nomeada 'PIfIOofesSO<ra PI1'OiVI'sÓ'I1Ia dIO

8 o grupo 'lia El.<roola Iil1dUIswla.l e 00-
meIl'01!IJ1 Œ8 LQ,wLé a sr' D, M�la Ott­

LIa. Bá;rba.I"a Domiing1os,

LARES DESTROÇADOS

HÁ âeetsno« que vem. do berço enlea­

MS em dramas terríve�s e que se

agravam ao longo da mda, vncessante­

mEmte Somos espectædores, pela força
das ctr=Ulnehas, desse 'Irl4<8té'l'lo, exac-

&1II!!!!..���1!.��1!..1!..���'!.��f!..���1!..�"�e.��:�..
�����""" TÆ:......�

"'" r .-.,.,..."., '"

:ESPACO DE TAVIRA'
<)

,
- ,

a. lIumlnaoõ•• elo Nal.1

QUEM chega a Taltnra de nOolite, quase
não oonhece esta ctdade, tal a bele­

za que as suas ruas oierecem, Jorrando
luz por tOMS os camtos, -meroê da rna!8

bela 11um;¡,nação natalicna que Jamaw

br�lhou nwma c�dade
As decorações lumtnosas que este ano

enfmtam as pr1l1WtpOil"s ruas de Tav�ra,
sIJo dignas do trabalho de uma eqwtpa

de tavtrenses de bom gosto e dedwação
à sua terra se-mpre pro%tos, com saCT'/,­

fimo dos sOOs pr6pr'KlS tntefresses e la­

zeres, a fazefr realçar a beleza das nos­

sas O/1'tér'la8,
Àqueles que n(to tweram aInda o pra­

zer de ver as decolf'ações lumvnosas da
cidade do Gilão, e que por afazeres não

possam œq'Ul/, des�ocar-se, oq,¡, aanãa àque­
les tav4renses que, longe da sua terra,
sempre estão atentos a tudo qwe aqut

se passa, nao pOodemos re8'lo8t�r sem lhes
daIr algumas notas 'm(I/!.8 emdentes do
mar de luz que, neste Natal, bWlliha

Tatnra,
Quem desembarca na e:stação do Oa­

mtnho de Ferro e desce a Aven4.da Dr,
Mateus Tmxmra de Azevedo, é sur­

preend�do pelas mAllhares die rrwnúsculas

luzes que bnlham em todas as drvores

daquela œrténa, Arcos enctmacWs POll'

ftguras alu8'!IV1lS ao presép�o" contorna­

das por lampadas das rna!8 ll/!.versas co­

res, ornamentam toda a AVenl1!da, até à
untrada da Rua. da L�berdade, A fa­
cluJda do préd�o cmde ootd tnstalada a

estação dos OTT" asmm como as

dos restantes edtfÍCios da referida Ave­
mdu. constttuem verdadmro pamel lu­
mvnoso,
Deslumbrante é, no '8lntanto, a tlumt­

nação dos Paços do Ooncelho, onde um

grande cartaz de Boas Festas, numa �n­

term¡¡,t8ncu¡ lumvnosa, saúda os VWt­

tantes PJ tal a quantiodade de zampadas
multwores, que até a es/vnge de D
PClll.O ostenta em cada gUta do b4gode
uma pequlma lampada, que OICende e

apaga como o p'l.8ca-pwca de um auto­

m6veZ,
Toda a Praça da RepúbUca estd 800b

um tecto lumvnoso, composto por 'l'l'lliJlha­
res de pequenas estrelas; e na R_ Nova

da Aventda, cm Alexandre Herculano

(Coamo lhe qumram chamatt') sl1.o tantas

as Idmpadas e trradUNn tanto calor,
que s6 é possivel œU passœr em fato de

banho, OIpesar do f'l'lO que u�t�mamewte
se tem ftWto senttr_
Para n6s, no entanto, a 'In!l!l!o8 bela, de­

coraçao estd na Rua D, MarceUno Fran­

co, A araucd'l'la (cm ptnhmro, como é
conhemdaJ foot transf01'mada numa gt­
gantesca Árvore de Natœl, M�lhões de

H. PIMEKTA DE CASTRO
MÉDICO ESP'ECIALISTA

DO�NÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Con.ult••• ,.rtir ••• 1& hira.

Ixoepto .iba'I'

CONSIDERA-SE A UII;ÊNCIA
CONSULTÓRIO:
lua Dr. João lúcio, 17-l"-OLHIO

{
.LllAo - 72619

TELI'.. R•• ldê.CI.n���o'N���OIlDD

bolas, estrelas, iio« dourados e pratea­

dos, mnos e prendas, aeetwmorom. os

olhos do ñumamo maw v�aJado, Otn­

quenta paM-natal dwtnbuem, ao pé
da enorme árvore, brtnquedos às cr1lan­

ças neces8'ttadas, tdeta genw.l e tam­

bém lumMtOsa, de um grupO de senho­

ras da nossa terra, O Teœtro Ant6mo

Ptnhe1/l'o apresewta, em sessões contí­

nuas, e com entradas grátw à mtuda­

gem, um alegre espectdculo de mrco,
promovtdo por um [JrIkpo de em.presas

da C1idadlil,
No passU!O centrœl da «Oo<rredoura»

estd então vnstala40 um monumental

presémo nao faltando uma enorme es­

trela do' ortente, que, do alto do ed�fí­
CIK) dos Sermç08 MU'l'l!l.C'!palwados, e8'[Ja­

lha um manto de luz por toda a cidade

BemMa e c011Wvente tWllita exPres8(J,o de

alegrUl e amor pelo pr6xtmo, nesta qua-

dra festwa, _

Então e o Jard�m Públwo? Não sabe­
mos se o pOderemos descrewer, talvez

POll' nao conseg'Ul/,TmOS adJectM)OS ade­

quados, tal () aspecto mar(1)�lhoso que
oferece aos v't8'ttantes, O coreto, ol/'lide
de vez em quando toca a banda, parece
c(Yl'/,8truido de cr'l.8tal, pelo mar de Idm­
padas que o envolve, As palmmras e ou­

tras drvores, os b(lffl,Cos, ,tudo fot trans­
fOT'YYl.(J,do em luz; e œté as pr6pTWis flo­
res forvmn decoradas com uma pequent­

na lampada em cada botão,
No no nao hd barco que n(to tenha a

sua. stlhueta recortada por um cordão
de lampadas: verdes, encarnad:as, ama­
relas, azu�s, enftm, , , E da Ponte Ro­
mana ccu uma cascata de luz, num mo­

v�mentD rttmado que gZ(}'f'?,fwa e 'lIInOr­

tahza o autor destas vlum;¡,nações
F�rw,lmemte, na Rua José P�res Padt­

nha, cmde o comércw se aglomera, é
tal a luz que de todos os lados Jorra,
que 'lllnpossivel se tor1Ul por aU passl)r
sem 6culos escuros,

Tav.ra �mortahza-se com as decora­
ções lum;¡,nosas deste Nœtœl de 1999

Aos homens qWe tornaram possivel
este m;¡,lagre de luz, a mdade '1'IllUMa

fwa a dever, e terd de lhes render, num
futuro pr6xvrno, a homemagem a que
tem JUtt,

arur C�agœs

N do A, - POll' ,13JpiSo, fm� pu­
bo!<lcada lema. crónica que hav�a.mOlS es­

orLto com uana ceria. aJJJtecedênrna, paa-a.
pubblœxmos no N!lJtal d� 1999 Do facto
peddanos desC\1Ji(pa aJOS 'nOSSOs Ileutorœ

PRÉDIO
vende-se devoluto

I

Recebem-se propostas em

carta fechada para a venda de
um prédio de gaveto na Ave­

nida 5 de Outubro, n.o 8, com
a Rua Bernardo de Passos e

saída para a Rua João de

Deus, em Olhão. Reserva-se o

direito de não adjudicação
caso as propostas não interes­
sem. Respostas para o local
indicado.

Aos Ex.mos Senhores Arquitectos, Decoradores

e Público em Geral

Luz
,

O Móvel
Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros

Iluminação Decorativa - TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - Alcatifas-Cortinados

Colchoarias - Utensflios Domésticos - Novidades

Rua Luís Ilvar, 6 s. Brá. de Alportal

tæment« por s, Brás da Alportel ser

um meno mUtto pequentno, quase uma

¡amítu¡ - peto que sent'lllnOs mms as

aesçraça« de amsaos ou 'V1Ztnhos,

Pertvnno, no SHto da catçaaa, 1J1,ve

um tœr oruecmente atvngtdo por todas

as mt8ér$as, qual ffnt1Çoo tecido por tn­

¡ernaJl,s deq,¡,ses do mal, que o massacram

tmP4ed.o,samente, A pnmmra vít'lmUl da

lamga séne, io« o chefe eta ¡amí¡w., for­
temenae atacado de doença pUI'n'Umar,

I:Jagmu-se-¡ne nu?'l'1;a caa.I!neta estran/!.a,

a esposa de frdg�l constltuwão físwa,
Ambos, ao mesmo tempo, efeotuærœm.

pnewmo-torax, ¡wando ctimcwmente cu­

rados demdo à competl!1W'!a de um mé­

tUco bo.naoso, cuaa. recompensa fOoli um
«ileus lhe pague», irem. entendido,
Entr_etanto, neste periodo sombrto,

ser-lhes--.a vnd,tspe1'b8dvel uma al�M­

sao especwl, com regrado repouso para

ambos, A a¡vrnentaçao, ctO/1'O, Iioou: pen­
aente das esmolas e aa cœridade da Vt­

zwu�ança se-mplf'e comtp1'eenswa nesses

momentos de excepção, (Juanto ao 1'8-

p0U80, fOoli remover pedras, e serv1Ços

de certo modo pesados, togo que houve

£11m (Jue remeatO! (Juem aguenta o

JogO da palavra fome!
(Juem dá, mesmo com mu�to boa vo<n­

taae, nem se-mpre o pOde fazer, che­

gunao a saturar-se, e é tícito que se

Jaça a pergunta: mas, para que servem

as tnst�tuwões de lI8swttfnma?

O casal tem quaero ¡'¡¡nus de Penra

tdade, crwncvnhais �ndefesas, todas dé­

Dew congemtas, de ¡isw.o potuuio, a

resp�rar uma atmosfera =ada, 1Ul pro.­
m1..Scwi;da;de gerada peta poblf'eza, sofren­
d.o �nev�tdvf)!.8 contagtOs, 1Ul fatta de hi­

g.etne e de elementO/1' pro/ttaxva, E,
n6s, �mpdv�dos, consc�entes do perhgo

suspenso como espada de Dannocles so�

01'e a prote vnocente, nao =os wma

rede de soltdanedade moral e mater'lal,
que lhes satve a exwtl!ncwY

Um deles estd tnternado no h08P�tal,
convalescendo de uma gravis= vn¡ec­
çao Mttestvn.al derwada da ahmentação

�mpr6prUl e defw�ente, Uma luta her6t­

ca com a morte, de que o pequen�no 01'­

gantsmo tr�unf()'U, C()1¡tad�to! A mae es­

pera pelo qu�nto bebé, Gerado num

ventre debthtado e com um progenttolf'
mf>lo enfermo, que espera esta 1nocente

cTwtwra quando abr1lT' 08 seus o�h�tos?
Junta-se aos manos, d01"fMndo na

mesma carrua de carep(/!8 de m;¡,lho, doen­
tes raquítwos, deftnhœMS, Que tragé­
dia!
Pa:ra com;pvetar o quadro, que pO/1'ece

tecido pelo dem6nw, o prOogenttor e81td
presentemente a cumpnr na comœrca

de Faro sete meses de cadem, por

agres8(io 'à pedrada Decerto comequên­
ctas de ínttma rebelião e descontrole

ne7"!>OSO perante a adversidade, A pena,

provàvelmente, dupUcO/1'd. pow d�nhmro

para tndemnwW/' o quetXoso, custas e

selos do processo, n(to cCIII.rá do céu,
Eu supunha que este desgraçado pa�,

atnda estava em tratamento médwo,
Mas decerto Item a rede pulmonar re­

mendada, em condwões de reswttr ao

catwetro, pow de outra manmra. crmo,
nao poderw. estar numa pnsão, Estd

pagando com Juros, à soc�edade, o de­
Itto que pratwou, Saberá a somedade

co<rresponder, saldando a dívida tmormJe

que contratu, enquanto o 1'éu estd na

cadem! Pergunto: Hd quem r681.8ta,
sem que 'o seu concmto de morœl estre­

meça de horror perante dest�no tão
cruel? Não sacode como um abalo te­

lúrtco, toda � nossa sen.%b�hdade?

Vertendo ldgnmas de sangue no re­

canto do seu presidio, o desgraçado
pergunta:rd aos homens e à socledaàe

quem acode aos seus ftlh�nhos nesta

emerg8'nC1.a, Haverd quem tenhœ a cora­

gem de enfrentar o real1smo trdg1CO da

���u�opg=rv=��. s:m;��rr�
verdugos, consentilndo que quatro =1'11-

ctnhas, C<l'mo quatro anJOS do céu, mor­
ram de fome, Jazendo entre quatro pa­
redes nUll8� sem culpa de v1lT'em ao

mundo? Serd neo5'ta vtl 8'tt_ção que há
o d�re'lito de nascer, VVV'81' e morrer'
Passa wma quadra de hossanas e can­

twos pela rw,tWtdade de Jesus, CUJO
sof'T"lfmento empolga o mundo, desde o

s= nascwnento e presença fÍ81Ca na

Terra, SOifre-se o drama da sua mae,
trespassada pela dor, Hd nestes dws
memorávms sent�mentos de pura soZt­

danedade, envolvtdos em ideaas de bem

aventurœnça, Reza-se com 1I'UÑ1.8 té, pe­
los mortos, Me.!"tes, Plf'esos e ped�ntes,
em SUa tntençao, Abre-se de par em

PUll' o coração e a genero8'tdade com

wn.pulsos de magnÆfwa formação moral,

Que adm;¡,rável obra de humanidade,
serta amrnstw.r Os delttos de pequena
grav�dade! Quadra de tnsp1ração que
rumoreja nas trad;ições seculares como

força tmpatuosa, ela move as mW/'alha�
da �b�liJda.de, 11umvn.ando no mes­

mo esplendor dw�no, tronos opulentos
ou tugúrtos hum;¡,ldes, Os lares pobres
ou TWOs "São mnhos de amor sob a

bênção de Deus, OrUlnças com fomef
Que tgnomíma!

F', 0Ia.ra Neoves

IraineITo Yen�e=se
Características :

Comprimento: 23,72m. Boca
de sinal: 5,16m. Motor Bau­

douin 300 H. P. 1250 r. p. m.

Assunto urgente.
Tratar pelo telefone 22618

- Figueira da Foz.
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TAP- Transportes Âéreos Portugueses
Rep:t'ellileDtação d. Fa:t'o

PRETENDE:

Auxiliares de Contabilidade
Empregados de Secretaria

que possuam os seguintes requisitos:
- Do sexo masculino
- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Curso Comercial completo ou equivalente
- Experiência profissional
- Menos de 36 anos

OFERECE:

Sãlários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

JANELA
DO MUf\DO
rConclU840 da 1.· pag\na)

haviam entregue. Razões do êxito:

a cumplicidade estabelecida entre

as autoridades e os ôrçõos da in­

[ormação, que, na sua maioria,
concordaram em calar-se, para não

perturbar o desenrolar do inqué­
rito.
Apenas dois jornais parisienses

não compreenderam o acordo e

quebraram o compromisso divul­
gando a notícia, mas a verdade é,
que se deve ao segredo da actuaçã,o
o êxito da polícia.
Ora se isso resultou no caso da

criança porque não num rapto po­
lítico? 'Estamos convencidos que
s·eria esta a grande solução.
Todos os raptos políticos têm

por grande finalidade a propagan­
da âos ideais âoe raptores, desde o

primeiro minuto. Aconteceu com

oe tupaman'os e com oe canadianos,
no Brasil au em San Sebastian.
Sem publicidade nos jornais ou na

rádio nõ,o haveria negociações com

os raptores mas, por outro lado
- estamos'certos - também não

haveria rapto.
Normalmente, os intermediários

escolhidos pelos raptores são deter­

minado jornal ou emissora e nunca

directamente a polícia. Deste modo,
têm a certeza de que as suas con­

dições serão largamente divulga­
das. Além disso, devido à rápida
expansão do noticiário pelas agên­
cias inte1'nacionais, em poucos mi­

nutos o estrangeiro é informado.
Ao mesmo tempo, enquantO' o caso

durar, fica montada uma máquina
de propaganda política a favor âos
raptores, os quais, por isso, nunca
se mostram apressados em resti­
tuir os seus reféns. '

Basta citan' o caso ãos tupama­
ros que mantêm em seu poder, há
quatro meses, o americano Claude

Fly, tornando-se cada vez mais exi­

gentes nas suas condições. É certo

que se arriscam mais à medida que
o tempo passa, também, mas a

organização ãos ·terroristas é, por
vezes, a prova de todas as buscas
policiais e s6 uma delação a pode
divulgar.
Põe-se, também, o problema de se

os governos devem ceder às -condi­
ções que lhes são postas, mas to­
dos conhecemos o dramático des­
fecho dos casos em que assim não
sucedeu. E nem todos os governos
estão em condições de agir de outro

modo, quando há vidas humanas ou

importantes interesses político-eco­
n6micos em jogo.
Não temos dúvidas porém, de

que Os meios de informaçõ,o têm
contribuido enormemente para a

repetição dos actos de pirataria
aérea e dos raptos políticos. A sua

divulgação em pormenor tem exci­
tado as imaginações e contribuído
para que, no caso seguinte, haja
sempre maiores exigências e à von­
tade da parte dos raptores.
De certo modo, não há solução

para casos destes, à margem da
lei. Há apenas que evitar vítimas
e nenhum gO'verno deseja ficar em

xeque, vo,luntàriamente, perante
outro governo. Quanto à acção dos
6rgãos da informação, ela é inevi­
tável e faz parte do jogo dos ter­
roristas.

o Município de Lagoa está empenhado na

remodelação do inestético e anti-higiénico
mercado da sede do concelho
rConol'UÆao da i» pqgina)

jecta-se melhorar a lilumi<nação pú­
blãca, desígnadamente dos jardms
públicos da Sede do concelho, da

prada de CB!I'VO'ei,ro e dos lugares
mais concorrãdos das sedes das fre­

guesias, e conténuar-se-ã :i,nsd:stimdo

pela extensão da rede eíéctríca a

todas as povoações do concelho.
Pensa a edãlddade I'3Igoenlse dar

mais eficiência em 1971 ao serví­

co de Mg.i:eme ,.; -Limpeza, �com a en­

trada ern funcíonamenco de uma

moderna oæmdoneta para recolha
de �ixo, adquârâda mas ainda não

ernúl"egue, jã que «sem um conoelho
ldrnpo e em h03iS condições mgién:i­
cas mão é possível fazer-se promo­
ção rtJurist:iœ válida».
A Câmara pretende adqutri!!' ter­

reno prura rum novo víveéro munící­

pal, pods o actual vaã ser ocupado
pela cantãna 'escolar. Pretenda tam­
Mm promover a remodelação do
eddffcío do mercado, aetuaâmente
consíderado ãmprópzío e arntd-higdé­
nLco, agtvrurdJarndo para o 'efeito a

aprovação !e Icomparticipação.
No lca¡pírtulo do lemsino, deseja-lse

construi!!' um edifLcio 'escol'ar em

Mfarnzdina e bernefiic:irur tÓdos os

eristelllJl:es, dotarndo-os lcom o mate­
r1i:al didâ.ot1co -conveni'ente. Jl'l ainda
propós:ito do MUniÍ!cípio promover a
crliação de, uma Escola do Oido
�eparat6r.i:o do Ensri,no S'ecundã­
no.

-São os seg;UJintes os empl1eendi­
rnOOltos de .começo previsto paJI'la 'o

próx:imo amo, 'COllU 3IS !I:1espectdvas
dotações:

AbaJStecimelllJl:o de áJgtva à zona
IwtoraJl do Iconcelho (Ugação entre
Oarvoeirro le Thrragudo), 200 000$;
construção da rede de esgotos do
Pal1chal, 200 000$; ptarno de urre-

Mæção
.

de Lagoa, 52 000$; re­

modelação do Mercado MurnidpaJl,
2 400 000$; ærranjo do Largo do

Munâcípéo e Rua Dr. 'Fonseca de

Almeída, em Lagoa, 170 000$; idem
da Rua do Baræanco, em Oærvoeí­

ro, 100000$; Idem da Rua do cam­

no, em Oarvoeíro, 120000$; ICOIlS­

trução de arruamentos <na baâxa de

Ferragudo, 200 000$; ddern em IDs­
tômbar 150000$; Iidem ern Mexi­
Ihoeíea da Oarregação, 100 000$;
reparação de arruæmentos mo Cal­

vário, 100000$; eonetrução da Rua
da Lgmeja, ern Porches, 100 000$;
reparação do C. M, 1156 - ;m. M.
529-1 ao C. M. 1154 - Norínœa,
120000$; C. M. 1273 - da E. N.
124-1 (Poço PartJ.do) a Benagãl),
260000$; c. M. 1276 - da E. M,
530 (Val'e d'EI-Red a Benagãl),
92300$; c. M. 1277 - da E., M.
530 a Porohes Velho, 100 000$; C.

M. 1151, da E. N. 124 (IDstação do
0.0 de Ferro de Sd[ves) à E. M, 530

(Oaææmujeíæa) troço da E. N. 125
'a OaraIDuj'ei,ra:, 49 000$; !l1epaJI'ação
Ie bernef-i!ciação do C. M. 1156 - de

Lagoa a Sobral, por Oe1.1cas -e La­

meims, 450 000$.
'11',"II'H'""'I1",,",',,,',IIIHIIHIIJ

Mateus Boav,emtura

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz 8 Garganta
Consultes diárie. dep�is des

15 hore.

Cons.-Rue de Sento Antonio
n.o 68-1.° Oto.

T_le' {con•• 23 t3S• R•• ld.24283

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.0 Esq.
prARO

TINTAS «EXCELSIOR»

Festa de finalistas da Escola
Industrial e Comercial de loulé

o Algarve

Foi comemorado o 64.0
aniverlári, da Sociedad,
Recreativa Artf.tica Farense
Fod em 1906 q,ue urn grupO de lWtifi­

ces 00 oop£úal algarvda, ploosidddos poc
Alnt6llJÚO J-osé da. Cruz Manjua fUilldiOu
a que "'inia a S€Il' dIllS mai's 'PTO�esstvas
coloowV'idooes de cwltura e 'l"eoreÍJO, a

Sooiooooe RIoor!erutiva ATltlstica F'aren-
se

'

ASSliillailando o 64. o wIlliV'elrsâI'Lo, decor­
reu illaS mS,g1llJifdcws ¡jmsl:a!lações do cLub�,
nra. Rlua dIO MOIll!t!epIÍJO dos ·A.rtistas, uma

,sessão, a qllJe aJSSistill'8JIIl os !nQIVOS dd­
nilgEmOOs.
O illOSSO neldaotoo' JoãJo Leal. focou 1llS­

P!ectoo váJni'oo -lÔlgooœ à v:ida da sociJe­
dooe

•. seguà!ndo�se um conviwo €IllJtne 'Os

a.sSOOloo.oS.

Apresenta a sua Representada:
Marblarle S. A. R. L.

Casal do

Urna
Salgado '�LfNºUER

Um produto da rede distribuidora PUULRR Ci"? �h
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA teret. 264'- LAGOS tetet, 287 'J t �Il¡

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telef, 34- MESSINES telef.8e89 ��QplSTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
-o;;

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS�,NETO COMlf E IND�. S.A.R.L.
Telex 0I633-Teleg.JeoHele145308/ 09 -4 Linhas - Caixa Postall

.

S, B. de M£SSIN£S- Algarve· Portugal

PdrnJtor 'de �tTução civil e co­

locador de papel d6com1lLvo pam
revestimento de ¡PaiVedes, para qual­
quer pOinto da f'iroviIncia.
Rua Dr. Manuel de Artriag'a, 3

- Vd'1a RIeal de Santo António.

No âmJhito das :!;eIS!1:as dOIs a,1umlOS OOa­
I,£sl:a!s da ELSOola Indumnilal e Comercial
de L(¡julé, !'oomza.,ge hojle, um cOllwiV'io
aoadémioo, q'll!e doo()!l'\oorâ !IlIUm salão da

• RIUJa. do Poeta A�edxo. em Loulé.

Moderna
,Nacional

Artigos Decorativos e Utilitári_os em

M A R M,O R!E
faro: António Luís dos Santos

Exposição .Agência SOPI'L-,P. Alexandre Herculano, 37

Visitlu o Algarve o

embaixador dos Estadol
Unidos da América

(âmara luni[i��1 �O r[�nŒm� -�� [anro Marim
EDITAL

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e quaJidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
P� dos Restauradores, IS-V Dto. (junto ao Metro)

Telefone S26501 - LISBOA

o Agente para

e

�rande,
Activa Indústria

Elm V'isilta oñíoíæl, Iper.IrllllneCeu no A!I­
gwrv¡e dU!l"3JllJte dois ddllJs o <ll'.. Ridgway
B. KJ1i1th, emb3¡ixadür dios Estad-os Uni­
dos da A!ménioa do Nonne em Portugal.
Aoompamhæram-no o adddo da Agrdcul­
tura e o 1. o secretârão da Embaix'ada.
No Gw.eII'IlIO C�vWI ·jjoi ¡r;ooehido peLo di!'.

Manuel .Esqui_I, ciJJe.ñe do dlis1:!I'ilto, &0-
ca.nd:o-'se' amãetosas 1S8JllJd-a�õ€\S. A comi­
-mro seg,IlJLu depois prura Ta'V1lira, VÜJSiltan- '

do 3JS lilllstll,}açõ'€!S da IEstação AgrâTüa.
da XV Rleg1ião Agrioola, QIlld'e deu ¡poc­
menooízados esoíarecíenentos o ,r,espeoúi­
VlO dnreetor, eng. B�tJo dIO Nwscimemto.
Percorreu admda vâ'l'lias 't)!l'I()p!Mleidades
naquele concelho, dlll1!Jedrnndo-se do aiIs­
tema de œeo'!lvensão 8Ig'l'âTüa. .

O dmplomæta arneníoamo f{l[i OIbse<!luiad:o
peLo govermador oiMil com um jantar
que decorræu muma umddada hoteleíra
em 'F'¡¡a,o.
O 'segundo dda da permanência no

Allgamne f10i deddcado à Vlisilta a ex;plo­
rações agro-peouámíaa, comip:texos tUiri!S­
tdeos, 2l01l13¡s die negwdüo e de cuLbi,V'O de
oi<tmiillos e VlLllJha. :PI€Il'ime:tlnos norest:arls
e a.d'egag COIOpl€!rwtLvas.

«C. M. 1251-- OONSTRUÇÃO DO LANÇO ENTRE o C. M.

1132 E ALCARIA - 1.a FASE CONSTRUÇÃO DE

UM PONTÃO»

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de 3
de Dezembro do corrente ano, no próximo dia 31 de Dezembro

pelas 15 horas, na sala das reuniões dos Paços do Concelho,
perante a Câmara Municipal se procederá ao concurso para
arrematação da obra em epígrafe.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
caderno de encargos é programa de concurso, está patente
todos os dias úteis, durante as horas de expediente� na Secre­
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito
de Faro.

Enxertadas em zambujeiro
«Maçanilha» tipo Elvas, pron­
tas a plantar.
Vende: João Monso Madei­

ra - Alte - Algarve.

Base de licitação 467807$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral .de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ções, o depósito de 11 695$20, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o modelo que figura no pro-
cesso do concurso.

'

O depósito definitivo ¡;lerá de cinco por cento da importân­
cia da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim; aos 3 de Dezembro
de 1970.

Vai �onstituir-se a Assouiação
dos Antigos Alunos da Hsuela
Industrial II C.meruial de Faro
A dnici.art:iva vai IPO!!' d1iaJI1te. wpós anos

d,e pO!!'!:iI!Jd.o's esfull'çoo e ben.taJtiV'as múl­

Npl'IllS, e dæta fei-ta IteremoS a AlSsüdia­
ção diOS A!I1!bi,gœ .A!lumos d-a .Escola In­
dustI1ia,1 e Oom€ll'Oiwl de F'wr.o, Engloba­
rá !não apeill3¡S lOIS qllJe f.reqlll!eIlJtwram e'.9te
estaJbe}ecimen.to, mas qUlllllltoB andaram
na.s ESCOlIas Ped!l'l() NUJIæS, T.omaz CIl.­
breira e Serpa Pintio, que aJllItJecederaJlll
a actua.I I8scola da cwpirt:wl a.lgarvda. A
coonilSsão estâ a ,ela,bO!!'aJI' !Q 'PIl'ojlooto diOS
æl:a!tutos e Coota com o apo-io do chefe
do ni-s1:!I'ilto Ie dIO wil1'lecbor da E'scO!la Ln­
dUlSki-al e Oom€ll'oilal de Faro .

A fim die inwiwr--se jâ um frnmCl() e

IliOOessáJnio cQlllvi vjo erutre ws diversas
g1eraçõ'es de lL11ltigos lIlLu!nos, 1Iendo em

VÜJS1la. a ipossüb;il1idalde de estM1em pre­
sentes mllJilbos dos qillie residielm 1Q1llge
de Fwro, I€diectua-'se um jantaJr de oama­

roowg¡em no d�a 26 deste mês na Escola
de HOibelania e 'I'u!rú!smo do Alga.rve
(Rua 'Lethœ) oondo o preÇo de i�­
ção de 70$00.
As dmpOI1tânciws podem ser enVliadlllS

wo all!tJilgo co:lega Fernando Pa.1ma. no

Banco PiliI1lto & ISv.tro Mayo!!', em FaTo.

o P:l1esddenrtJe da Câmrura,

António Rodr.igues Estêvão

Figo Oestila�o
de boa qualidade

Recital comemorativo
do 2.0 centenário do
nascimento de Beethoven

Cada 200 litros, 5$00. Ga­
rante-se figo até Junho.
Empresa Destiladora do Al­

goz - Telef. 56114.

,Em Fwro, no swlão da A1ianÇa Fran­
oesa e 1JeIndo a cola.bocação d,o CircllJLo
Cultural dIO Algarve, os w)1lIIlIOS da sr.·
D, Célia Romero MlIlgwlhães -ed'eotuaram
no sâbado passado' um recirt:wl de pi9!no
comemOlI'aMvo do ,segundo CEmtenário
do nascimento do gu-andle COlIDp'O.sttoo'
Beethovoen.
FOTam os segUJill1ltJes 0<8 ·.pequenos !iJn"

teI'V'eIlIilennes no reeMa.1 e os númerols
em buja inDeripll"etação pllLSe!l'aIlll .0 me­

IhoT dos seus r,ecursos:

«M-i!nueto ém fâ». pQll' Mania da Oon­
ceição S3JllJtos· Agostinho; «8-erenruta»,
POT Fr�cisco J-osé 8-aillJtos Agostinho;
«Dança a�emã», po'r Mania das MercedlelS
'Ilavrures IDsquivel e João Luis Tavares
Esquivel, a quatro mãos; «Dwnse Villa­
g,eBJi.se», por António José Nunes Dioni­
sLo; «Bagatela», por Ana Paula Marti_u.s
Coelho; «Mdnueto em sol», por Albea-to
God-inho, Correia; .8<matina em sol»,
p'Or Valério dos Santos; «Três valsas»;

i':�s ��Els�=� I:!�:-t��� ��
relira Machado; «8onw!la ao luar» p.O!!'
Lui,s Manuel Pessanha Hel1!l"iq.UleS (1.0
andam€!lltol e Mania Raquel GQ¡dJill!ho
OOI'l'eda (último andamento l.
Os ·e:x:ecutantes foram calo,roswmen1Je

aplaooádQ¡s p'ela numerosa assistência,
que l€!llchia 'O acolhedor recinto, tendo a

Sua ,p!!'oillessOlI'a sido jUlSItamen.te feki­
cLtaJda.

PENINA GOLF HOTEL
MONTES DE ALVOR

Sábado, 26 de Dezembro

Boxing Day
Problemas da citricultura

algarvia abordados numa

reunião
Jantar de Gala

Baile - 2 orquestras
Na Junta Dilstr:iJI:a!I die F'aro, 'e sob a

PIl'OOid!€!llcia do ,inspoot¡or Murteirn 00-

rllldo, dooorreu uma reU!ll1ão de tntenes­
se P3Jra a ciltniOllJMlIl!l'a aJgarV'ia. Pa:rti­

ciJparwm ,00 membros do CO!Il!Selho Re­

g¡ÍIOIlla.J de .A!g¡rioultUll'8.; a <Jomi.ssão- Re­
giOll1a.l, téoIllioos, ag1!1icuJ.bores, etc.
Foram lIlbordoo{)s os nemws «A ·tosci­

log¡ia dos pestJicidas e em especial dos

que são aphlcwdos em cimnicultll!l'a» e «As
doenças dos 'oiItIrinoo, espeoia.lmenote V1i­

J;'OSes».
A exposição destes tJema¡g foi 1'edJta. pe­

los eng.g. lIlgrÓill<>mos S€abil'a e Sd,lva F'€Il'­

na.ndes, do Lwborat¡)r.ÍJO dJe F'Lto'fwnna­

'collOgia, e RoSa Á71eVledo, chef,e de re­

partição do-s SerV'iços F'i,to'patológ¡ioo's
da Direcção-Geral. da AgricultuTa.
SeglLiu-lSe debate oobre os temas ex-'

postos.

150 Escudos por pessoa,

taxas e serviço extra.

Faça a reserva da sua mela

pelo telef. 1251-Portimão.
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eJantar do Natal

C. da R.

R8SloDrautt �UGrleiro Sol. em Quorfeiro
Decorreu em Faro
uma importante reunião
d, técni�os de contas

Apresente no die 25

Num embiente de grande beleza e alegria com música
maravilhou

I

com a seguinte Ementa;
Caldo de ev.es clarificado perfumado com consommé
de tartaruga

,Linguado com molho de ostras

Per'I:J' mamute
� recheade e trufado com salsichas e

cas'tanhas

Plum pudding au feu de [ole
{Bolo tradicional Inglês)

B,olo�J':ei i:om brJRdes :em curo

Além 'd.e cutres guicseimas pr.qpria'S .. de época
S,alada de fru,t.a com champagne e iloce de framboesa
sobre'gelo Tlumi,nado

Café com peu de canela

Preço esc. 150$00 por Pessee

. O RESTAURANTE QUARTEIRA SOL tem o orgu­
lho de apresentar uma maravilhosa árvore de NATAL
que é o encanto de miúdos e graúdos, e de oferecer
ao' Jantar, :os mais lindos Crackers Ingleses, com brin­
des surpresa, tradicionais no Jantar de NATAL; fonte
de grande animação e alegria!

A ÁRVORE DE NATAL encontra-se em exposiç,ão
podendo desde já. admirá-la. Um bom pretexto é apre­
ciar o nosso maravilhoso chá com pastelaria de tarar I

O

fY""-'-,..

nAS-
DE

�

AeOl-EIAS'
, -

üLI-IA,O!
'�

Um olhenense distinguido
pelo Governo bresiliiro-
É-N(JB SIl'm!P1'e grato regi&tar os feitos
,

.ou dis.tinç.ões de que os naturlDtS

dooba vila e S.BU_termo .sao motivo, Está
neste caso a noUma hã dias inserta na

Imprensa diária e referente ao sr, capi­

tfto-die-JragatlJ Carlos Pacheco Pinto,

Foi este ilustre ólhanense ilwtinguido
pelo Governo do Brasil com a promoçtl.o
ao grau de oficial da Ordem de MériIto

Naval. O acto, que se integr.ou nas

comemorações do «Dia da Marinha Bra­

sileira» (Dia de Tamandar_é), decorrBU

na Embaixada do, Brasil, soo a presi­
dllncia do respectivo embaixador, dr.

Gama e Silva,
Testemunha a dist.inçao -o merecido

apreço por que é tido o �lustre oficial
da Mar-illvlw..

Com .uma brvlhant£Ssinna folhia de ser­

viços, como o atesta uma carreira el to- .

dos os títulos dig.na, aquele oZhanense

prestou inesquecíveis serviços à swa 11terra naJ;a¡1, CMnaMante do porto de I

OUúlo, interes8l�se desveladamente pe- i
los problemas que as jungões .oficiais I

lhe impunham; presidente da Casa dos
local e como director do HO'spital de

Pescadores, procurou sempre .a melho�

ria s6cio-econ6mica da classe piscat6ria
N'os8a Senhora da Oonceiçlfo, estrutu­
rou-o em moldes qU,e Jhe .granjearam o

afecto, ,œpreQ@ e estima :de todos, Ali

no Hospvta¡ ,de OlMo III sua obra foi
uma dedicada e perseverante acção, or­
ganiz.ando, estimulcmd:o E colocando o

referido estabelecimen.to hosp�taZar ao

n.ível dos melhores da Província.

Chamaldo a desempenhar dltas fwn¡,;ões
junto do Ministério aa Marinna� a Vila
Cubista vive a carreira deste seu ilus­
tre filho com um misto de orgulho -e

c.ormpreensivel vuUwàe. P,or _isBa a dis­

t1inçao Ç)ra recebida das autoridades bra­
sileiras sigmlica um momrto ·de satis-
1açao para todos aeS ,SBUS conterr:aneos,

M8lIli6 AnnaInda

'\,'\.,"""""",'\.".',.,"""""�

COMPARIICIPAÇÕ:ES
Foram oonClOOlidas lIB S€lg!UŒnrtJe;s co;m­

pambioiJpaçõe¡s e refurçOlS: 107 300$ A Câ­
:mare MlID:Íc�llIl de V�la Real de Sa!rubo

AllltÓŒ1lÍo, paJl'a toopaJração e benef,joiação
do CIlJIl'lIinOO mumJcipa¡l de Manta Rota A
Nora (!!la estrada naoi:onad 125), Pll/S­
sando por BUlI"8O<l e Caœla, Õ, _ fase;
m 400$ à Câmalra MunJidi,pa¡l de .Mbu­
:llelirn, rp_ o -caminiho lIDIlIDioLpal n, o

1287 (CO!IlStrução na exdJeinJsão de 3774
ro) fase .única; 9700$ à Câm&ra Miu·
IJJic�al de 0aSItll'I0 M'IlJrfim 1J8rn oonstru­
ção dio c8JlIlJiInho m�l n, o 1 132
(,IBtn� ,entl1e eo œtrada !llI8cio!naJ n. o 126-
-6 e Várnea das Canas) 2,- f�; 5400$
(!I"6fo<rço), A ClIJmaxa �oipal de 1\Jl­
coutim, ipI8JI'a comstTução da .œbrada anu­

IIlIiciv&l n, o 5(17 da estrada JffiWllÍOijp8J), IJ'1, o

506 dJe Vila Glória (Beja) à Foz do ()dæ¡­
Icite, I},a fase; 82 0CJI1lltI00 (!l'IeforOO), A
CâmaIra MunOO�al dJe Loulé, rpa¡ra 00IlB­

,tŒ'ução da estrade.m� n, o 503, ña
'eStrada !I1&Oioaml n, o 2 (AmedxJaJ) à es­

trrada naoiolna.l n, o 124 (,p¡ro:...imidadJes
de POIl/Íle dM ClavaS). poo- Comilllhola,
5,- fuse; Ie 14500$ (reforço), à OAlIl8lM
MlllllllioiJpllll dill M()II1ch;ique, pa:ra. 'O cami­
lliho mu;ndciJpa¡l n, o 1 07'3-2 (l'epaxação e

blEl\llleffi:oiaçoo), do ca'milnhJO anuruidipal DJ, o

1 073, em PIedrn. B:ranca., a Carte Gmn­
de, 2,· IfBsI'I_

-;T

No S!lIlãJo !lIDbre da .Juæta DdiStJni,ÍJII¡l de
FaJro T!eUJIlli!l'Ban mad's de 50 :!iéClll!ioos de
COIIltais de todo 'O ,A1goa¡rve ]J3Xa eíucída­
cão "El eisolooooímJelll1lo dio PlBno dle Oon­
talbiiliildaJdia NacuOIlIaIl 'PIllI'8. Il. Ett:rup¡r¡esa:.
TIralta-'Se de um danp.ootalllí1le estUJdo, ela­
borado rp.elo g.rupo 'Uæ i(Jrabalho Técnd'Cal­
-OœlJta.bd,l-<Eoonomlia ,di!) Em1JlI'lelS8., ¡por
incumbência da�Directi'va da
Slecção Pro1iissiJonaJ1 dios TécnJioos de
OOllliaJs <1'0 sænd�CIIlto Nac:i=SIl dos PTa­
� die iIDscrÜJtó1"1o œo DistJrtro de
L'bSbOl!L O re:fea'ñdlo ll'18Jll'O, já em Lertlra
die tOCllÍJa vei!o como corolário da deter­
.mdnação '�V'€Œ'IlaD:IlJ€<tal de IIIDiifiormiza¡r
a Oontæbídãdæde NaciKJIIllad 'quamdo, aJO

tornâ-Io ptlbLioo sob a liorma ue um

p¡rojectfo-;plallw de .c-00lltas, cOllJVliJdo¡u o

.re1ierliJdo ISiilndIiœ.to Il. ipTonwwirur-se 'oob!l'lili
a rnæténía,
mendo em ·aitJeIIlcãJo .6 dan¡p:ootância do

BiSISUŒlIOO, .fui ,resolV'tdo apresentã-lo aJO

xnaæor n.ÍImeIl1O possivel ,!die M<lI1ÚICos de
coætas dJe todo o PIaÆs. AIssim, as ,prd­
meia-as sessões dioo()(I'œl1'8Jffi em Ca.stelo
Braæeo le Setúbæl, iSegudmllO-se 8.g'OIl"a
Fwre, AIS próXJima,s ,00000000ões serão em

Leiria le ÉV'OIl"a, seguãndo-sse 0IUII:m!s ca­

púJtaJis !die dliabrWto, com ex'!!elruSão 00 UI­
�
Ploosiidw à 'SElISSã;e o sr. Hugo MlliSca­
�, .IIJil'esidente do SlindJica¡to dos
Emlpioogooos die JllsortiJtárdo e CaIbooiŒ'OlS
do ..DimIUJ1;o•.üadeade !PelJos srs, Al:fredo
de Sousa, da CiomiJSSão Dil'ootiv.a dos
'I'écruieoos diet 'C0IIJJi:aJs e José da Concedcão
Leandro, do Silndliœ1Jo dOO! Emi¡Jlneg'8Jdos
de 'EOOl'IiJt6Ño de LlsbGlla. A '8JJltl"esentação
esteve a œ.I'gIO do sr. A1f!red:o die Sousa,

. q,l!I\e teceu opOO'1t\lJLOIS coæsíderandos e se
. I1ediooiu .9JOIS [;el� El ip<l1OV¡¡¡S de
wpoiio lI'OOebdd'OIS. 'Depoís drnJicúou -se a

apll'1esentaçiilo _ do «PIamo die Oonrt:aJMN­
dade Naeíonæl para a EimprteSa», usando
da iJIl,laiv'l"a os S'l"S. J'ooge Pinto, Pliedwde
de '�UlSa" FeI1Ilamdo QuiJnrt:ãJes e Alves
da Sihlva, O 'plaillJO ,tem corno carae­
terisúica lffiaIDor I() sea- 1lIi1Ji,!JizáV'el !P'Oir g1I'IaJIl­
dies ou p:eq,ue:naJS frill'ilIl3lS
-VIDa¡ pro¡jecção de dJiâJpooi¡t¡i¡vos �,lus­

tæou a, exposícão ia que se seguãu 'llJIIl

colóquao, Os ,tlmbaœbJoo ocuoaram quatro
hocas e meia, o que ddz do !SeU inJtJe­
il'IOOS6.

·"""",,,nnn'UIIIIIIHIIII,.,,,,,IHIIDIIIt

deFestas Natal

· ..Deseja ganhar mais dinheiro nas horas
• ..Gosta de conviver, possui boas relações.
· . ,É persistetüe, activo' e com [acilidade de

boa apresentação.

Oferecemos-lhe:
- A possibilidade de desempenhar
melhor servem o público.

- Preparação e assistência por pessoal especializado:
- Experiência 'e prestígio duma Seguradora. com

meio século.

SE •

Factos e imagens

• •

(ConchhS40 .aa 1.· pagina)

Caldas .o qUe outros :zadf)S do Al­

garve, hoje, também pod&m ofe­
'Tf!cer.

Parece-cnos, porém, 'que não dei­
xava de ser medida acertada fazer
regif'e8Sar (1)8 Caldias à sua antiga
@,pulência, 'voltando a dar-lhes o

favor das gentes e preparando-as,
com gosto e disciplina, para a tor­
rente que sé aproxima. 'Não é de

água a torrente, qwe a água anda

agora mais escassa pelas bandas de
Monchique..Mas a abundância que
pode gerar, e de que a região mon­

chiqueira beneficiaria grandemoo­
te, talvez aconselhaJ8se a um gra­
duado desperdício do 'precioso lí­

quido, desperdício que naturalmoo-

disponíveis.

argumentação

uma das actividades que

mais

Responda-nos:
Indicando nome, morada,

n» 13673 deste jornal.

de

ao

(üonotusão da La página)

dên!cia do MunlliéÍ'fl'io.
FIalou ia seguir o nuvo presidente,

que agmdeceu as p'aJaVlMS do :go­
v,eTlDladror d"nM e a plresienç'a de

quanto's se I3Jssorciavarrn aQ '3Icto, de-
.0 OemJtro de .Al1eg1I'lia, 1110 Tlrwbw!Jho ,da oLaI'aJldo que Itudo farã -paIla qUie ia

Fac:eal - F.á:blllica de CNâJmica dI() 1\1- sUa ta'Ilefa vã'8.0 e!IJ!cOIIl1iro rl<as I:Iispli­
,g81r'V\e, Lda." :nea;1iza, b,Qljle, - ,rua s'ed,e reções de rtodos os ol!F1a1IlleIlJses. 'Deve
socliwl � il\Iieim Mo;nd", - 'Pad'Elll1lle, a

haJbli.tu®l Fleslba de Naml >em que .seTã{Y, 'p'3J1aw8is ,de Œpll"eço 'paTa 18. Imp'I'en­
dillstrillbluido,s brlinquedos, I'eibuçados � Sia, de qUe1n dJi'sse resp'eI'3JT a 1Il1!elho!l'
-ch'OcolaJÚ€iS aoo liillhioo doo assooiados e col�bO'Ilação, e, dirtg.ind'O-'se 'ao -woe­lmnbrnJIlças a todOiS os iElmlllJ1ega,dos,
Ha.verá um e¡¡pootácuWo mUiSical em qUle -presidente da ed!flitlaide, 81'. José
acituará um dos !Ill'e1hDire's ootista.s M- Mameu.s Moode:s destJa¡oou 'Os seTVi­
gamr� ços qUe o lITIieSmo já rprestou illO

A eX€IlI1JPlo dQ que tem d'.eiJto em rows eJOOTcício die oargos aJIJrt<erii01'(es, e

aniOO:rIÍJO!OOS o GntIlPO dos AmiglQs Ô'e Pa- apOlIlJtou a sua 'colrnbora,çãu e a die
de;r;ne, Qále¡rece amamhã !!la sedie do Pa- ad f' .",. ,_,_"

d€1l"nense Ca:Ulbe, um hado ,a.0iS ;p.olbTeB ,guns W;¡CIlon."nos como 1l1e'Oel""",,-

a.e toda .a 1ireguesliJa Serão d;iJsItr'.iJbuddos tia à 'I1eadiæção dá zywa 'qUJe pTe-
génel'OS ,:ailJimEIDticioo,' tende ilevaT a cabo.
A ®soola. !die HQltelaJI'lia 'El TUiI'ismo dio

A1gaTV1e !I'IeBJ�i(l!oU na qUli!ll!bæ-Dei!ra, d'ia
17, -=a ;fiesta. die NllitaJl. !!la, qllllJl ·oo�a·
boll'1!LT'alffi os seUiS alU!1JOS, Pl1eOOndelU 00-
silm a EscOlla l!JSISIi¡na,lar a jpaSSlllg1€m da
quad'l"a íiestiiV'a e lestJreÚJtar os �açOs d'e
fraJllca Clllll1!3Il'1aIa,gam que exdstam �tre
todo o COO!lO dooeru!Je, dJiooen>tJe re pes­
soal,

te reduMava em compensação.
Para as Caldas, para Monc1iiqué e

,par,a o Algarve.

Brinde com P O RTO,

Posse do nov» presidente
-da Câmara Municipal
de Olhão

CINECLUBISMO
AIS SlelSsõ:es do CiimJe-Ohllbe .de Faro

dUlr'aiIlJte lOS meses d'e DWemJbro e Ja­
TheiJro são d,oodcada.s ao llllOO-reru1Jilsmo :i¡ba·
ldamo,
Nili ú'lrt:Jima sessão, ihá dJiws • .foi rexrl:b�­

do :o ñil}Jme «A !rawarnlga de Btible» reail!i­
zaJdo pOT Luigi OOlffienomn, A ;¡:>róxoma
sessã:o 'reíieotua-se em 28 deste mês àJs
21,30 IllO Cdn_ SiaJnrt:,o Altltónio, :,glerá
preenChida. oom a vericula «lOS �núlJeli<s»,
de iF1edlooioo 'li'e1I1iillfu,

mas!

Distribuidores Exclusivos no Algarve-

fran[ino MartinI farraiota a fil�ot l�a.

PORTIMÃO

Telefone 123

LOULÉ
Telefone 62002

habilitações e detalhesmais

Para 01 nOI.ol pobres A p'ç. J., AI,,, R,fl.1 «M.,i.
Emili.> é h.j, "p,,,,.,.J..
cm P,,'iml.

Do sr, dr . .João .Lourænço, illotáJrdo em

If'¡aiLm¡eila, recebemos IPoœ- d;IJJiJ€IIl.ção dos
S'eU!s farrndil,illil1es mOO"to¡s e V'i""OO, a qUaJll­
tia dJe 20$OQ $)wra oe nossos ¡po<b!re8,
.AJg.radooem0\9, rem .mome dos coneem­
pladoos, Alvea ffiJe,dIOil moereu há 'UIIIl ano, A

comemoeacão já 'lQCO'l"I'IElU, mas as enana­

Jfootaéãe¡g .sucedem-se '['eIlo iP8Jis fOTa,
,numa. ,h¡olIIll£maglem süg1l1li¡fiœJ!JFva; aJO -gram­

d,e eiScrliltJOII\ .Esta J11odJt-e l'eaJJirza-se ,em

Pmtimão = l€i!!P.ootácuilo rem que !O Gru­

p,o dJe -'I1ealta"n ibo C;rr,c1lllo C{IJ!!rtIura;l uo, A:l­

.gaJIWe 1'!eIPITæelIliDa a-lPI®a «M8lIli6 ®miHa»,
daq'\lJe1e escniltOll",
A dJiœc1;ã'o anlrs1:Ji;ca 'é diO ,dI!', Emi'lIio

Cor,oa, a q'll€llIl ju!llJtaJmtente com a 'ur,'

!Arrn:éliia Coroa re Férda Pavão, estii;o con­

fiadlQ,g os p.ni;nclilplliis rpa.péJiTs,

I,..¡,.m ,m Alba/.,. OB

ng,.'" ""icOl•• J.. Al,a,,,
.A � die œtUJdaxrerrn Ip!rob:l€ilIl8JS qure

imp'ol't:aJm A :classe, 'I1eumJiJram-lSie em .AJl­

b1l!lieQ lOS :oog¡erut;es a!l'ríco}8JS !I1e1SildJenúeB
na nossa Brtovinoia,
Foli deoiddd'o pnOffiwer colõq'1lliJQS e

VlLsirtJas die reStud,o, no swt1do diei uma

IIlBli'Ol' vwlOlrli!1l'8;Qão prodlmsiona( 'aasilm

como eIillvJa.r uma, m!E!IJiS:aJ.glem dJe OOlUIda­

ção ao sooretáInio die' iE)Sta.uo da Agri­
cult1l!ra ;pela 'I1ecelllte aJteraçã:o Jleigj'sia·

úi-va qlUe IposSi'biiThita aos Œ'Ie!l'enœs agri­
coilws a !ddœcção de� ae ;pro­
dUJto.s !liiJtofaJrll11aCêumic0\9,

Com sede no ,Algoz, a Sociedade Panifica­
dora do Araalgarve, Lda" vende on arrenda
edifício e instalações. Dirigir à sede.

Camara Municipal da ConcelhD-de Alcoutim

ANOINCIO
Faz-se público que, no dira 4 de Janeiro de 1971, no edifício

dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante esta Câmara

Municipal, se procederá ao concurso público pará arremata­

ção da obra de «Construção da E.. M. 505 Soudes ao limite do

concelho - 1.a fase - construçãO' do pontão sobre a Ribeira

de Maria -Galega».

!Jase de licita9ão . 471119$00
Pam ser admitido a concurso é necessário:
a) Que o 'concorr.ente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito ,e Pr.evidência, suas Filiais, Agências ou

Delegações o depósito de 11 778$00 (onze mil set�centos e se­

tenta e oito escudos), mediante guia preenchida pelos pró­
prios concorrentes;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 2.a subcategoria da III categoria e na sub­

classe A da 2,a classe, estabelecidas pelo regulamento do De­

creto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.
O depósito definitivo será de 5% da'importância da adju­

dicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e projecto

da O'bra estão patentes na Secretaria desta Câmara Munici­

pal e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis

durante 'as horas de expedien_ie.

Alcoutim, 10 de Dezembro de 1970,

o ITesdden�e da Câmara,

António Joaquim Felício Júnior

T .A p .. Transportes Aéreos Portugueses
Representação de Faro

PROCURA:
Despachantes de Tráfego
Assistentes de Terra
Pessoal de Vendas (Reservas)

REQUER:
- Segundo ciclo liceal ou equivalente
- Menos de 36 anos
- Serviço militar cumprido ou dele isento
- Boa apresentação, aparência e razoável cultura
- Bons conhecimentos de Inglês, Francês e Ale-

mão (de preferência)
As candidatas para Assistente de Terra deverão ser

solteiras e com menos de 26 anos.

OFERECE:
Salários diferidos
'Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO
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MATERIAL DE
-

SALVAÇAQ
DE ORIGEM INGLESA

s �[ I� It Il�\I-I� IllY
MATERIAL DE

RECONDICIONAMENTO

PARA APARELHOS

LANÇA - CABOS

*

MATERIAL VERY -LIGHT

PENINA GOLF HOIEl

Jantar de Gala da

Noite- d. S.
E STÃ a estação fe1"ToviáT'Va da Fuseta

a cOln8lilZerável distancia do centro

da povoação. Por wso; o apeadeiro (s1nn.,
finalmente vœmos ter um-apeadeiro con_

digno!) é prejeT'ido pela gratvÍ1e rnaWria
âo« utentes do trœneporte peI'roviário.
Aoontece porém: que as coonqJosições vin-
dœs de L,wboa ou saídos aom destino
à capital do País, apenas p,Mam na es­

tação. 86 o chMn:œdo «rápido» circula

a horas decentes, seto é,. pr6pT'ias para

pacatos oiâaâãos, As restantes, 'ou 'de-

masiado cedo ou dermasiado tarde. Mas

nao é est-e o coeo que ora está mn coo-

sa. Não raro, qwmn viaja de ou pMa

a capnal (quantas veze'8 até vindo

do estrœngeiro ou patra lá Sie deslocan­
do) é portador de mu�tO'8 volumes, _­
ceesitœnâo pO'l"tœnt.o de chamar o carro;:
de aluuuel' ou die cwi8ar oe tamilia'l'e'S.
Por 'I71fUIi;tas outras razões (p,edVdos de

infoT'7naÇão, ætraso« verifwados,. etc.)
considerœmos um-'Mlefotne público como

- ..

elemento de g7:ande necessidade nU?M

estação fe1"roviá,ria. Pœra mais, meste
caso da Pueeta, atendendo à tal dis­

tancia a que se situa do centro da po-­

voação, essa lacuna cria ?Mis amp'las
dimensões. Em face destes factos, pa­
rece-nos que um s6 cœmonho se imvpõe:
dotar a estação fe1"TofIJiáT'Íla da Eueeto:
com um tetetone público. Constituirá

�::::.'�� ��:;� =�'I"�:ç::ve::�. Como - .-,sistir economicamente
da! Não cremœ qwe O!8SIÍm oconteça e,
com franqueza, foo mesmo falta! a uma lessio de teatro em Lisboa

Baile (Cotillon)

MONTES

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA, SARL

FRIEIRAS •••

QUI!. PLAGE1.0 III
Só as tem, qhem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo
as ulceradas.
À venda nas Farmácias

DI
I

JULHO"AV. 24

Escudos_ por' p.SIO.
Incluídos.

Telel....e. preci.a-.e

300

52 A - G - LISBOA � TELEFONE 667710 taxas' e

e'liliEI' de llll'S
A LAVOURA DO ALGARVE

PODERA SUBSISœIR?

••••••• _ �-::.-..1io::.:;;;¡,¡ • ......: �••••_ •• ,¡¡,••••• ,¡¡� .,;;;, .

A. de So'U!Sa ¡Pontes, (J:OO mão temos a

honra de C'OIIlIl'lOO€lr, mae q00 ætrævés dos
BeW! aætegos d.ns€lrtJos no Jornal do A t­

/lanJe cem aeIlliOiIlStI"3o cæpacadade para
ma:1lS >El rneínor detesa oos proautores
1lli:1l""1oolas 00 A1gaJrve, no número œe

14 de ixovæmoro son o tlltuJo «A 1B1V0QWa
do Á>gaa-ve ,poae s�bsi8tla"», ¡ref�-se a

ànverstos do pOil"lDIIDOIlJ€IlliSie Joog'e PElIr­

rolas, que pooem OOIThtrubuJia- 'para. 000-

!IliOIlJlIa '!lB. IPre<pa.ração dos_ tl�.
,

J!ml rels.ção à Eldœír'rúba vM-nœ da­

:z¡and,o que a. f8lUa ae I()l'1gatnn=Ção da

:I!'e<1eração dos G<rémios da L&VOUlrn do

Algaa-ve illa. defesa dœ selllS �iádœ,
!IÚi;() !he �te ,t!€Ir uma destJilaæaa de

álcool de alllfa.rnoba. qq.e é supelrtloa- ao

vlnlClo ,para. a. '¡OOUJsW¡a. de 'perlUJIl18.l"lia,
ipOIr ,não ltJ¡e COIntaJIllL� os clreia-œ, ou

uma fábruca. de ¡racões pe.ra a. ,pecuaria,
prura. a V8i1()'l1Í7J3.çào do trotwrailo aa 801-
l'aJNiab-a
lOOitJeie-sle ao faoto de o 8Jl"1llBILém dœ­

:tIDaKlo à ll1ooollm. d,e ,f)i'gos e<m L8Jgos não
ter oneg'8J{llo a '81b,nia- esne 8JThO, S/pesar

d¡a não eSltair 5UclE'li,to a ,pS/grumento ct"
renda. L8JglÜs é. " SI€illlIPŒ il'o¡i d'OmJin8ida.

pOll" opOOSIOas qwe oolo08JlIl acima <ie tudo

<Lesoenc1êncuas e IPO,S!ÇÕ-es S<JOia.is, a.<:mes­

œru10 qUJe seg¡tll11do o;pilinIiâo <ie �08iS
¡éx.perlllll€ll1ltaaas em 1I1eOOJJha. e ,prepaa-a­
çoo de _ fUJgQs. ,talils OVera.ções 'só pode­
tnirum .,eg�Har a fawOll' aos 'JliI'Od,utor€19
se foase !possíveJ. a 1'OOO,1ha ,nObaI da. pro­
du.ção em 8tl"llIUIlZén.s oomo o de Lagoa.
lISto é, o Algarve d�V'OOia. dilspoa- de
ip€t1o menos ,três aJr!llla.zéIllS 'idênl:lico-s ao

de La.gœ OIIlde fOOlSe 'p@así",el recoLher
toda a 'produçoo de mglÜs. 9s pæ;¡œ
œlieSteS se1l'1iam esta.beleoidœ die har:mo­
nia com a ,procua-a e os leocŒlOil"tadlÜrœ
COIlllJp¡ro.l'Ú8JIll IlllO Wl'IIl8llém que ,mais PTÓ­
xlimo esroiJV'esse das ruas J'I1S1:aJlaçõe-s.
Com rurmazém único, em LaglOB, se nœ­

ile <liS pI1ecos f.ooem além do'S que se

dJep8il'aJI"aID em loca.d:s fOlr'a da sua árœ,
o expont8ldor deix8Jrá de comPil"aJr em

!Ja¡g<'l!S e O<lmprniI"á ern l'IoI!1timão, Lou-

1é' ou em qualqUJe!l" � qu" maiis
vantaJgems ofereça.
Os factos, ooIIlJj)!I1O'V8lI qOO 8iTm=ém

WOO !IÚi;() ll1eswLta, IpOlis, iIl'O 'pnimeliil"O
aHlO de fUlllcio:nauneillJto, ,taJlwz cpoa- b8S"
ta 'PII'oourra, too oonsegnllida VleIIlJda a ex­

PIOO'tadoa- qUIe OOllIl'¡¡-ell1\S()lU os ,proodwtores;
no segll!l'lJdo aIIlO j á a. olassiillica.ção dos
tigos de cada ,produtor desco!lllbeŒ1VOiU a.

madooia. e 'O 1Illal1 fohse '8Jgra.v8Jndo a pon­
,to de o exportadOIl" o�ooeoer 'Íl8JThtas ou

malis g8iTaJIlJtias que 'O armaze.nilSta, 005-

lSaIIlJdo a :recolha p;oc ausência de P'!1O­
cura em iparot¡e ¡proVlOC8lda -pela antJiJpaJt¡ia
que 'j)Il'oduwa-es e eX'l)¡()r'tad:Q1'es illl.\lllriiaun
peLos que' sU!peTIÍillIUendern Illa TIeOQ,lha.
d,os dlligloo dios [,wdutOll1es que ani:oillJl­
me!llJne !resol'V1€Ol"'8lm as ilIllJtregas d'as S'WlJS

proouções.
ES1:almois pois em orer que sem arma­

zéns 'idêrutioos 8/() d'e Lagos, que reoo­

Lh8Jm roda a. ¡produção die fj'go, e acção
da :F1eKæração doo Grémios da LavO'Uil'a
do Algaxw" ,tend,ente a POOIJaa-a.ção �­
lhanta à da A1buera oom� as­

segurada. a. doobiI=ia de álcool ,no ALgar­
VIe, -pouco ou '!lada fuca ,fej,to em defesa.
dos 1Pil",ooutO!I'OS de 1JñgQ. PIara a Pil"epa­
rnção I1ecorn€lr-se-ria. às máquæna.s :i!llJVelll­
tádll;S pelo lpoiI1vimOlneIlJSe JDIrge p.&Œ"0�
Ias, mas ,porqwe a.s emJb8Jlage.IlIS d"
IInO'¡Oir l1ffi'l;(HmeIllJto 000 lJ'I1Qdwt:o de tra­
lJ8Jlho J!IlJDedlramente man'll3l1 haverá que
,tUldo encamii!lbaJr ,no Se>rutJiJdo de termos
operârios vá¡bido.s para ,tans embaJage¡ns,.

ESIt:aII1emos em eI1ro?

'l1EROEIRA VIOLAÇÃO DO NICHO
DE -S. GON'Ç.AJLO

T8Ilvez porqwe 'a. assi'stência. nQ 1lJOSSQ

meio está mUlÍlto l<l1ngle de oorrespolll:d¡ei-
810 que sffi"ia :palra. dJesej8Jr, suœdem-'se
com repaI10S desfa.VlOIráVI€ás e que de
c.ffi1to modo se iI1eflootem mos que ¡presi­
dem 8JOO nossos destiillos muiJt&s coisaJS
dies8Jg:mdáveÍlS, que a. CÔllJtinua.r¡e;m po­
dem dar azo a q.ue os municipes se

jl�Lguem d,e,samparados.
O nicho die S. GO'IlÇ8JlI:>, a¡lgo que pren­

de espeoialmente os qUje se dedJiOaJm à
!faillla. =�bima, sofil'1eu 3," yJ�lação pO!!"
¡f,ñLho de L8lgos que, -�b8J�a:do ·psiq.u:i,ca­
merute, . 'Il8Js 'S\ll8JS cnisles ,j)Il'ima P'OIr e:sti­
lha.ça¡r mOlllJtJra:s, começando sempre pOT
qwebll"ar o vidro de tal mcho

.

A JID8JgteiIn 1iOO powpada, ,pÕirqllle ,pró­
Xillmo a:o moho está a seIlltiillela. da por­
:ta. das =S dio O. I, a A. 5 É illaJtu­
mi que d,UII"'aJlllte aJl'gu'Ilis' dias' o nioho
venha. a. est&- a¡bamd,onad'o oom l!1eP'aIros
de ,1acobniJge¡nsoo 'e v.isiJt:aJllJbe.s. Urge eVii­
taa- 'OOPI€<biçâo de oonas desta natwr€2a,
e como P31l'a wi Se COilliS'eg;u:i¡r necessá­
nil:! se torma evtiJtar dOlidos à solta, que
\SeJa. pooo¡'",e.l ullllternrur o wutor da. v:iIola­
ção e pr<l<JYOIOOi'O!Ilar à faani�ia do mesmo
meiœ de subsistência OOl1JSOaIl1Jte a sua.
siltuação.

F�STA DA kRVORlEJ

A Œiesta. da. árvore, lÍmlt:I€Œ"irompida du­
lI"8Jnt¡e m'llJbtos anos oom 'pre¡j'ulzo da foa-­
:mação da jUlVlelllltudJe, que quase perdeu
a noção do culito da árvO!I'e V'OIWll a.

e1iooti,vtIl["�.
'

No dda 10 mvemœ ocasdão de 8lSSÍIStÍ'l"
à ,plllJIllta.ção d'e urna árvore 1110 II'OOlnto

da Escola IndustiI1Íal Ie fucámos saoís­
fuiJtos :peLo acto, ;Pil"ooidido IpeLo respec­
·two dæreotor e aesíseído por 'PII'oJiesso­
res e alunos, qlue 81tTllJVés das �v:I"as
,]JIlWe.l'Íldws ¡pelo ,proJiessOIl" MiesquáJta é

maturæl se 1ienham æpercebído de que as

árvores corno seres ",ms que são, me­

recem a nossa oomill"ação e il'eSlPeiJtlo.

ACTJ:¥IDADIDS iESOOLAiRlES

Talvez ,POil"que Illa Escola looootrlia.1
e Comercial 81ii1lda exJistem ¡pro£e.ssoces
que .sabem (l'9SpeTtaT n'Os wluJlloo semi­

meIIlWS de g€tllJelrosidade e h1lJlllllllliÍlSo,
tilvemos a lS8ItJiIg¡fa.ção de, IlllO palSS8ldo dia.
8 a.ssistda- a :uma �sicão de wti,gos
d:e vestuário d'9Stinadoo a. III1ãJæ ;poblroo,
reveladoa-a die qu" é -P.O\SISIÍvel ir maJi:s,

8JLém, qU8Jl1Jdo !Js :es1ior-ços se co1'lljugam'
pa:ra bem S�lrV1H'"
PlrodJoosores !El a:�lIillOS, ,bem vdst'llS as

OOIi,sas, oOillStI1tuem uma faml,lJia, que bem
oni'ootruda p'()die dar a.zo a. que Loca da
Escola os ·811U1DJo.s _iblMn c:ooouzir-se,
p:ea-aJIlIbe os seus seme}h!8JllIOOs a.oudllllldo­
-fues d,ElIIlIWo doo SUI8JS ,p'OiSIS�hñLidadies.
.os a;lUJlloo qUJe ooilllf:ecoÍ1OOallIl roupoo,

mwiJt&s Vloooo com 00 'l'eSerVWl 'do¡¡ seus

mi>g8Jlh!eiros, 'PEIDsamo nos q.ue vdvem
'em ,¡mecáJI1ia.s oill"01lIIhSItânoias, fJ:llios da.
'wllSêncæa de jjoo-mação I€!SIj)ÍII1iJtual, leIl€IVam­
-.se sOibirlelIrlaJllJeiil"a. sem de tall se ap,eroe­
berem.
Do q\lJe nos ,foi dúJtlo ;pelo sr. di:rootOT

da. ®scola. e ¡prof.assOiras de Ta'VOŒ"<€IS,
conclulmos que mais de 150 tTab8l1hos
eXlpiOstos fuman fruto da v<llIl1ta:de d'e
outroo ItaJn,UOO alUlllOs IOU m8JÍS, porqlUie
"'imos também trabllJlhos die OOlTljUlruto
oomo uma. amtísvica ooloha q.oo dlespeT,
tOll a !IlIOssa aroenção.
Ox'alá, !polis Ij)Il'odiesso'l1es!El 8JlUIllQlS con­

,tia1uem 'Pl8JIlISIaÍndo ",as 'IlIOOOOsLtadOIS, POT­
que s'e o eJOeIIl1Jpll0 f'ecUlDJdar illa. Escola,
,ve.remos merlo camimo amdaJdo pa.ra a

!'Oil1Il1ação 'espdil1iíturul que SI€I lÍill1Œlõe.

MALS UM PLANO DiEl ACT'IVIDcADE

SElM RIDFE:R1llNCIAIS A BIBLIOII'IECcA­

-MUSIDU JúLIO DiANTAS

'I'oil1Il1Bldio rpúblldco o ,pilamo de a,otilV,ida­
de ;paTa llY71, da Câ'IIlaJI"a ,[aoobil"i,gIeillSe,
penaMzou -llJOs a ausência. 'de ,ref.erência:s
à BñMi,otœa-Museu JÚohlo Dam.tas, Vlisto
que há bas¡taJn,te tJemqJo q.ue o añ1JOOpro,­
jooto da (lIbll"a esteve 'lJII1esem,te em sess,ão
=árrla.. e, se illão estamlOS em erro,
Im!e:reoeu aJPiI1ovação.
A €il1J€Il1gJa '€iléotIúoo e a ág1Ua ætão

pi8Jra. 8Js ",oooosiJdades m3JOOrJaiJs oomo a

oulitwr-a. e 3Jl'<tJe paa-a. IllS es;plil!"Jltuais, e
OOlmO coop'o sem aMna. se p,ode dizer
q,we é oomida <'1em OOlI, q.ue !IlI01S seja.
dado VIer maJis ŒIIl<ter<esse pelas coisllJS
die esp,ír�to ,pod,s no caso 'IJ1l'OOe1l1JtIe c:nia­
da à Bi'blÍiiOltœa-MlllOOu JúLio Damltas,
La.gos. piOderá œt:ar ma.is per<to d'0.9 fi­
lhos q\lJe p¡e¡1o seu SaJber a ,tOOIll!llMlJll
madoc e mruis q!\lJerida, <p.e1o ill'lellJOS rpe­
ra.nœ 'Os que IlJlcamça;m aLgo ·lIlIlIis d'e
q.ue d,i'Ilhciro e posições ooci8JÍs.
Tooos ,nos ,podemos €Ile'V8iT p!eI11JSa1I]do

IllOS qUje como JÚ!lJ1o Danrt:as pr,od'1lZ'Í'l"3JIIl
OIb!rnJs que ootairoo pres:elllltes ip8ll'a todo
o semPŒ'e, " assim, OUInP!re-nos ffi"i1aT
p'e.nda d" œmtpo na orüação d" (libra qoo,
paJtrooilllada pela FuillIdação GUilbookiam,
servlill"á 'Para aÚesœ.r 8100 �dollŒ"os os

OOI'V,iços em L8Igos de !tão úui,l e bene­
IIlIérVta Fundação a faJVor dos CJ!ue aAra­
vês das leta-as ·tizea-8Iffi bllOiJhar 1'IlIUJÍltos
oornçõ,es. oolrutil'�buândo ;poca a formação
da hUlIl'lan!1JdadJe.

NOVA 'EXPOS'IÇÃO NA

GALiEŒUA DE ARTE

GniSltialno CklI!"Gl, qOO em aa-:OOs 'gráfioas
w.m marcado 1J'(lffição die destaqUie co,la­
b'OII'8IIlldo em vár:iœ jOlI1Ilæis e OOv.is'tas
"'specialmffiLW na «Agro-PecuálI1ia», q.ue
úll"lilemltou d\1il"'8.IlJte 8J�gum lOOmpo iIIlspd­
ra-se lem dielte:rnniJnadoo mom€Jllltoo pa¡ra
desenhos em gIl"aJIlde ,PlllI1te mgur8lti:vos
q,ue ill:Os dão j¡d�ia muito IlJproxJrnada,
·j)Il'emsa me:smo em 'rulgwœ casos do qu"
no dua a d,ia oonstaJtamJos.

'

Dos 22 diesoohos pi11eSfelllives illa. eoc'Posi -
.

ção ,iIIlawgua-a,da 'IlIO ,passado <:tia 12 o

duscurso do sr. Pil"'esidelllw a 'Pil"ooissão
e a. w,silta. milli'ilsUeI1ial, de�am,IlIO�
es;pe0l8l1 atJeItlção 'permanenw :p,e.la :ideia
nool qlllle se co!llolu;i das Jli'gua-as que for­
madas 'Púll" ,traços ,iil"regwl8JI1eS se enqua-
d.r8JIIl 1110 =a lliIlIto.

'

CONF'RATERNTZAÇÃO no PESSOAL
DA SACLL NO ALGARVE

.Esœmoo gratos à ISaoiIl IOO'lJpI!"leSa qUle
no Alga.rve eXJp[ora 'P:reSenifleme'l'llte os

ci'll":tmllS. die Lag¡os, POII1timão e Loulé,
'por mans uma. Vtez ,ter esoo1bJido L8Jgoo
p.a¡ra a d''€iSI(;a 8Jl1J�1 de oOOllÍraJternllzação.
Esta dleco=eu no Hotel de S. Oristó­
vão, o mais laCOIbrigl€ll1!se que co'ntaJrnos,
em amlbl,e.ntJe aOOU1JOOor e 1IalmiJl,iar no

'pllJSSado dlja 14 tendo usaJdIo da pWlivv,ra
° &1", admiInis<tÍ-adOll" da. EImp¡resa Ie g€­
J"en'be no .Mg1!llr'V1e, wlém de 81bguil'llS 000v1-
V8IS com à paJ"ibes que de 0€a"It0 modo con-
til"1�bUJÍrnJm prura. am.iilnaJr a r"sta. .

Joaquim de Sousa Piscarreta

Terrenos para Construçõczs
Pr611101 III Ilndhlllntl I Andarl.

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡, PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA

.1..E.·s.tr.a.d.a.da p.e.n.ha F.A..R.O 11

Grapo «Amião.
de Olive...ça»
<Xxmo estava ammoíado m', pelo Gru - ;

PIO «A:miJgOS de OliiVlelIlça», 'j)Il'estaJda ho­
menagem, no d,�a 1. o de Dezembro, aos

HérÓlis da Restauæaçâo de 1'640, tendo

sido colocado na bass do Mooumente
aJOS RJesta1lll"8ld'OiœS um emblema. de fLo­
r,es iIl!aJtUll"aJÍS .'epll'l'lSenta.ndlO o 'brasão de
atrnlQ,s da v,illa. die Olãvænça,
A ,placa dJé L10ires ostentava a legenda.

«Aos ,bJerÕ!ilS de 1640. Hoarrerragern doo
AmtgO,g de O�ilV1ença», Doi colocada pelos
SM. ooroauel Rodrugo Pereira Botelho e

Luis die Sousa Guedes �dlO æpós ti.

dÆ;p'osição o er, coronet ·Pelreiil"a. Bo1Jel.hJo
er,glllJid:o ",i""aIS à PáJwia e a .olliVl€IIlÇ!a
por-tuguesa, que foram eecuædados vd-.
h:raJnuemente rpor {Joda a numerosa 00-

s'Í&ênoia.
.

DE-ALVOR
,

,

Silvestre

,- .

lerVI�O

Faça • reserva d.

'pelo tele,.- '1-251

:Apr.oXiima.-.se a quadro, <1;0. Nætæl, É a ta,
-

oæmpamha, A læcollha de «O Preço»
época em q-oo muiJt&s ;pesoorus dI> Pro- fOl. mobwada. ·pela. qua;lddade wtÍ'sbica.
víncill 'se dooloC8lIIl a. Ldsboa., ,pam. Jleg- desta peça, ClU(Ía. iÍill1.&lp¡œt:.ação c:orllta

tejar, oom S\llIJS famíLias a il:ra.dioiŒ18l1 CÇliffi um elenco exoopciiO!l1a.l. O<lJIll9tWtuído
consoada.. ¡>a,ra gIl"aJIlde ;pàrtle destas pes-, pelos !lCJt01'e\S Jaai!Illto Raimos, VaJOOla
SÔ8JS o N8Ital é a úIlJÍoa ()IJlOŒ"Ituiliidade que SIil're e G1Ói!"tia dle- Matos leb ruma, oorrrt
têm de 00 dJoolúorur à oapütal. o 'grande actor Jlosé Gam oo., qute Il'e-

FOO preclsalmeme :J)!eiIllS!lIDIo nis4> que g¡00SSIa: ao l!eaibro d�1S de 13 anos de
a" ElIrup!r¡æa 'Dea>ttral Vasco Morgadó de- BJtla�tarrnellllto e oujo. dleslemp¡emih:o em «O
oÍld,iu 'pil":€Ip8J'3Jl' ,pam O· mês de DelzJem" - P¡¡-eÇü» f1o¡j' 'UillânJimJélrruellite _00000 ¡pela
bro uma canrupam:1m. q¡�e 00 diestJiilla a· mtilca como um doo a.c:oo,tecrlm€lllJt<>s
Pil"o;porCiÍIO'IlIar às pessoas da. Provinoia tea.trais dJestJe aruo. e \9U.tJ,�inha.dJo pelro
que ;passem a)],g1líl_1S diioo €m I...diSbOa a púJb:1íéQ rom .calocooas OIV'aÇões. oUltl'à
assistência. a. um espootáculo ,teaJtral de ratzãô OOrite ¡paTa a'escol'lm. de •.0 PaIe­
i1llOOresSiEl. DIe IElIntre todos 9S l€!SIj)ootá- (IO» ll100idie n:o J1aoto d" se tmtaa- de uma.

culos noote IIIlIOffiootO ,em cena f()i €ISCO- peça célebil1e em 0000 o mundo oT1ÍJgim:8l1
lbJida a ,peça «O Preço», de .AŒ,thUll" M�l- de um dios 1IlIlI00res dll'lllIl1llJtUTglOS dIO

l'er, ,em ,eodlbiicâo 'IlJO 'DeaJtro La:urra Allves ŒlJOSSO tem;po.
(Rua da P'alma, 261), .pwra. motivo �es-

- Cíõíino- se- efectivá este Convil!'k da EIiW-
j)Œ"le§â -V8JSCO Morgado 00 ,púbHoo '<;la.
Ptr1ovLnoia (que tão rnramen,te vê 'bom
IÚ�WO)? Da 'lIlIlJIledma iIllBIis si��es.;¡"Q
,leilt= t<em a,penas die !!1ecD1l'taJr este aaiJi­
-. gQ e dé o aJPiI1€SentaJr, em qua;lqu€lr Ç/i:a
do corrente mês de Dezembll"o na boi:lh�
OOilra 00 Teatro LaUTa. AllVIeS. Coofira
essa. apresentaçãl() 'Obterá. UJIIl deSOOlllJb9
de 50 IpOr oon>bo em :nalação aJOs p!l'leÇOs
no<rIIIllSJis dos ,brnlhebes daq'lreOO t€8itro
(dIOs mruis ,baJjxOlS dos ltœtrOIS de Lis"

, b;oa), .

-

_.. ,,'

iIDst;a oom¡lamlm, desb¡¡n8A�le [OOdaunen"
t�¡'menue a f!JQ)eT a ,P'!1o¡paganda d.o boOm
'ÍlætToO. Ao mesmo Ibem;pio, é uma home­
lliIlgeID iplle.stada

-

às po,pulaçõés da ,P1:o,­
víllloia, q,ue tãó linjustamen% 'se. vêem
dmpedidàis . dlé coll'ÍJtaobaJi" rom olbras só
ooessL",e�s a:o púMico da ca.piJta.l.
:, Não 'lCISqúeça, pois, se __i - a,' Ldisboa.

·-em iDæembro: recOlÍ'ne. .. este'< wbugi(} . e

IlJj)Il'ese.llIte-o na b� do Teatro
La11Œ'a A1Vlel';l.. ·Desej'8JIIlo�-l.he uma-o es-

plêndida illoilte de '1!eaJtJró
. ,

João Lew]-

Regadio
Arrendamento, de 1970 a

1971, de 3 hectares no sítio da
Vala (Silves) .Renda em conta.
Resposta ao Banco Ultra-,

marino __:_ Silves.

sua mesa:

Portimão"

.. �,..... �,..�.

o
r0-

I
'"

I
X
L1J

Rua Cândido Guerreiro, 21 • Tel. 44203 - Faro

CONTRA AS MAN)FESTAÇOES' -"'ri. ,"

TRITICAS, REUMATISMO, E 'VELHICE
PRECOCE.

.

PREPARADO PO�:

M.' WOEtM: ESCHWEGE
(Aloman �••Ocid.nl.l)

,

À VENDA ÑÀS FARMÁCIAS'
,

'.

FRASCO COM 180 -PILULAS

R:êpresentolltes p�ra' Portugal: .

CREFAR-R. DA MADALENA, I7I-'2.'..:..lISBOA

Mecânico'"
De f,rigorífiooB é' congeladores, .

com caITo próprio; oo,ca;rrega-se de

serviços da especialidade, garantin­
do comnLeta assistência. Diri2i'l" à

I RUa DÕrn:migos Gu1ed,ro: 15, fetet.
22694 � FARO, .'

...••.....•.........•.•.••••••.•••.....••

Agradeço que me enviem o folheto

CRÉDITO ABERTO - Electrolux

nome ..

morada,
localidade.

. : .. STANDS DE EXPOSiÇÃO E DEMC;:>NSTRAÇÃO

.
.

�� enviar o cupão em carta ou postal .�
�.,

..........•..•....•••.•..•.•....•..•..

�
- _. ----

--------------
_._--------- .. -
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NATAL E ANO NOVO
Passe as suas férias e os fins de semana

na

COSTA DO SOL
a 20 Kms. de Lisboa

Carca'velos-Estoril-Cascais-Guincho'
•

Hotéis de luxo, de 1.8 e de 2.8

Estalagens e Pensões

Casino Monumental com

nais, jogos de roleta" bacará,
craps, slot -mcchínes, etc.

variedades internacio­

banca francesa,

Teátro e Cinemas

Exposições permanentes
, '

«Boites-
Restœurcnte s típicos
Todos os desportos

e um sem fim de

proporcíonerõo uma

•

atracções' que lhe
estadia agradável'

I.nforrnaçõe. :

JUDta de Turismo da Costa do Sol

Estoril tel. 260113

A lavoura do Algarve
pode subsistir

O . Escmvão de Direito,

a) Luís Manuel da Si,lva
Garcez

Castro'Marim
'não tem ,outro' sítio

para mudar •..
(Oonclueão i];a 1," p'ágina)

VIi fuiI!aIr do ,s8l1. Vi menos gente a,

procurar 'Pela estæada ru¡ fábrdeae

onde o peixe se transrorma em 811-

'mrunhrus brancas, Um grupo de ho-

mens de barba por 11azer, põe os

olhos em jogo no IIUlat118.;qui'Lho, nes­
te úndco íugar onde a possíbdâída­
de de urn i8J}moço se 'OOIIl1'unde com

o arr.anjo das ,biciol'eUa;s Wi no quín­
W.
Para 'esta crõníca 'Oreve, andei

pelas ru'3JS. Vii um gtupo ç,e estu­

dantes 'com 'OaJI'a de pl'liV'hléglio. Urn
caanpo de futebol lá <aIO fundo? Não

hã fumo oom fogo. E pergtmto,
depois de um 'copo de vdnho bebido

,

e outro quase oferecido: «há por
aqua wguma æssoctacão r». O ho­

mem não hesitou: «,S!im senhor, te­
rnos cá o C3JStJro UlIllião F'urtlebo}
Olube». Mrui¡s mada ? «Há também a

Banda Musícaâ Oastl'Olffi'81:r:ine:Dlse.
Uœs taætos 'V!iDJte e 1JaJl homens per­
oebem IIIIJeSIll() daquãlo»,
A coœverea desboeou para os

tempos passados. Ddsse-rne que era

'aqud. o Lærgo das Portas. Falou-me
dos tempos ern que o Forte de S.
Sebastião !ligava com o Castelo,
Descreveu-me o IlUUiSIeU �á da VIlla

antíga, de porta fechada,
E para quê fIDgir-me de piitntor

e procurar efeiJtos de luz 1lJ8¡S pare­
des eæíadas, '86 Oaetæe MarIim não

proe mudae de sítío para este fu­
turo que se aviOOha em cada dila?
Prura; quê flinglir-me, de escuLtor e

flÍJoar embasbacado a olhar para 'es­

tes degæaus polídos e suaves '(lomo

oetãm do n.O 23 do Laægo das Por­
taJs?
Paira quê, se O&stro· Marim pre­

cisa de' fáibri08lS, precísado mundo
do arvoredo, precisa de 1!10v0s pos­
ros de trabalho e precísa de apro­
veítae ao máxémo o Jugar onde de­
fti.Jnd.1JiV'almeDJte ,se f:ixou? Paira quê,
se Castro Maxim preci� de um

plano de dooenvolVlimOOlto cornum-
tâ'l'io -conereto ?

_

Então castæo-rrraeínenses ? Va­
moo a :iaso? A Câmara MUDJIiclipal
tem a responsabhlddade de estudar
soluções novas, lOS hœnens têm a

olwigação de IsenrtJiJr que existe o

fiutUil'() e OaiStro M'8Jl'Iim não pode
flÍJoar à sombra dIOs œJSIbelOiS QU -es­

perançads, em ailigum fIl"uto que as

ârvoree dêem. A 'cinquenta quélõ­
metros de iF'aIro, pode fa21er�se mud­
tias coisas, O quê? Não perguntem
.agora porque esta é uma orônâoa
breve.

.

Pedro Xcw1Jet'

JORNAL DO ALGARVE
N., o 717 - 19-12-970

Júlio Sancho
TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO

ID€Ircado, estão illlJibídos de f!wê-llo,
Para que o migo 00IIIIIpe¡n¡Sass:e o pro­

d;llltor ooràl8. necessãæío que piI'I€geJI1ote.
me1l1J!Je a ,peça. (00 qUiLIios) fœse p8Jga à

roda die 150$00, ,pœélm a 75$00 torna-se

8¡nuiooOlllJórnJic,o cuLtLVl8JI' lfig\ll€Üœ'a.,g nestæs

conduções.
,Aiooa maJiS cOlllSiJderaçõeis haV!eria a

fazer sobre 18.'1ráglica. sLtua.ção do !J)œ"o­
pníetârüo a1gSd'lv-j.o que assim camliOOa

Ex. mo .s�)¡h:or VlOOúLIl'ÍŒ1OS8IIDeIllJte ')J'8JI'a O descalabro e

. ,cooll'pleta. rru�. 'I'odavia ,noto oom amar-
Logo que Iii o seu IlIl'tgO jnserto no'

g1UIl"a que os ÔJllIt€ll'lelSS8ldos !não T!elàgem,
J0'1"rI41 do Algll/Y"Ve de 14 do �nte,

piOI�s ,infeliiZIlll€lIl!tJe não � vdiSllumhra q'uail-""ensei' em ::per¡miúir-me e-soI'IElIVIer Si V,."'"
quer reacção d=de ISIl.m"ja. :idcia ati'llleIl-

·Ex," PlIlra. o fieldcÍltaa' 16 ao mesmo�
'te a. oS\lIStaJr o des�ize aJSSlIsta!dOll" neste

ag¡radooer o ¡jŒJ¡teresse mI8IIlIilfestado poll" P1a:no 1nold([)8Jd.o [€Qll qllle a ,la,voll!l"a algar­
uma d'BlS gTII/"'€lS orIi's€lS qiUlEl &ruii� <>

"'Da � debame,
.PiI'opæ;Letál!'!io I8Ilg8ll"Vüo. Porém, miilti,plœ SerA V, Elo,' a. Úoruiœ. voz no deserto
8ISSWntos da¡s miJnhas aottVliJdoade.s obsta.-

a olaamla- 'POr tIIIl1a siJtua,ção rob todos os
rymt, a qllle- o £ioosse ma;is cec1q. 8ISJ)OOtos a.mttilva?

RiefliŒ10-me é olaro ao 'PIl"obl€1lI1a. da.
De.scUJlipe ooœ.s COIllSidlerações e no

ouilrt:ura da ,t1ÍJgueiJl'a e oonseq\llelIlJtemenœ
entretaJn¡to me SUJbsorovo COIIIl elmraxla.

da venda do J'rwto d�is de seoo, oonsideração
Oorno væiffiico qlle V, Elo,' œtá. inte­

gra.do na JllI8jtél'lia, IIÚÍiO só pela sua. lú- �

olida le:lOpœição, lIl8iS 1aJli¡bém 'pelas 'SIU­

glestões aprese!ll;taJd8iS 'pail"S llIllelhonlil' a

sua comercialiização, absOOnlho-me de fa­

:ooer a"eferênoia¡s à,s liOOmeras le 1J1ã¡0 me­

nDIS d,is¡pencLiosaJ!i 'ope¡raçõe,s 8Jté o ffigo
estai!" pr=to 1l&"a VIeI1lda,
.sobre este ,as¡pooto VIOOiflica-se qUJe com

o eri:caooo�to da moo d'e obT8., 1/3
da colhe.ita 8JOI'3 ,pireoo-a do C8IIIIIbão que
os negooiantes de'tJerlrruimam, ¡pouco maiiis

do ,preoo do mgo de C8Ild�, essa frac" '

¿ão não ooe�� asd�, ..
Além disso os !J)œ"OIPri�iO\S -têm a seu

=go várJos 8lIIl8IIlh0IS do 1'igu¡elml, não

moo.oiloinJaJndo oont.rà.boUli:çõe.s, ffiiUJit31s V€­

Z€IS ,tr8;llSpiOll"tJe\S, etc,
NestJas oond;i,çiies qiUlEl 'poderA ,�iC84' d'El

saldo· (!llOSÍ'tJilVO? Oom ceII"tiæa UlIIlI8. mii -
.

CUJliwi3>, PIoréan. há mcia.
.

dúzia die 8ill0lS,

ou ttalvœ menos, o O8ISI€Iiro I1eOeIbia um

sex'to da. produção, dlllclUJiooo esses ama­

nhas, e qlle ,pai1"ooia até œrt:o (lJIOIIIlto i&

oompell,sa¡v'a.,
CaUiSSlS a ¡joo,icaJI': lEmC8lreCimelnto da.

mão de dbrr'a pela. diÍlSlpElI'lSão dos qlle a

'esses tTalbaLhos 'SEl dedJlœvam 'pOT ou.­

tI'IOB enw1'egos ,lllBIiis lI'lelllIlta1e1�, a

gamância exoessilVa die a.Lgu,nS e.qporta-
'dIéJIoos <lute,' pa¡ra. Il'I€l8/I'irl'8ll"<lrn ,lucros rl,­
pidœ e' ohOll"UdIos, aduliteŒ'all'8m :poti'
ex!empJ:o a. i'aibràœção da. lpa¡sta, l)J'8JI'a •

qual ex:istiam Ó¡JItJiIHlOS ausp'ioios Il1() mer­

cáJdo '. 8irnllIriœaro,
Ptr€:S!mOOm'Elint¡e sei ,por j'lllfo1'llllaÇOO die

,.

um doo e>O�ore.s mais lirnP<>l"taJn¡tJes
q'ue �e meIl"Cado estA COóI11IP<letameI1ltJe
perdJid'o .IP8!nj. 8:qu:e1e 'P'OOd'lllto,
InOOIl!g,rUênoia.,g die as!g1umas diiJs¡)osi­

ções QiiiciaJis q'llie t"egem o C<llllléroio do
�j;g'O.: o de 'I1oa-.res 'POde ser 'V'end'udo a.'
g1I'anel nas merCiel8ll'liM. 'lll849 o do AI.
gal'V1e !não, Assilln, um ou maiis ,JlII'IOII)Inie-

!

tá:niOg qllle qUJisessem 1eOC'P'Ol"t&' tii!go a

'gn¡n¡el ,PBiI'a o nCJll'iOO do �s, que é bem, ...

(Conctueão d;a 1,' página)

A este respeito recebeu o nosso'

colaboraâor uma carta de um ão»
maiores la/oraâores de LagQs, o sr,

José de Brito Cabral, que a seguir
reproduzimos:

'

AnÚDcio
Pelo presente se anuncia

que pela segunda secção de

processos, a quem foi distri­

buída, corre seus termos uma

acção por anomalia psíquica
contra Manuel Leal, solteiro,
sem profissão, residente nesta

vila de Olhão, para o efeito de
ser decretada a sua interdi­

ção por incapacidade total pa­
ra reger a sua pessoa e admi­
nistrar os seus bens� instaura­
da por José Leal Júnior, ca­

sado, industrial, de Olhão.

Olhão'l 12 de Dezembro de
1970.

Lago,s, 24 diE! Novembro '!Le 1970

De V. !Ex,.­

.M:enta.menote
J08é _g,e Brito Cabral

O Judz die Direito,

a) José Magalhães
Parece que os outros lavradores

algarvios, qUe são milhares, tam­
bém devem acrescentar algo que
induza a Federação dos Grémios da
Z;_avoura do Algarve a tomar posi­
ção na defesa dos que sustetntam Os
seus serviços.

Vended()r
Precisa-se para a província do Al­

garve, distribuidor de uma concei­
tuada marca de refrigerantes, pessoa
encartada, boas referências e de
preferência com experiência do ra­

mo. Boas condições' de trabalho.
R_esposta ao apartado 3 - Portó

de Mós.

Médioo-Rldiologistl
Diagnóstioo- ROIfttgentlripio
R, Clltilho, 37-Til, 22844

FARO

O. IIIn.fioiiri.. ·11111 S.rvi-
001 M' d i .. e - SOOilil tim
prioei di PllioHniol nel

IXlfII11 ,lrtieularlS

Concurlo de .prendizel
de mÓlica
'I'!elr¡¡nJiau¡a.,g as iJ)Il'OIVIaIS de 8Jp.rolVIerta­

meIllJÚO da ;pa'jIlIJIei,ra fa.se do "O()(llCUIl'SO
de APIl".emdtioos de Música Jd8JS Baindas
CiLvtis e :F1i!I'8J!'IffiooiOOlS». I�e'V'aido a efeit.o
pela F1ederação PIortUglUesa das OoLecti­
",id!lides die OultlUra le Rle=eilo oom (} pa­
trocinio da Se<metaJl'iia de Eistado da I'n­
�Oil"IIla.ção e Tulnismo, cujos júris �oram'
pil'esidddOiS p¡e¡los SI'IS, Humbl€ll'lto d'ÁVli1a
e OOlllJSltam¡till1O F1Ell"OOÍŒ'a M€iIl!ino. ddœcto·­
TIeS da F1ed'etl'iaçãJo, ÍIOil'aJm epurados ipa;ra
a f18Jse f!inal 'os segumes lIlj)(l1enctizes:

ASS'OOiação dos BomlbieWroos VolullltãJriois
«Prog¡ræ,so' Barcall'leIJJeIJJse»: José MaJI'ia
de S.o\lISa. oo1'!lllebim; Sociedade F1i,loc­
IDÓlllJica. MiotIDense «Os A!IlllWelo<s»: Al­
bel'to José Mauricio GBllrunducho, ItrOm­
pete; SOCltedaJde F1i'¡'8J!'Iffió!IlIica União Siro­
xailleilllSe «Os Pil"l.IJssiwnos»: António José
F1€ll'a'1eÍt!'a C8Jsquillliha, ;tr�; Siocieda­
d'e Impail'àiaI 15 de JamciTi() die 1898:
Joaq1uJim JOISé Carum Boeiro, José DillJs
Inocêncio MaIllilliel Labl'eoo. Camião res­
pieotJiiwum!e'mrt:e S8D<od'O!Ilie Ililoto, trombone

,

e ql8ll'lillllelte; Sooi;edooe iM'ooiœl 5 de Ou­
tUOil'o: ClwlDlS M8!IlUieI da Costa. Rlesen­
de, ·saxo,fOOlle te1l1011' le José Fjll'llllJ'no Eap­
Iblista Q\rehlJa¡s, oJa¡r.ilIl!eiOO; ,Siocred8!de Mu­
siœl de Pevid.ém: José Ca;l"los Salg>ado
:f'ieIrIeti.r;a Iædote, cloollJ!ete e F€!l'!IlI8IIl!do
,Mblerto ObiMeilt'a da SiHva, tromp;ete,

GALERIA 'TOP 3

COSTUREIROS - ALÇAIATES

* PRONTO A VESTIR E POR MEDIDA

* OFICINAS PRÓPRIAS

NO SEU INTERESSE, VISITE-NOS

ÂNGULO DAS RUAS DE S. LUÍS
_

E GENERAL TEÓFILO DA TRINDADE EM f A R O

Fundo de I Fomento da Habitação
GABINETE DO PRE;SIDENTE

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DAS EM­

PREITADAS DE CONSTRUÇÃO DE 40 HABITAÇÕES
DE RENDAS MODERADAS PARA REALOJAMENTO
DEFINITIVO EM BEiNSAFRIM, LAGOS, MEXILHOEI­
RA DA CARREGAÇÃO E SILVES .

Empreitada n.s 13/.A - Bensafrim
e Lagos

n.s 13/B - Mexilhoeira
da Oarreg. - 10.
Silves 2

12 habitações
16 ».

»

»

»e

40 »

1 - Faz-se público que às 16 horas do dia 31 de Dezembro
do corrente ano se procederá, na sede do Fundo de Fomento
da Habitação - Rua Marquês da Fronteira, 76-3.°, em Lis­
boa -, ao concurso acima designado, podendo, os concorrentes
apresentar uma proposta global para a associação das emprei­
tadas 13/A e 13/E.

Olaseíñæação dos alV'aJrás

Bases de u- Depósirto,s índíepensáveés da I Oate-
E'mprelitada dtação provtsôríos gorta eL" Subcategoria

Ol3JSISe S'Ubclasse

13/A e 13/B 49960'0'7$50' 124900'$20' a- A

13/A 3399745$30' 84993$60' a- A

13/B 1596262$20' 39906$60' 2." A

2 - Os processos de concurso encontram-se patentes na

sede daquele Organismo - Divisão de Obras, 3.° andar -; em
Lisboa e na Praça Engenheiro Arantes e Oliveira, n.O 2, em
Faro, onde podem ser examinados, durante as horas de expe­
diente.

3 - Os interessados poderão obter cópias das peças escri­
tas e desenhadas daqueles processos através da Divisão de
Obras, sendo da inteira e exclusiva, responsabilidade dos inte­
ressados a verificação e comparação das cópias com os ele­
mentos dos processos patenteados.

4 - As propostas podem ser entregues pelo concorrente
ou um seu representante no Fundo de Fomento da Habitação,
em Lisboa, até às 17 horas do dia anterior ao. do Concurso
Públioo ou remetidas pelo correio, sob registo, com aviso de
recepção, por forma a darem entrada na sede daquele Orga­
nismo até uma hora antes da indicada para a realização da­
quele acto.

Lisboa, 10 de Dezembro de 1970.
O P['eslidenœ,

a) Jorrge Oarvalho de Mesquita
Eng;enhci.ro

TAP·Transportas Aéreos Portugueses
Repr......tafão de Faro

PROCURA:

Contínuos

Serviçais
REQUER.:

- Exame de instrução primária
- Menos de 36 anos
- Boas referências pessoais

.OFERECE:. ,

Salários diferidos
Benefícios de alcance social

Estabilidade.

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

Vende-se ou

Trespassa-se
o C.fé Âvenid.,
em Loulé.

Trtspassa-st
Restaurante Cervejaria Em­

purre, em Vila Real de Santo
António. Dirigir à Praça Mar­
quês de Pombal, n.O 23, na

mesma vila.
.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.
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ACTUALIDACE
D E S PO RT IVAS,

Reuniu em assembleia geral
extraor_dinária I Associação
de Futebol de Faro

F Tu

Campeonatos

E oB I...
Apontamento de JOA.O LEAL

I DIVISÃO/

Nacionais

Um Vitória irresistível
QWl;Illtos accrreram aJO E&áK11o do

Boruñím, em Setúbal, rti�aa:n o elllOOjo
de oomJ:J'I'!IIlIaIr a !l"8al vadda da, tuema sa­

d'iJ!la. A desp!eWto do «acídentadœ jogo
que a meio da 'SeIIIlWla dæsp.wta.ram na

Bélgnca, os sat'Wbawell'lses mostraram
quanrto saJb� do fuæebœl ,e da eua man­

tal:i!l}ação (no saIlltildo ;po'sirtiNQ que este
«d'ecaillItaIdo» ,�€<I'Il1lIO reúne) 'P'lIll'a ¡pra¡ssar
as obstáculos, Doís golos sucederæm no

espaço de um minUJto. e logo no ,inicio
da 'Parrtida. CœJJsenrtJidœ'? É ,proNárel,
IIlIaIS que os seus auitooes os SOiWb:€Il'aJIIl
COlnStl'lWÍir ŒlIÍ!IlJg1Uém OOll1Joosrta 'Futebol em
relúcrird3Jd¡e, rilitmo ruLgO' «endiíæbradoe, d:i­
ríamos mo·srtraram os do'll:os do terr're­
OO. 'E os godos Slla'g1Í1I'IBJlI1 mætuealmente,
mercê d:a 'P,erfeirta COOj'llgaçâ@ em €!Spe­
cia.l dJe lÚrês ham€lIffi': OctáVlio, Jl).Cinrto
JO'ão e Vi:tor Bruptisrta (aUltor de 4 too­

too (el séTlÍo candlidarto· a me1hor marca­

dor do iNacJonail).
.AJIn.anhã o ·F'aJre:nse tem outro enc(}n­

tro dMioU, doom fedJt:a na oidrude invic­
ta. ligua.lrudoo na trubela clrussúfliŒJtilV'a
P>œ'to e Frureame., vã(} dtir.nimi,r ,pel'o d'so- ,

lamell'lto oe como' é Ó'b'll'io as' va.ntag¡elll!s
imcldm.aan-se ,pwra. o's �lroS. ."

n DIVISÃO

Vitória dos algarvios
A úlHma j'Ornwda f'oi 100% 'V1ÍJt:oo:i.osa

.para os ·gru:pos a1gar'11'i'os que ddsrputaJrn
a DiM�são SecundárliJa ° Portrimo!llenose
conSlÚrUi!\l um excelente «score» aJO de­
Lroilltar 'O 0l1i,enta1. Os 1:rés tJEmtoo S€m

l'1elSlposta. cO!llStÍJtueon !jJ'I'KYeœ a aJSISj,nalar
e diirœllIl.IlQs que a 2.' 'V!Olta será' ¡pi01I"
carrto dd['eŒ"eIDJte p'ara os 'brurlaVle1l1Jt¡inos.
A Vl1tõria não ofereoeu CO!llltestação, ;POIÍJS
() PortJirnonerJJse lutou ,e 'p.rocuiro!\l-'a com

rufin� ,e salber doesd'e o m1ÍllJ.UJto Doiall.
Em Olihão rus pœ'IeIVlÍJSõe's jarrn <ia-imd'o

t,rocadaJS. Déside-o dnicio QS ,loOœii:s PQ'O-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

V. .de Setúbasl, 6 - iFaæÆlll1se, 1

n DIVISAO

Pm'tinnon�e, 03 - OIl"iÍJe!ll,tal, O
Olhæl�e, 1 ,..... Seixwl, O

ID DIVISAO

Elsp:era.nÇa, d - LusÍJtanü, 1
SiÍJlves, 1 - C. da P,ie1dade, 1

TAÇA DE HONRA
DAA.F.FARO

F. e Benfica. O - SambrnPoleawe, O
Imürtal, 1 - L:ouietaino, 4

JUNIORES

F'rubemsie, 6 - Srumbrnzemoo, 1
L'usirtano, 3 - PorrtJinnolllense, 1

JUVENIS

ZONA BA.RLAVENTO

lmorrtal, 1 - �Qa, O

ZONA SOTAV'ENTO

F1usei1:Ja, O - MoincarllJpa.chanse, 1

S8Ill1Jbraoonse, 1 - Fa.rteaJ¡s:e, 1

LUlSÚtrunO, O - O�ha!tlJenJse, 1

JOGOS PARA AMANHA.

I·DIVISAO

POil'ÍÚ'-F1ar'e!ll:se

n DIVISfAO
Olbal!l.\l!IlSe-OrielIlJtal

, Portimonoose-Tomaæ

ID DIVISAO
LusiJtaJno-:.Mmada

Vendrus NOVIllS-Elspie¡ra¡nÇa
V8JSCO da G'<lmla-Shl<vJeiS

PROVAS REGIONAIS

I DIVISAO
Lo.u!Jerta.rno-Faro le HeI!lJfica
Tasv.Íirense-Sam,brazeœwe

JUNIORES

Fruro lB Benflica-Ta'VIÍ([1ense
Sllanlbra1)ense-Olih8JlleID.se
PootJimQll1Jel1'lS'e-StiJh'leJs

JUVENIS

ZONcA. BARLAVENTO
PlorrbiImo!l1tmoo'- Imortal

Lo<uletruno-Sli,lves
ZONA SOT�VENTO

01hamoense-iFuseta
Moillcrura¡pa.coomre-Srumbraz€illlse

Frurense-Lllls1truno

curararn sôfregal1li0nte a 'VliitÓ1'1ia e aos
15 miolllutlos obténhaan poe 1Jn:OOrmédlio de
Simões, o que Vlmia a ser o ÚŒlIÍco teæto
,<1a ,prurtida, Di8IPods, n!JÚ,lotJi:pllas· ocasaões
focrum doesplelI'diçadas e 'O Seixa.l pôde
saJCudir a-,pressão e enrtabUllaJr .pElll'1ÍJgosms
ooertea-ataques
Paæa rumam.lÍã novas aotuações dias

tucmas rul,grurvirus 'tlJ08 seus 'I100'Ultos Em
Olhão, joga .Q Oníental e a POOIÍimão
desloca-se o União die TO'mllll'. 1M:ruÍJS
dJi;ficU 'o plI"éldJo dos hrur>lasVlentJi!llJoo mas
de quælquer modo aoredéta-se mo' faNo­
!l'i]tJi,smo dos d'Olis grnnpos ælgærvdos,

m DIVISÃO

o lusitano a ascender
o Lusútruno é oandndæto à .promoção

e ;faa;, ,sem dúvdda 'Pan�e do ,late das
eq ud:pa.s aJ jlO'gar pina' novOiS hOIr!Í2l(}noos
na ép·oca de 1971-72.. A wtórda alœnÇa­
da 'Pe}os v�la-,I1ea.�eIIlISes em Lagos ('O!Wrtra
�u ...ma com carreÍlra bem regulasr) a:bre
p:er.sp,ectJÍJV3JS de i!ll!tJeiresSie 'pialra o Lu­
SIÍ'ta'nQ

O �rute reg,¡'stado ·em SIÍIlVJ<;s (1-1)
serv;iu !ImlIi,s e' me1hor B.O Cova da Pile·
dade. do que ao,s ru],grurwilioo. Para os v,i­
sirtantes. o p.oot'O CO!tliq'wiJstrudo iJ:'IePIl'!0senta
o maJllJter-se Illa dlk¡II1Iti€lil!'&, enquaIlJto
pama (> Sti,l-Vles ;não' ;pœISÍihiltna. a fuga
para wna malis d,iJstruIllte e lÚra.nqlUli,la.

o Faro e Benfica venceu

a «Taça de Honra da A. F. Faro»
Di'spUltou-:se IllO domingo no ®StádIÜO

die �. Luts. na capiro] algarV'ia, a últJi­
ma ·JlOrnruda da «TaÇa de HonlI"a - 1,970-
-71», ,prlOffiolVli.da ;peLa Associação de F'u­
Ibebol ,<1€1 ·F'rur>o. Para dlÍJ8IPuta do 3.° e
4. ° ,lugares .d,ef·rOlntara¡m -Sie LouLertall!()
e Imoll'ltaL A wtœia ,poeTlti€lnceu à ruma
de Lou,lé por 4-0, No {,mal j.Q,garam
F'aro 'e Henf,ica ,e União SambraiZense
F1Ultebo.l !en.tusiástico e Vli(['\n, de:termllinam­
do qllle rus 'baliz,3JS se C(}nserv:a.ssem incó·
�W!pIeIS, mesmo a.põs (> rprolongamento
HIQI1.lJVle 'àJss1m que J'ecoriI1er-:se à marea­

ção de .gmnd,es ,penaliJdad'es vell'lcendo 'O

Faro le �enfica 'pIOr 4-3.
A clasSli·Jiicação tin:al ,f.icou aiSSim ord,e­

naJda: 1.0, Fruno e Benf,ica; 2.°, UllIião
SænJbll"azense; -3.°, LouLetano; 4.° ]imor­
tal.
Aruasnhã iiJ!l'¡OO-'se 'O DÍJStrital da I Di­

Vlisã.o. Concoil'!OO. rullém dass qU3!tro equd­
pas que diÍJSIpIllJtararrn a «Taça de HOll1:I'a»,
o DesporrtJ1vo TaVlireJlJse

p!����S� �:��:��,:�r!���t:
"isão NaoiJollla:l,

...... d••portivil

C'Rcars•• «Eftcerlf,mc.to»
d. C, A. p. d. Olhão

, Para 'encell'lrlllIIlelllo da ootilVÚdrude des­
portLva d'O OlUibe dOiS .Amaxlores de Pies­
ca 00 01hã() na ,p,ooseIllte époea, el:ec­
tU&n-se atnalllhã dOÕ!s concuœo's S1multâ­
nelliS, nas mooruLidrudes 00 '«Bóia» e

«F'Ullldo",. Decont'lelIIl OOS mœrrlQS 1110 mo-

1hle Jiæbe da b.3Jl'll'a ,<10 'POlI"to comum de

F'aro-01hão, œtando em d'ÍlS'Puta 6 ta­

ça.s
..
A lJlIl'ova :ed'ootuar-se-á :e:ntre as 7,30

e 3JS 12,30. Hoje às 21,30 harerá na sed'e
do clube, o Mbwtuwl '1ej,¡ã-o d,e canas Ie

sO<rrbeio dos :p:esquedros. Na segTUlIlda­
-.íleJiIra. iI1æltiza-s.e urrnll. íieisrta dle con fora-

.

'

1Je(rn'¡",ação, illla quM se PQ'ooed'erá à :dds·
tl1ÍJbUlição d,oo :plI"émios 'doo VIU Ca.mp¡eMY­
n�, <<Pro:va AInotól1Jio da Sd,1va Glll.er­
l1eIlro»' CoIncUJrSOg «Eln�to», «Me­
'bhor Pescador do Ano·» e Ilimda itJrloféu
«,Ca.sa PliŒ':es». dJestdm.ado a ,premiar o

conCOll'!!1ellllte q.ue hada œrprt'UlI"aldo o maior
,exemplall' fiDIS c(}noursos læte ano p([10-
moVlild·DIS ,peLo Clube dos Amad01l1es de
Resca dJe 01hãio.

Preva «ERcerrameRto»
em S.g,..
Na riKla, zona piscatÓlrlia de 'Sa!lU'OO, 'O

Club.e dos .Ai1naJd'O'l1es de �ca d,e Faro,
Pl!'om(}V1W as d,i:sp'u�a da ')JII1Ova <<lEinoar­
ramento>\ JOOgiJsrtou ·se ,ebeV'3Jdo !l1úmerlO
de (l(}ncoriI1entes :e a olassMiicação f.icolll
wssim IQ([1denaJda:

1.0, AInotóŒllÍO d'e 'soo:sa Romãio'; 2.°,
GUJ1lih,et'IlllIe RaJmos Neto; 3.°, DOIIllIÍingos
Pl3Jlmimba DuaæIte.
O 'V!eIlloooor conqUJistO'u alÍlnda o «An2lo,1

die ÚllJro» (:maiÍOO' qu3JIlltJidooe 00 exem­

plad'ie¡¡ nos 6 conOUlrS'Os dlÍJSiP'llrtados), as­

sinn cama o «C3JI'iI'eto die Pesca» (:maJi.o'l'
to!l.alrida.<1e d,e ,pontos). o <<Peixe d,e .ou­
I10» ,(illUllÍJor e>œIDP'I&' ca.¡ptwrad'o) :f)O!i ,con,
Q::wi\Slt3ido rpl8Iloo S'óCJiia GIUliJih:e:rme Ramós
N€ito,

TINTAS «EXCELSIOR»

Datam de 1956 os estaltuoo:S. ¡por que ISle

rege ao AlSISoClÍla.çã(} 00 Flllrtebo:l de Færo
e que ñoram flr1Ulto do deddcado labor de
homens que prestaram il'e�evruntes .servi­
çOO ao ,fUJtebol Silgrurv'io. F1oo:am €libes os

des, João . � V'rei,ra ,e Caælos
da Costa Pãcoíto, Ilioque Louis F'énía
POillOO e ,sebastião SwOOos ,S:Hva (já faile­
oídos) e dr. José Júb10 Ma:r:tJi!tlól. radu­
cada � SruIVJeS,. De então 'prura cá, mo­

tiovos vãníoe dietJermlÍn&'aJffi q,ue nos es,

tætueos houVJes!Sle a :neúesS!Ídwde de se

proceder a alterações, motwo que lævou
a il"e1.lJl1ir a assembleda geral extraordt­
!l1ámia <1a Associação 00 Fuœb.o,l d,e Faro.
Devido ao facto do dr. F'ra.nci\Sco Uva

S3lll.cho. rpre'sidimoo da assembleia geral,
haver pedddJo escusa do O3JI'go, :para dd­
iI1ÍJg1Íir o Uruão Sambrazænse, e d,e acordo
com as normae Iv,i:gelllJ1:Ies, iÍ!0!lIli01U a pre­
sidên.cia o da'. Frameísco Deléíno, ,pre­
sddimte da. dda-ecção, Corrvndou então
poa¡ra. dJi!l'i]!;'ir 0iS træbæíhos, :poosiÍJd'¡nOco à
assemoíeía, o dr. Brirto Baribœa (delega­
do doo S'PoŒ'loog Olube Odhamense) , se­

oretardado pelOiS srs, camp&o Moe1etJas
e lE)d'UlardJo Barraló. DOIS 25 cluibies til1ia­
dos, apenas 5 se fduJeram :repiresmtwr e
SiS I3Ihteraçõ� prOPIOO1:a¡S forum aprova­
das pOlI" 'llnaŒllÍmiod'ad,e.
Assím, 'Pwssa a oonstirtuir d:ír,eÍJ1:o dos

dlj.r,tgentes dos clubes ¡f'ÍJLvados «a.ssi'stj¡¡­
aOIS j'o'gOS iI1ewl'Íza¡dos :p:ela .AJs'sociação na

sua á.!1ea, desde q.ue OIS 'OLub� ,tenhwn
·tomado ,paæ<tJe illas suas ·pro,vas na época
lÚran=ta. Nos j'og,QS da área da AsSlo­
oiação a lI'ew�io:rur ,pela F. p. F

.. Vli,go­
rará o q.ue fOil" .detE'JI'IIDilllrudo Ipor este
oiI1ga.ndsmo» .

A q,Ulota a.nuall de JiiWiação, que diesde
1924 'era dJe 100$00 foOd agora fiixada em

200$00 ,Fora das ordem dJos traboa:llro,s
diest:aK:ialI'am�se a.s dntervell'lções do Sir.
Á,lvwro 'da Cruz F1�aro, Vlice"PIr'E'JsiJd�nte
do LiOiWloelt3/no Desportos Club,e que se
d'eb'l'uçou sobll'e a. questão dos acideIlltes
pesso'ais no !fumebo:l oamadJOII" 'e 'eII'lcrurgo,s
:P3iI"aJ os, iCLub.es e do progu-a;ma d'e' acção
da A. F,. 'de Fruro 'PM'a artrai.r os peq'we­
nos olUibies à prática o;f:iCJial da moda·
l,üdadJe.

o Farense efectua
dois jogos DO Funchal
. A rturma do Sipo't"tJi,ng F'rurense deslo'­
ca-,SIe à Iilh,a; da Ma¡d,eira ,para def:rontár
o Maritilmo do ,Funchal Illas d'¡rus 6 e 8
do próXlimo mês. A lVIi,ag1en'J, será [,ei:ta
p:(}r ·Vlva aénea rparrbindo a cara.vaná die
Ld,sboa !no d,¡á 5 PQIt' tell" d:e d:ed'él'olll:tar
Os BeLenen,ses 'no dü!millJJgo amrteiI1i:or, no,

RleSlte10, a liu1'ma 'P:emmanecerá na oapii­
tal até à ;parodia prura Il: Péro,la doo
.AJtJlâJnticQ.

'

Reuniram em Portimão
os directores dai Escolas
Técnicas do Algarve

FRIMÓVEL
Soc. Construtora de Frigorificos,.

Dando conrtÍl!lJuidad:e a uma ",éI1ÍJe d,e
'enco'llIÚro,s

. qUie se ,têm V'ÍI!lJdo :p'ar.iô.d,ica­
m8lllll1e a ooalLiz'ar, iI1etl1ll1Íram 'em Porti­
mão, IO,S ,ruwectOll'es d3JS 'escolws técnicas
,do .AJLgarve.
F10ram ab<ocdad'O,s assunto,s de actua­

l,idad,e sablt'e- o' ,e!tl:SlÍno Illa ,p't''Ovincia 'su­

Li,na.

Df

D�pois do

M6veis e Lda.

Bares

Equipamentos para montagem

Restaurantes,
Similares

Snack-Bares,

Cafeterles, 'Hotéls

de

Cozinhas completas,

talações Frigoríficas. _

Rio Seco

e

Reírígeração Assistência a Ins-Comercial e

Telef. 22871
' FARO

V Ii!: LA

Torneio «FerRoAdo PrflZ�rts»
COI1r'eu-lSe a rprIimeira l1ega¡ta do tor­

'neioo 'Pllira sn'Í'P'es doecllJomínrudo «Fernando

Pir'a.2leI'18S», em J:l!Ome:nrug<l� !lo crurrupeãio
aLgaJrV!Íi(}. :O ceI'1bame, que compoOrrta 10

negatas, é ongam;izado p:8la S!ecção Náu­

,tica do Sipo",t Far:o 'e Henf'¡ca e assana.la

'O retOll'l1!O à d:iJs:puta cOIDP�tírtiva na ri'a

F1o,m1Jo'sa. No,s do,i,s prdmeir(}s lugames
na r:egruba inaUlgll'l'a.1 ()�assi,f,i.caram-'S'e SiS

wi'jJ'lllaçõ'es da ,M. ¡P,., de Faro, <JO!llSti­
,tuida\S 'PiOlI" José Arum-al e ·F1er:namdo

03JlIlJpdna 'e Jo,sé Cwlvário e Mruria Crd:s­

Ibina. Anla;nhã àJs ro horas corre-'Ele a

3..
" rogaba.

Atlelismo
Nos :trabalhos do COllJ.gcl"esso da F1e­

d,eração J1'oIrtIugu,esa die Atle1:lÍJSffio, ,par­
tioi·p·rura.m. represeIlltarrdo a Associação
d'e Mletilsmo de Far·.o, >O's dli,dgell'loos ·pro­
fessor Da.nuEll Foo'ws e Manuel X31bre­
grus, q'lIIe sablemos ha\lle<rem C(}Illtactad,o,
corn o,s dÜ'ii'g1entes dos principais cIu­
bes com Vlista à :parlbicipação dos mais
oO!l.ados diund,isms no «(ka.nd'e PTémiJo
dos Reds».

o «Auto de Mofina Mandls»

representado em Faro
No 'I1eaJtro�E'srtúddJO o Gru:po de T,eatro

do Círeu'}o CUlLt=I' do .AJL!;1aJrV1e orga­
llIi�a na s,egund,a-�eiil'a, às 21,30' o $00
'espectáculo comamora.tiNIO do', Natal,
seII'ldo "'8IPiI1eSen.trudo· o «'A'Ulto d'e Mofiina

'Mende!s». die Gli,l V1icEllllite.

[âmara InHuma) �� [�nŒI�o �� (a�tro
EDITAL

Marim

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósi-

!!!111-------------------------- -tos, Crédito- e Previdêneia;'Suas filiais, agências ou-delegações,

S
�

o depósito de 14250$00, mediante, guia a preencher pelos pró-

UCPSS'O' prios interessados segundo o modelo que figura no processo
L do concurso.

.

O depósito definitivo _será de CÍinco por cento da·importân­
cia da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 3 de Dezembro
de 1970 .

SUCE�SO! ...

Agora

O "Classe à parle"

da OPEL

1604�IS
2/4 PORTAS E CARAVAN (mista)

FARAUTO, LtDAEm Exposição na

FARO

«E. M, 505 DA E. N. 122 A CACHOPO POR FURNAZI­
NHAS - CONSTRUÇÃO DO LANÇO DENTRO DO

CONCELHO DE CASTRO MARIM - 7.a FASE -

PAVo CI MACADAME NA EXTENSÃO DE 5280 M
DA E, N. 122 A FURNAZ1NHAS».

..ANTôNIO RODRIGUES EiSTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Castro Marim:

.

F,az público que, por deliberação tomada em reunião de 3
de Dezembro do corrente ano, no próximo dia 31 de Dezem­

bro, pelas 15 horas ria sala das reuniões dos Paços do Conce­

lho, perante a Câmara Municipal se, procederá ao c.oncurSo

para arrematação da obra em epígrafe.
_

'O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
caderno de encargos e programa de concurso, está pat�nte
todos .os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito
de Faro.

'

Base de licitação . 570240$00

O Presiden1Je da C§¡mal'a,

António Rodrigues Estêvão

SE VISITA QUARTEIRA
Allnoce dant.ou no

RESTAURANTE ISIDORO
DEBRUÇADO SOBRE O MAR

A sua cozinha é ••pecial desta região

G ..andloso Rev.llion
no Restaurante ISIDORO em Quart_ira

Olerece II V. Er.as a_a noite de deslambrante alearia e mú­
sica e_ ambiente la_Uiar.
CODllaite o Mena especial e reserve a .aa me.a (6 laaare,,) pelo
tele/o.e 6$:11.9. -

Reservado o Direito de AdlDi,uão.

102 JORNAL DO ALGARVE 19 -12 - 70

•••A._.a.
(Oontinuação)

O CASTELO DES GENflTS

:A baJl"O!Iliesa �a p'obre, !IllI8iS muito setnhoca do g:rnmde mUlIJjdo pare
descer a mesqui!l1hos ·eá.,];cu'los; ISierLa ,capaz de 'endiwdar-se todos os anos

pama obsequœar os habi:lJaJnJtes da sua pl"OlVincia, se estes se lembra;s'seiffi
de se sen:talrelm Itodos à 'sua mesa. POŒ' [SOO, qUlallldo v!i:u as sobr:i.nh8Js,
pen'SIOu apenaJs que l'a ter ,compam.hdla dm'ante qudrwe 'OU vm�e ruas. A
ddade lelD.dUll'ecera UIlll pouco o coreção da brurOO!�sa; já nã'O 'chorava os

mortos e fuda'V'a do H1lro, o deI1I'a.deiro K!ermadec, Seiffi gT8iIlde comoção.
PIama ,ela, o e:sSelllci!al era v[ver o mai,s �ernpo iposSÍ'Vlel, !Sem pesaTes e

COiffi o ŒllIali.or número de d!i.sÚI'rucções; :es1Ja¡s, porém, €lsCiasseavam-lhe, so­
bretudo depows que I8IS JeIIl:f'ffi'midade.s a p:oonwwn à ,oadeira de breços nãJo
lhe perrnMiia:ldo, COlmO em outro 1JeImpo, mandar artJreJ.'ar o único caval.o
que possuía a uma oarrl.l!aig¡eun ,semd-.secula'r, Ie fitzer as suas vi'siItJas pelas
vdmhanÇ8iS. Elm œ.dJa ano V'i!a sumir-se no pó do túmuà'O 'UIlIIJ dos fidalgos
seu ICIOIIlVem.p'OIl'OOeo, e agora. il:dnhia 'aJp'eIIlJ3JS I() mlaJI'quê,s de IJacy, 'cuja habi­

tação d!Lsbava aproxima.da.lmelIlte ''UIlIIJa légua, que 18. v,i;si:tava uma ou duas
Vle2les por seml8JIll8;, Isso me.smo só I8Jc()lIJjtec:ia qul8IDdo o marquês estava
H'V!11€> da sua ,g1Oba., ou não era �o próprio de œça¡r, pO'l"que enqUOOlto
podia entregar-'sle ,ao seu �ercíoCio favorito, esquecia.a sua velha amiga,
a ponto de consagrar�lhel unicamente BIS tardes dos domingos, dta. em
que o piedœ'O fidaLgo não caçava nunca. A senhora de Beaupreau vinha,
poilS, encher de rego�jo a 8'ua, velha parenta, sobretudo apresentando-

-lhe a filha, que a s'enllO'ra de Kermadec vira 3Jinda criança na úHlima

viagelffi que f1zera a Paris no tempo da re\Sitauração.
A baronesa, inte!ITomp.eu lS'em pes'M', num s!lJcrificio que tinha não

pequeno mér1i.'to, a leitura do seu querido Amadi<s., para festeJar a che­

gada das sobrinhas, el pôs toda a gente da casa em moviimento para
melhor as receber.

No diia. s:egulilIlte já a senhora de Beaupreau e srua filha Hermínia
estavam completamente oinslaJooasi no castelO' des Genêtes, e no fim de
três dias haviwn�se habdltuado ao s'eu novo género de vida. Finalmente,
ou fosse por influência do ar livre e puro ou porque as di!stracções da

viagelffi haviam contribuído para liSsa, parecia a Teresa que a palideiZ
nervos:a de Hermínd,a des,aparecera sensivelmente, e era menos tris'te 'O

s'eu olhar.
.

Teresa nUitl'ia grandels espel'a.nç.BlSi na cura moral da f:ilha pelo aiais-­
tamento momentâneo de Parm, na ausência de pessoas" de lugares- e de
objectos que aUmentam ordiilIlàrriaunente a dor, quando na noite do ter­
ceiro dia uma carruagem entrou ruidosamente no pátio do castellO, e

apeou-se dela um hamelIn, com grande admiração da senhora de Beau­
preau e de suai filha HermíIliia

Era o chef.e de repat"tição, que abraçou as' duas senhoraiS, diz'en­
do�lhes:

- O minJiJ.s-tro concedéu-me uma 'Licença que eu aproveitei para vir
vê-las, e aJqui e51tou.

E calou os fi-nsi tenebrosos e secred:o\Sl que o braz,iam ao castelo doo
GenêlEl.

III

O MARQUÊS DE LACY

Ainda que o sr, de Bea'LllI>reau não e:sitivess,e inteiramente' em podeil:'

de s,iif Willdams, dominava-o sobl'emanelira o eng'ooQ dos doze milhões,
e a poss:e de Ceme, para. não obed�ceI" :em tudo ao baronnet. Por i:sso,
quando saíu de c.aJS'a deste último, fali ter COiffi o mtnistro e pedd!r-lhe
algum tempo de Iilcero.ça, motivada pela doença da filha. A licença fore:
concedida; nessa mesma noite metera-s,e a caminho, e dois diil8JS depoi!s
chegava ao castelo des GenêtJs,.

Teresa ,e Hermínta já se havtiam habdtuado àqueiLa nova eX'ilStência,
e faziam por dominar a \SIua mútua trislteza.

Herminia, dotada de um carácter nobre e altivo, conc,entr<ara eIffi si
a dor, não derramando sequer uma lá:grilma, 'não soltando a maÍSl pe­
quena que¡i.xa, el ap·esal' de que sen1::La dilacerado o coração, eSif)orçava-se I

por mostrar-s:e alegre a SIlla mãe.

A senhora de Beaupreau, porém, não se iludia com aqUiela tranqui­
lidade e resÜ'gnação aparelntes; rudivinhav,a que uma 'Obra lenta de de­

vastação s'e Oip'ffi\[Lva na f,i:lha quema, e via chegat' com terror e des,es­

peraçãJo, o dia em que Helrrnínia, vencida pela dor, devia suoumbir.
HermíIl!i,a; era fr!lJca e delilcada como a folar dOiS campos, que os

ventos do Inverno desfolham e qued.mam eIffi algumas horalB'. A dor devia

produzir nella cY efeito dos ventosl do Inverno nas flores.

A chegada do �enhQlI' de Beaupreau, que estavam longe de elspelrrur,
produziu grande admiração no castelo.

(Continua. )

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.



ISRISAS elo Gt7ÃDIAN41
Porque não recebe iluminação festiva a Praça
Marquês de Pombal de Vil. Real de Santo António?

A' SEMELHANÇA âos anos _teria"

roo, o MuniiJcíp1¡o vila-realense de­

terminou que ,twesse ilunvifn¡açao fiestwa
na quadra do Natal que se aproxima, a
Rua-Passe1lo Te6filo Braga, pa.ra o que

já começarœm os reepecuooe trabalhos.

Trata-se, como se sabe, da rua mais

céntricà de Vila Real. de Str.nto A-nt6nto,
.:mM se situa maior número de cafés e

outros estabeZecimentos que lhe âão, em

qualquer época do ano, âesueæâa con­

cO'l"'rencia.
A prop6Sito, pergun.ta-rIiOs «wm vila­

-reailense PIYr adopção» se néto seria
1>iId(vel estender 00 iluminações à Praça
Marq�s de Pombal, aprooe�tlJndo para
o efeito, oomosuoorte de eventua1ls lu­

nvinária8, quatro doo bases que TOIde1lam
o obelisoo. Fugia-se QJ8S'i,m um pouco
à roti_ e criiava-se_ um novo aspecto
noctu1'no à vetusta Praça nos ceroo

de 15 diCIs que duram 00 ilunvinaçõæ.
Endossa'mos a pergunta aos corres­

pondentes serviços camaráriO$.

O NOVO PARQUE DE E'STAClO­

�Al\{ENTO E O TRANS[TO NkS
-

SUAS IMIDDIAÇOES

Chama-no'S um leitor a atenção para
o facto de o úMcO Si-nal exisbernte ju'llIto
ao novo parque de ootacionamento à

entrada de Vvla Real de Santo Ant�o,
quase frente. à Escola·Prfm¡¡árVa Femim­

na, ser t;I indicativo de estacio'lUJimen­

to pro1lbido o que afasta em vez ffe

atrair, CIl8 ';"¡aturas, que desejem esta­

cionar. Com efe'hto, nao ficava mal na

pt110ximidaide da recinto um sinal que
indicasse tratar-se de Pairque, espécie
de convite a quem nas imediações pre­
tendesse deixar o seu autom6vel

Lembramos, a prop6sito, que o 'cruza­
menlto da Rua Te6filo Braga com a do
Ministro Duarte Pacroeco, ao lado do
nOiVO parq1JJe, é um dos m<Ws concorri­
dias e peJY'i¡gosos da 'lJ4la, e ainda tem
a desvantagem die para ele confluir mui­
to do trans1lto qUe vem da vizinha R1JJa
Eça de QUeVr6s, o que, em horl1!8 de mo'�
vimento, ,tem já provocado muitos 00-,

garrafamentos e oompliJcações. Nao ha­

verta forma de aH ajudar a normaliza­

ção do transito, colocando talvez na

pequena placa existent,e ao mero da
Rua do Ministro, e para a'V-i.so do's que
pretenœem sair desta, um simGl de pa­
ràgem obrigat6ria! TlIImbém um espe­

lho côncamo na convergéncia da R1JJa

Eça de Queir6s para a T,e6fi�0 Braga e

a proibvçéto de estacionamen.to de vei­
culos nos dois lados daquela conver­

gencia, ajudaria a resolver o problema.

E A RIDA VIROU LAGOA

Houve, finalmente, chuva com far­
tura, ·e a SUa œbundanci;a veio a�flgrar
mu�ta gente, em esp'ecial os que Um a

vida ligada às actividades do Call11W,
moo veio também aborrecer e prejudi­
car outro's, estes na zona urbana ffe
V�!a Real de S'anta Ant6mo. Trata-se
principalmen.te dos moradores do po­
puloso Bairro do Matadouro, q1JJe, sem­
pre que chove um PQ1.l.CO mœi'8 e por não
hiaver normal escoamento das á�,

Vende-se
Camioneta Hanomag. Car­

,ga útil 3 300 quilos. Em boas

condições. Tratar: telefone
72861 - OLHÃO.

vllem as ruas 'trænsformadas em graft­
des oharoos que os bloquei:am nas casas

ou thee impossibilitam o acesso 4s mfl8-

mas e- o transito naq1JJela áreai.
Também a villa-rea;Zense Rua n.· 5,

que liga a nova; Rua n. o 3 à Rua âo«

Oentenárbos, beneficiada pelas obras 1UI

alud�da Rua 3, vê-se agora prejudicada:
e muito, com as mesmas obras. Coni

eteuo, a subida do nível-da R1JJa n.O 3,
devido ao arranjo do sea pavimento,
deixou-a muito m� alta que a Rua 5,
que se tornou como que numa cova.

Quando chove, as ágwœs da Rua 3 e

00 da Rua âo» Centenários convergem
naturfl)lmente pam a Rua 5, de piVso
mais baixo, ali se acumulando a toda
a largura da a1'téril11, por fœlta de escoa­

rYIiMIIto, o que complica não s6 a v�da
âo« moradores da pr6pri;a Rua 5 como

das muitas pessoas q1JJe pior ela tem
necessidade de traneitor, nomeadamen­
te oe que residem na RUa 3 e no novo

Bmrro Dr. Joœquim Romao Duarte.
Oxalá nao tarde o previsto arranjo

da Rua 5, para se pôr termo a uma

situaçao que, enquanto houver chuvas,
assume oepeotos bastcimte desagrod:á-
Vl%s. - S. iP,

'

A O deíxær o cargo d'e presídente
.

da Câmæra 'Mumoipal de Por­

tdmão, teve a ætenção, que agrade­
cemos, de _[lOS dJiriglir cumprémen­
tos Q ST, OOIg. João DeodaJto Neto
Oaboz,

A MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimio- Rua Inf. D. Henrique, 194

Foram autorizadol no

período de Inverno

fretadol01 voos

para o Algarve

POR despascho do seoretáI1i.o de
Estado das Commfl,cações, fo­

raan a:UtordZladOS os pedidos de voos

:fTIetados, «;oh'alrbers», lresp'eitJantes
ao 'Periodo de l'IliV;erno, ipava a 1JlOS­

sa PToVlÍnoC'ia.
A justa medida ,causou œ<egoZlijo

nos I!l1JeIi;o¡s que no .A.lg'aJrve se id.gam
à hotelami:a 'e ao JtUlrúsmo,

ESTOElIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

HOTt:L

Distribuidor para todD D Algarve
c••TANTARTE:t

REPRESEKTACDES E COMtRCIO, LDA.

lua Aboim Alcenllo, 54

Tel.f. 24787 PARO

••.• E TAMBE:M

elBRA

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por Candeias Nones

Descer à rua

A emigração, problema
que SI impõe regularizar

Sr. director,

A critiíca svtuação que todo o País

atravessa, 'está a ser ooiecto de oportu»
nas e extensas oonesâerœçõee pela perda
de tamtoe braços ÚlteiS qué, numa tJiVa­

sao oometamte, estão a emlÍ/,grar para OIU­

troe lados da Europa e para IJJ8 Amé­

ricas, a fim de obterem melhor grlJJU de

rentabvlvdade do seu traoauio e maiis

bem-estar para os s,eus fanviliares. Ora,
esse êxo'da, atraido pela miragem ofe,­
recida, força-nas a julgar que o nosso

Pais não pode1'á oontinuar i-ndvferente
a esta sangria, ante as apreensões cotnS­

tCllrbtes dos que se dedicam à expl01'ação
da agricu�tura e a outras actividades

urbanas, ou industriais. Impõem-se,
pOiVs, medidas 1Imediat1JJ8 paro estancá­

-la, ou, p'elo menos, que se co·ndiJcio_
a contínua e maciça torrente dessa

emlÍ/,gração, já de uma gravildade _perma­
nente, sob o po-nto de 'lI'i.sta nacional.
Raro é o di!a em que, ao ler-se os

jornais, se não sente a falta desses envi­

grantes, pelo abandono de m�as ter-

1'as nào agricultadas e a·inda na falta
de braços pw-a movimootar a CQtnSt1"U­
çõ;o urbana e outras indústrias, que
constitu·em uma amo's,tra do agudo pro­

blema.
Por outro laœo, refere também a Im­

prensei que além das nvil·OOres de mulhe_

res de emlÍ/,grantes que deiroaram o País,
a canvinho das terrl1!8 estrangeiraJ8, se

encontram ainda p'endmvtes ae despa­
cho, na nova SeC?1fltari!a de. Emigraçao,
cerca œe 12 mil peàiidos de passaportes,
apesar de IJJs nossl1!8 terras terem per­

dVdo, nestes último's 5 anos grande
parte da sua população.

' .

Mais se cOll'lÆtata q1JJe extstem aMeiasJ
vilas e ctdades que néto escondem a rea­

lidade des·tes factos e assim já não são
s6 os homens, são familias inteiras
que abandonam as suœs aldeias e �er­

ras ·de pequeno cultivo. Portanto, fàcil­
moote· se deduz que ,esta fuga eS'tá a

produzir uma hA,pe1'trofia em elev-ado

grau nos vÓ/l'ios amanhos da agrd,cul­
tura, e uma tensão p'síquica, estando a

ameaçar ô,e desmoroname'l1Ito a nossa

vida agríco'la, impo'ssibilitada dentro
dos linvites razoáveis, de enfrerntar a

rotina diária dos campos e fiœlvez até
na invinência die outras graves comp,li;­
cações.
Ê esta a posição actual em que ·se mo­

mmenta a nossa vida agricola, inclu­
sive na nossa ProvíncilJ, que se sente
em crise pela mesma c1Ircunstancia da

falta de braço's, que no seCitor econ6-

m.lÍ!Co, é fonte ô,e in'8atisfação para to­
dos os que molUrejam na agricultura.
A I£!Imigração é como que uma �mputa­

ção, tanto humana, Domo territorial, com
algumas 'terrlJJ8 já œbandonadl1!8, tsto
com maior incidência no norte do País,
e que se desvalorizam por falta de bra­

ços que as possam cultivar e fazer rern­
der, tlYrnando o seu panorama demo­

gráfico e social, alarma'YIJte.
Qual a solução para minorar e'8te an­

gustioso problema?
Será que as divtsas que entram re­

sultantes da Hv?1e em,¡,gração comp�ann
O'S p.rejuízG-s· causados, especialmente,
na agricultura e noutra.s in.dústrilJs por
fœlta de 'braços/
Oxalá os factos apo'llItaœos, consigam

atrair as atenções de quem Zegisla na

Assembleia Nacional, a fim de cons­

cienciosamente se combœter as ameaças

implícttlJJ8 nesta emlÍ/,gração caudalosa
e para que as condições locœi.s melho­
rem de mo'do a aq1JJi fixar os interessa­
dos em emigrar, e a atrair novamente

para a sua. Pát1'ia muito's dos que mou­

rejam lá fora.

A origem de uma conta

telefónica de 46 contes

D� Admillliiist:!ração dios Conitlios e Te­

l,oootnlUnJiœçõe.s die Portugal, recebemos
.� segwiJrutJe oaæta:

L'hsbO'a, 10 de Dezembro ae 19"10.

Sr. director,

Em relação à notícia PlUblicada em

3-10-70 no jornal que V. ,dirige e refe­
rente a uma conita telefónica no valor
de aproximadamente quaren.ta e sejls
contos apresfmtada a um assinante de

Olhão, esclarece-se Q. seguinte:
A :elaboração das contas telef6mcŒ'8

dos utentes dos CTT está centralizada

em Lvs,boa nos S'erviços Mecanográficos,
para 08 qul11i.s sao enviado's pelos servi­
ços Zocais os diversos elermernbos rela­

tivos à c01'lJta de cada assinante. Um dos
,e.�eme'llItos a envi:ar, no CMO de a'8sinœn­

tes perte.ncentes a redes automatizadas,
é o oàtildo por leitura no 'contador do

a'8sVnante. Em relaçé£,o a este Uim os

serviços locais, o' cuildado préViO de .0

compa11(J)r com os' valores O1btido's em

meses antl'mbores. Assim, se se concluir
que o reo/eJY'i¡do valor se œfasd:a signifi­
cativamen�e dos valores usuœi.s proce­
derse a uma revisão das operações já
e.fectuadas, a fim de, 8e for caso dtsso,
efeot'lJJlJlr a correcção necessária.
No caso da referida conta telefóni'ca,

não cometeram os serviços locaVa qual­
quer erro na reco'lha desses e�e.mentos

porquanto os valores receMdo's nos Ser­

viços Mecanográficos eram os correc­

tos. Contudo, nestes serviço'S deu-se,
exclusivamente por erro huma:no uma

má verificação do cartão perfurado cor­

respondente àquela conta, que ,teve
COlmO conse'quencia o vœlor anormal da
conta ap1'esentada.
Lamentam os CTT todo 'o inc6moda

que tal :erro p1'oduziu ao seu assinante

e reaf'Í!7'nUlim todo o seu empenho na

lúta pelo l1I{J'erfeiçO'annento do seu pes­

soal, que lwe a evitar tanta quanto é
humanamen.ta possível 'erros des.ta na­

tureza.
Apresentamo's a V. 08 nolSsos cumpri­

mootos.
A bem da Naçao

Pelo chefe.da Repartição,
(.A!Ss:ilrulJtura IiJlegí V1eII)

" ..,'_"_"-,_............,'_.

Confraternização
do pessoal da Empresa
Litogr6fica do Sul
No Hotel dos Navega;d'ol'leS. ,em iMionte

GOO'Clo, œaJ�iz()lu-se illO VIllSS'aJdo dILa 8 o

rtraJddoio'llJ!lJI wlmoço de OOO!fu-3¡ternñ�çãJo
do pessDa;! da EiIrupr,esa L'Ltag¡ráf¡j� d'o'

Sul, S. Ao. R. L., dia ;YdJIa Bea;I die San­
to A,nrt,óndo, o qua.l Wv"e a pr!e'SIença dOIS

admilni'stxwdooes 'e sua.s œIl'osas.
A arute'COOeT o aM11IDço efwt1WU-se n�s

O'ilioiiOOJS da eIDPl'esa, Uma bœv-e S€lS'sãJo
em q,we velo V'oosoaJl foo ,pOISto em :reLe'­

'I'D o ménito dos sews dda1i'g.€iIlJDes, œ�i'eal­
,tMldo-'se 'O' Sffil IElIIlJpenhD em vrœS€lgwir
em �ncansáVlel aotua.JW3Jção. Aoos aJdmi­
mllistJrrudOires sroS. JoãO' Folque e BrdIto,
José GOIIIJJOO CIlmba'<era e JOOg1e Albe:t'lflo
·Fari:nha d'õir3JIll Iimp.œtos �1y'Le;mas a.lu­
,sÍlVlO!S ao iplrOgTIeiSso da LIirográftica. aœr-
ta de qlUamJtoS aJlIi ,trabaJlh!lJII1

'

AmWlhii à Ibaa1de, IOOJS �laçõ.es da
!Í;mJpOll"lta.nlte emp¡resa, será ŒedJiæ.da pela
gle:rência urrna d'œta !IJO;g IDilios doo em­

·pregwdoo, a quem ,gerá serv:ido um 13JJl­
che e o.ílelrooitlas J'€IIlIlbr3JJlças.

Técnico· de Contas
Firma

inscrita

E H, amigos!: voces talvez terüuom. vVs­
to nos jornais o relato da impres­

sionante mamfestação die apo�o que o

povo de Guimarães dispensolU à sua

Camara MW'I1!icipœl, com o intuito de
dar a conhecer ao Governo a auterntici­
dade de um pulsar colectivo com vista
ao progresso da S1JJa terra. Viac�s leram
e pasmaram como foi isso possíV'811 de
vinte mil pessoas se haverem juntado
numa: praça, com cartazes de apoio ao

programa camarár·io. E pensaram, talvez
com uma pcmtinOO de despeito e in.veja,
que ali tm'!; Guimarães há uma plopula­
çda que 'está com a Camara, porque a

Camara, sem sombra de dúv�da, estará
com a pop.ulaçéto.
Para n6s, portimonenses, que há anos

e anos andamos divorciado'S da admV­
ni�tração camarári!a (quem sabe se por

culpa dela ou culpa no'ssa ... J o que
se Pl1!8S01U lá pelo Minho é coisa doutro

planeta, impo8'8Ível'de se rep'etir aqui,
neste nossa mundo fechado Porque é
um facto q1JJe não interess"a esconder
mais: há anos e anos que a nossa ca­
mara não diesce à 1'ua, há anos e anos

que a rua n{í¡o sobe O'S degraus dos
tiooos do concelho; O amuo - chame­
mos-lhe assim - entre a Camara e a

porpulação é um ienômeno que já nos

parece normalíssimo, de que já nem

âæmoe conta. Porqwe 'lVUnca aqui conhe­
cemos ãouero modo 00 relações ootre a

admÆn.istração e oe admiootradO's
Veja-se's6 DomO, no's últimos te�pos,

é rara a nomeação dê preeuiente de ca­
mara em Portimão qwe não ,traga con­

sigo um coro mails ou menos audivel.de
pra.test08, por isto ou por aauilo e

mesmo, algumai vezes, ,o que -se /x;tá
repetindo agora: um cortejo de demis­
sõ'es nos cargo'S político's da terra. Por­

q�? T(JJlvez exactamente - e qua11Jto a

n6s é esta a única exp,licação - porque
néto exista œqui um corpo po'lítico váli­

do, capaz de levantar a sua 1>OZ· nos

mo·mentos críticos, capaz portanto de
fazer-se ouvir, sem ser através aa cOOn­
tagenzinha do pedido 'de denvissãa no

caso de.
Daí qUe os pres¡xtentes de Camara,

quase que sem excepção, entre nós' co­
mecem plYr ser, antes die o ser, pessoas
que jamais encontraréto o desejado apoio
na grande massa da pO'Pulaçéto. Como,
depoiJ¡¡ disso, realizar obra que néto seja
ap'enas burocrática, um preencher do
tempo do mandato (OIU nem isso ... )
seja como for? De b<oas intenções está
o inferno cheio, dizem. - Pois ·também
a galeria dos past-presidentes.
Claro que os incon.vem4entes de um

(!al 'f18'tado de coisas são t1'emendos Por­
timão atravessa uma fl1i8e de des�ol­
vimooto económico (e não s6) que não

pode dispensar a acçéto de uma Camara

lúcida, moderna, activa, dinanvica e,
mais do que isso, apoiada pela popula­
ção - que somos todos -nós!
Na altura � que aqui se p1'ocessa

mais uma sucesséto camarária, julga-se
o,portuno manifestar a esperança 'lie que
quem aceVtou 'o espinhoso encargo possa
ob.t·er o mV�g1'e de congregar e arrumar
a «cooa» port1lmonens'8. Casa que po­
œerá estar div�dida, na medida em que
todo'S e cada um somos pO'f"tadores da
InJeilh.oŒ- ooluçãJo, mas que m-nda admilti­
mos possa um dia unir-se à sombra de
interesses e ideais ClomuM, no ponto
em que uma nova Camara como enti­
dade 'aglwtinadora, queir; e saiba e

possa jogar os seus tru-nfos 11;G solução
de insuficiências e anseios públicos que
de facto sejlllm (e para que o julguemos
é necessário qUe os conheçamos) ,o·s me-

IhorfJ'8 p'ossivel.
'

Que se espera, portanto, para romper
o longo e persisten.te amuo em que vi­
vemO's há anos ,e anos? Que a Camara
desça à rua, para que a rua reaprenda
a subir até 'ela; que a Camara .seja da
nosso 'tempo, para que o temp'o jogue'
a_8eu favor; que a Camara inicie o

diálogo com os munícipes, para que
estes a possam apoiar nos momentos
- e sao todos - em que esse apoio for
necessário OIU mesmo indispensável

1!J vsto política' Claro que siIm: isto é
política! A política que, de reBIto, há
tempos vem sendo praticada a outros e

mais altos niveis do que estes em que
decorre a administraçao local. Política
que, ao que parece, 8e segue em Gui­
mœrétes, cidade que nao fica, nào se­

nhor, do outro lado do mundo ...

Contabilista
Oferece-se em regime livre

ou part-time, deslocando-se a

qualquer ponto da Província.
Trata assuntos Organismos
Oficiais e Corporativos. Diri­
gir Tra;yessa Cerro Malpique,
20 - ALBUFEIRA.

Precisa

Algarve,
grupo A.

Resposta a este jor­
.

naI ao n.O 13701.

N A'DURAL de V,Ha Real de S·aJIJ.OO
AJIlJt6niio tem o sr. José Luís

Gonçadves, Il'esideme iI1Ia AIIIladOTa,
os 'seUIS afazeres quotídíanoe, ded1-
cando-se lIlaJS horae ilJiVl1eS a. �mba­
lhos de índoLe ibalSlta'I1te diiflere!Illte
daqueles que constétuem a 'sua. pro­
flissã:o.
De um dessestreJbaillhos, que tam­

Mm podernos chllssdf:i!C3JI' de drrven­
tio !El qUe nos parece I'ea:lmOOJte útil
e ínteressanœ, faz-lIlos o ISr, Gon­

çalves a seguinte descríçâo:
Oonsiste a novidade e utilidade

nos tejadilhos trœnsparentes, fabri­
cados em material resistente, mol­
dados de forma a permitir a exis­
tência de uma câmara em toda a

sua exteTl;8ão e da espessura mais

conveniente, espaço que ficará re­

pleto de mercúrio, ou de um líqui­
do opaco, col(}rido e sem poder de
aderência, isto sempre que for ne­
cessário pr(}jectœr a sombra no in­
terior MS veículos, e quando o sol
incomode.
Nos automóveis, será colocado

um pequeno depósito de mercúrio,
com delgados tubos de ligação ao

tejadilho, tubos de passagem ao

metal, qUe sobe e desce à nossa

vontade, por pressão feita num

êmbolo,
Por 'este sistema, prático e sim­

ples, em dias de chuva teremos
toda a parte superior de um auto­

móvel absolutamente trœnsparente,
enquanto que em dil1JS de ·sol os te­
jadilhos serão inundad(}s pelo me­

tal, numa barragem que repe�e os

raios s'olares, dando-lhes aspecto
inteiramente metálico, e sombra
total no interior, Trata-se de uma

inovação bastante curiosa, que con­

fere ao automóvel certa beleza de
linhas e assinalável distinção.
Oorresponde perfeitamente a um

tejadilho que se pode modificœr rà­
pidamtmlte, passando a transparen­
te ·,ou a metálico.

.

O itinerário a percorrer é de
completa vfsão panordmica e a

marcha atrás é executada com um

maior campo de visão.

QuaJlquer cor,respO'lldêDlcia vela­
ciJQlIl:8.da com o ŒIl1V1ento, pode seT

di'I1igidâ ao ,sr. José Luis Gonçal­
ves, 'Pam 'a Rua Elias G8JI'cia., 10
-letTa, iB, VeIIlda NoVIa (Amadom).

Foi empossadl I novI me.1
da Misericórdia de Castro
Marim
No 'edifíoio dos Paços do Conœ­

UllO de Oastro MarIm, que se eIIl­

ccmtrava IILteralrrnenJte lOh:eiO, tomou
pO'i:�st;l a IIlOVla; mesa da ,S'aJIJ.t:a C3iSa
da M:i!s,erâc6rà!i:a, 'conlSltituída pelos,
srs. dT. José Mon\So Gomes pro­
vedor; Nra:tálio Bruto dia Oosta Ro­

d�gues, seC'Iletário e 'MaJnuel Pe­
!l1eira .A.lhevto tesO'll!l1eiro fdgur'all1dQ
cornQ supl'en:tes QS \SII1s. AJIlJtÓIllio
Joaqui.m Ribedlt"Q Rrumos, fnndadolr
da Mds'erliJcórdJia 'e benemérito 10-
e8l1, Jo'sé Pacheco D:t8iS, Jaime Au­
gusto Mv,es :e José Gud!lhel1lTIdno
An'aoleto.
Presidiu ao acto o 'sr. Ant6Il'io

RodJrúgu:es Estêvão, pI1esidente da
Câmara Munidpasl.

do

Alteraçlo al horário dos
estabelecimentos ·do Algarva
durante o latal
A FEDIDRA:ÇA!O dO's Grémios do

Oomércio do DÍJstrito propôs
8iO. lIIlsti1:ruto Nacional de Tmbalho
e BreVlidênoÍla qUie fosse alte11ado o

periodo de fUIlJciOlDla:meilito dos esta­
beLeClirrneŒlltos comevciaIs duraJIJ.te a

quadra dOl NaJ1:raJ

.AJSsim 'e obtido'o 'l'espectdvo de:1ie­
Il1imento, \Sem prejuí2'lo das regal!ias
e �reitos qUie aOS 'Se'IlIS ,empvegooos
aSSIs'tem, QS J8S1Jabelecimlentlos eIIl­
œ11I'aJlTI [lOs ditas 19, 24, 26 'e 31 às
21 horas e !IllOS :vestantes ruas do
periodo de 19 a 31 desve mês à;s
20 hOTas, nãO havendo necessidade
de 1OOJ00000000mellllto p8illa o 'Mmoço.

no

VILA REAL DE

Cu'mprimenta e deseja
Bom Natal

O melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA.
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